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PReSIDENTE

I Folha n°	 O 1 	 do proc.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO MULO 0 1 de 2006 

Inaciok;
Agente de Apoio Legislativo

RF 11.132_
~me.

REQUERI

06 - RPP
06- 0001/2006

Senhor Presidente:

Requeiro, nos termos do artigo 99 do Regimento Interno,

onstituição de Comissão de Estudos para apreciação de problemas

referentes ao mobiliário urbano municipal.

O mobiliário urbano da Cidade foi descaracterizado,

propiciando inúmeras irregularidades, inclusive no tocante aos anúncios

publ icitários.

A Comissão poderá adentrar também aos critérios de

licitação e contratação envolvendo a matéria e os procedimentos de

fiscalização e licenciamentos realizados no Município, com a finalidade de

apontar, se for o caso, medidas visando a reordenação da paisagem urbana
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Folha n°Folha n°	 02 	 do proc.

n°	 01 	de 20  06 

SUBSECRETARIA DE APOIO LEGISLATIVO Inácigreiga
Agente de Apoio Legislativo

RF 11.132

REQUERIMENTO	 /2006

.=. Requeiro preferência para discussão e votação do Requerimento

12	 n°  o 1 /0 ç;' 	 de autoria do Vereador Adilson Amadeu.



À SGP-16,
Sr. Supervisor:

if4ÁCIÓ VEIGA

Agente de Ap. Legislativo

RF 11.132

Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	 03 

do processo n.° Oã	Of  de  06	 a- / Q3  /	 (a) 	 Cifk 

Encaminho os presentes autos para atendimento do disposto no art. 99 d
Regimento Interno desta Casa.

ai/ 03/o ç

ÂNGELrtaBprIN ANDRÉÕRI
Subsee ' a e Apoio Legislativo

SGP-2
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Câmara Municipa
São Paulo

TAQU 1 G RA F duigç'tfWir—ernan raz e rauic
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO — SGP-4 Subsecretário das CornissOes -SGP-1

rod.:01	 fl.:5	 taq.:
Orador(es):

rev.:	 evento:120-SO data:01-03-06

determinado: não discutiu a constituição de uma comissão de

fiscalização e controle e não avocou para a Comissão de Finanças e

Orçamento essa tarefa. Portanto, desguarnecida ficou a sociedade que

não teve esta Casa até hoje como fiscalizadora da lei que anualmente

aprova e quadrianualmente também delibera o Plano Plurianual.

Esse é um avanço significativo porque no ano passado, sob na

condução brilhante do nobre Vereador William woo, apontou esse

caminho, realizou esforços para que a Casa recepcionasse

bimestralmente Secretários e Secretários Adjuntos de Finanças, de

Saúde e Gestão para que a imagem e semelhança do ano passado este ano

seja possível um controle mais rígido para que os recursos públicos

deliberados sejam investidos no que a Casa indicou e, com o tempo,

ressurja um Parlamento forte, um Parlamento que reconhece a demanda da

sociedade e apresenta ao Executivo onde o recurso deve ser investido

de maneira eficiente, eficaz e com efetividade.

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Roberto Tripoli) - Esta Presidência informa

que para a Comissão de Estudos sobre Regularidades no Mobiliário e

Paisagem Urbana, aprovada na última sessão, foram indicados os nobres

Vereadores Adilson Amadeu, presidente; Jorge Tadeu, Aurélio Miguel,

Russomanno e José Américo.

Tem a palavra o nobre Vereador Juscelino Gadelha.

(O SR. JUSCELINO GADELHA...Regina)
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Papel para informação, rubricado como folha n° 	 S 

do processo n.° 06 .00 4  de  02.€706 	 	 (a) 	
3-7f

Câmara Municipal de São Paulo

Fern- rLuisaz de AraijiS FerrfáRdo Braz de Arapio
Subsecretário das Comissões - SGPII

À SGP 16
Sr. Supervisor,

Encaminho a presente nota taquigráfica da 120 a S.O. com a indicação
dos Vereadores que comporão a Comissão de Estudos sobre Regularidades no
Mobiliário e Paisagem Urbana, para conhecimento e posterior juntada aos
autos do RPP 01/2006.

06/03/06

ÂNGELtAjit ri-ANDREONI
Subsecre 'a d Apoio Legislativo

SGP-2
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CÂMARA MUNICIPAL DE S;ibusiu2,
.41

3, gal rj, az de Araújcor. • -	 OrT113.345e3 - SGP-1

Liderança do PSDB

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SÃO PAULO

Na qualidade de Líder da Bancada do PSDB e na forma regimental, formulo a
Vossa Excelência a seguinte questão de ordem, em vista dos fatos que passo a
expor:

1- Na Sessão Ordinária realizada no dia 23 de fevereiro p.p., o Egrégio
Plenário aprovou o RPP n° 1/2006, de autoria do nobre Vereador Adilson
Amadeu, que constituiu Comissão de Estudos com vistas à apreciação de
problemas referentes ao mobiliário urbano municipal, o qual foi

• protocolizado junto à Mesa na mesma data;
!:ra

lait.n.r) 2- Ocorre que o § 2° do art. 164 do Regimento interno desta Casa de Leis
dispõe que "a discussão e votação dos requerimentos mencionados no
inciso III e das moções, serão feitas na sessão subseqüente à sua leitura";

3- Isto quer dizer que o processo de votação do aludido requerimento violou as
disposições regimentais em vigor, vez que deveria ter ocorrido somente na
sessão subseqüente à sua apresentação;

4- Não bastassem os vícios insanáveis acima apontados, os quais devem
redundar na anulação "de oficio" do processo de votação dessa matéria, na
Sessão Ordinária realizada no dia 01 de março de 2006, a D. Presidência da
Mesa anunciou a composição da mencionada Comissão de Estudos, a qual
não obedeceu a proporcionalidade partidária a que se refere o art. 94,
"caput", combinado com o parágrafo único do art. 100 do Regimento
Interno;

•
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Luis Fer4ndg Braz de Ara (40
CÂMARA MUNICIPAL DE SiMui3r,IVECvs"es-sGP-1

Liderança do PSDB
5- Em vista disso, Senhor Presidente, o PSDB ficou impedido de designar um

membro da agremiação para participar dos trabalhos daquela Comissão, fato
esse sem precedente na história deste Legislativo.

A par do exposto, nos termos regimentais, requeiro de Vossa Excelência
esclarecimentos quanto aos fatos acima suscitados, bem como seja declarada
de ofício a anulação do processo de votação do Requerimento 1/2006,
realizada na Sessão Ordinária do dia 23 de fevereiro de 2006.

Sala das Ses~;,07 cYpÁnarço de 2006.

VERE	 RCOS ZERBINI
der do PSDB

•

•



Luis Fernand;:h3raz de Ara (40
Subsecretário das Comissbes - SGP-1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

•

Em resposta à questão de ordem formulada pelo Líder da Bancada do PSDB, nobre

Vereador Marcos Zerbini, protocolada no dia 14 de março do corrente mês, a respeito do

Requerimento RPP n° 01/2006, de autoria do nobre Vereador Adilson Amadeu, que

solicitou a constituição de Comissão de Estudos para apreciação de problemas referentes

ao mobiliário urbano municipal, esta Presidência tem a esclarecer:

De fato, o art. 164, § 2° do Regimento Interno estabelece que os requerimentos dessa

natureza devem ser lidos numa sessão e votados na subseqüente. No caso do requerimento

em questão não foi diferente.

No Prolongamento do dia 22 de fevereiro do corrente ano, foram considerados lidos todos

os papéis protocolados antes do seu início. No caso em tela, o Requerimento foi

protocolado no dia 22 de fevereiro último, às 17h02min., sob o n° 011060, sendo que o

Prolongamento do Expediente teve início às 17h37min. Inclusive, nessa mesma data, foram

considerados lidos os Projetos de lei n's 0089/2006 0090/2006, 0091/2006, que foram

protocolados às 17h31 mm., sob os números 011061, 011062 e 011063, respectivamente,

todos de iniciativa no nobre Vereador autor da questão de ordem, como se verifica nas

cópias dos referidos documentos (anexos).

A apreciação do requerimento, no entanto, se deu no dia 23 de fevereiro, tendo havido

apenas um equívoco na colocação do carimbo, razão pela qual determino à Subsecretaria de

Apoio Legislativo a retificação da data constante do mesmo.

Quanto à composição da Comissão de Estudos, as disposições regimentais a serem seguidas

são específicas, não se aplicando o art. 94, que trata das Comissões Parlamentares de

Inquérito. Neste ponto, revejo a decisão anterior, para encaminhar o Requerimento 01/2006



Felh,	 da pite,

n ' a 06.t.C204	  4, ;Le)Q4

ROBERTO TRIPOLI

Preàidente

Ltis Fernamtb az e. Mijo
Subsecretario das Comissões • SGP-1

CÂMARA MUNICIPAL DE Siiâ PAULO

-

para apreciação dos Presidentes das Comissões envolvidas na matéria, no sentido de definir

o número de componentes da mencionada Comissão de Estudos, bem como designá-los.

Desta forma, considerando que a aprovação do Requerimento seguiu as normas

regimentais, não há razão para anular o processo de votação do Requerimento n° 01/2006.

•	
Portanto, indefiro a questão de ordem formulada pelo nobre Líder do PSDB, Vereador

Marcos Zerbini, com a ressalva acima apontada.

Encaminhe-se o presente à Liderança do PSDB, para ciência e em seguida à SGP-16, para

juntar ao processo em epígrafe, bem como cópiaà 	 , para adoção das providências

cabíveis.	

/.GP I

•
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23 FE N/ 2006

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAçT-.-

REQUERI

Senhor Presidente:

06 -RPP
06-0001/2006

Requeiro, nos termos do artigo 99 do Regimento Interno,

constituição de Comissão de Estudos para apreciação de problemas

referentes ao mobiliário urbano municipal.

O mobiliário urbano da Cidade foi descaracterizado,

propiciando inúmeras irregularidades, inclusive no tocante aos anúncios

publicitários.

A Comissão poderá adentrar também aos critérios de

licitação e contratação envolvendo a matéria e os procedimentos de

fiscalização e licenciamentos realizados no Município, com a finalidade de

apontar, se for o caso, medidas visando a reordenação da paisagem urbana

nNizt,:kb.
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9° da Lei ,
2003, e dá

Acrescenta os incisos XXXV, XXXVI, XXXVII
e XXXVIII ao artigo 8° e o inciso XIII ao artigo
9° da Lei n° 13.525, de 28 de fevereiro de
2003, e dá outras providências.

.	 -	 -fc- cu

•

A Câmara M cipal de São Paulo DECRETA:

Vereador Marcos Zerbini

C.T)

1"..7

É2
"XIII — mensagens aplicadas exclusivamente em telas de proteção,,

conservação, restauração ou recuperação de bens de valor cultural,a:
histórico,artístico, arqueológico ou paisagístico próprios ou de terceiros
públicos ou privados, que visem veicular ou fixar a imagem da marca
empresarial que esteja a patrocinar a realização do projeto com
transferência total ou parcial de recursos, com finalidades promocionais,
publicitárias e de retorno institucional, observadas ainda as seguintes .
condições:

1. as obras sejam instaladas em áreas enquadradas em ZEPEC,
ou seja, em áreas do território destinadas à preservação,
recuperação e manutenção do patrimônio cultural, histórico,
artístico, arqueológico e paisagístico, configurados, inclusive,
como sítios, edifícios e conjuntos urbanos e, especialmente,
como Bens Imóveis Representativos ( BIR ) — imóveis ou
conjuntos de imóveis de caráter histórico ou de excepcional - \
valor artístico, cultural ou paisagístico, neles incluídos aqueles . \
de valor referencial para a comunidade ;

2. as mensagens sejam inseridas na superfície da tela, não
configurem relevo e não possuam espessurasuperior a 03 mm )
(três) milímetros e ocupem no máximo 1 o ck tzttnpr7iWgg-ffi

7	 - f ?.I ts ,j.	 1	 -

área total da tela; 1f

.	
f,

2 2 FEV 2006

Art. 1° O artigo 90 da Lei n° 13.525, de 28 de fevereiro de 2003 passa a vigorarr4;-‘
acrescido de um inciso XIII, com a seguinte redação: 	 r.11>LAÇA) Ue Ulli II it.dw.1 nill, uuill cl eguii nu i cudyclu.

É

• r-
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Luis Fer	 o raz da Araújf

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
Subrattsdrnissões -SGP-1

Vereador Marcos Zerbini

PROJETO DE LEI N.° 01 - PL
01- 0090/2006

Dispõe sobre a obrigatoriedade da instalação
de banheiros públicos nas estações da
Companhia do Metropolitano de São Paulo -
Metrô, localizadas no Município de São Paulo
e dá outras providências.

r:;:j;7;;;;;;;717;g7n
T	 ,1

E	 0-3

tri_

22 FEV 2006
G-;

Art. 1° - É obrigatória a instalação e o furicionarnén»01,0oanhiiros
de utilização pública, separado por sexo e com dépencléndiá-lképriad às
pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida, nas estações da g,
Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô, localizadas no Município de
São Paulo.

27-
§ 1°- As estações da Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô, que já
possuírem banheiros públicos, deverão adaptá-los ao uso por pessoas com '4
deficiência ou com mobilidade reduzida.

§ 2°- A instalação e a adaptação dos banheiros públicos já existentes às
110	 condições de acessibilidade das pessoas com deficiência ou com mobilidade

reduzida, deverão obedecer às normas técnicas da NBR 9050 da ABNT.

Art. 2° - A utilização dos banheiros públicos de que trata essa lei
será gratuita, vedada qualquer cobrança de valores pela Companhia do
Metropolitano de São Paulo - Metrô ou por empresas concessionárias de
empreendimentos comerciais que vierem a gerir os banheiros públicos.

Art. 3° - Os banheiros públicos de que trata essa lei, deverão estar
localizados em área de livre acesso às pessoas que transitarem pelas estações,
independentemente de serem ou não usuárias dos serviços da Companhia do
Metropolitano de São Paulo - Metrô.

Art. 4° - A Companhia do Metropolitano de São Paulo - Metrô, terá o
prazo de 180 dias para realizar as instalações de banheiros públicos, nas
estações, nos termos do art. 1° desta lei, a contar da data de sua publicação.

•
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 	 j.
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Luís Fernmdb-raz de Araújo
-

S	 tuàaure 152 tire" - SGP-1
CÂMARA MUNICIPAL DE SAU

Vereador Marcos Zerbini

1 ÀS CO Al iSSÕ .F. S DE : 22 FEV 24,

LIDO HOJE
1

OJETO DE LEI N° 
01 - PL

01- 009112006

47,4

'\ • IA Nir-b
Dispõe sobre o parcelamento de débitos
de natureza tributária, vencidos e ainda
não inscritos na Divida Ativa, e dá outras
providências.

•J 1

A Câmara Mi ipal de São Paulo DECRET A:

Art. 10 Os débitos de natureza tributária vencidos e ainda ripo insgitos , na,pividal
Ativa, poderão ser parcelados em até 24 (vinte equat -roV.:.p- r&laçõleA
iguais,mensais e sucessivas, a exclusivo critério da autoridade fazendária, na
forma e condições previstas nesta lei.

Parágrafo único. Poderá ser delegada a competência para autorizar o
parcelamento, com ou sem o estabelecimento de alçadas de valor.

Art. 2° Poderão ser objeto de parcelamento os débitos:

111 l - confessados espontaneamente pelo contribuinte;

II — originários de auto de infração.

Art. 3° O pedido de parcelamento só poderá ser feito:

I concomitantemente à formalização da confissão de débito tributário;

II — na hipótese do inciso II do artigo 2°, enquanto não houver decisão definitiva
no procedimento administrativo decorrente de apresentação de defesa pelo
contribuinte.

Parágrafo único. No caso do inciso II, o pedido de parcelamento deverá conter
declaração de desistência, irrevogável e irretratável, do procedimento
administrativo de defesa.



Câmara Municipal de São Paulo

Luis Ferrie
sub3ecretárlo

fo ikaz de Ara Új0
as Comissões - SGP-1

Folha 11.9	 do yrec.

n.o	 de P.4224k,

Ágare:
/fir I

do -
¡o . as Ccr

Ref.:Questão de Ordem protocolada sob n° 011119 de 14/03/06

À Liderança do PSDB

Em atendimento ao determinado pelo Nobre Presidente desta Edilidade,
encaminho resposta à questão de ordem formulada pelo Líder dessa Bancada, para
ciência e posterior devolução a esta Subsecretaria.

15/03/2006

•

'ANGELA Ept
Subsecretária

ANDREONI
e Apoio Legislativo

SGP-2
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Câmara .9klunicipar de São Pau ro
Subsecretaria das Comissões — SGP.1 Falha a.a

__de proc.

•c1.221..

Luis
Subsec

•:_:Braz de Araújo
as Comissões SGP.1

Luis Fer rrrSrd-c--• Blaz de Aratik

N'???Fr!friP Opp Comissoes

CERTIDÃO

De acordo com a informação prestada (fls.08) pelo Presidente Vereador
Roberto Trípoli à questão de ordem formulada pelo Líder da Bancada do
PSDB, que trata-se de equívoco a data indicada no carimbo "LIDO HOJE"

•	 aposto a fls.01 Certifico que, para todos os efeitos, leia-se 22.02.06 e não
como consta.

16/03/2006

•

Viaduto Jacarei, 100, 2° andar, sala 210, São Paulo — SP — Tel: 6824-4449
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do 74:067 

FernandoL1~6-27uTér

Câmara Municipal de SãoSpreneóquipe - SGP.16

SUPERVISÃO DAS COMISSÕES EXTRAORDINÁRIAS E TEMPORÁRIAS

À SGP.1 — Senhor Subsecretário,

A fim de prevenir equívocos, solicito a V.S a que esclareça quais

Comissões Permanentes mantêm relação com o objeto da presente

Comissão de Estudos ou, de outro modo, se todas as Comissões

Permanentes deverão indicar membro(s) para compõ-Ia.

22/03/2006

Atenciosamente,

FERNANDO JOSÉ A. ARUTA
Supervisor de SGP-16

Ao SGP.16 — Senhor Supervisor

De acordo com os artigos 47, 99 e seu § 1°, todos do Regimento Interno,
segue juntado documento contendo a composição dessa Comissão de Estudos
indicada por quatro Presidentes de Comissão, para que seja marcada reunião
de instalação.
27/03/2006

Luis Frqs.$1.ánd‘lE*.áz de Araujo
Subsecrètffic-idas Comissões — SGP.1
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Luis Fernando Braz de Araújo
Subsecretário das Comissõea - SGP-1



Vereador
Presiderã

Nntonio
omissão de Constituiç:z e Justiça

.4
.17-sa e e e Administração Pública

n Am . deu %\s
omissã,e de \‘,"‘esito Transportes e Atividade Econômica

Vereador
Presidente

Vereador Adilson Am4
Presidente da Comissã

Luis Fe~o traz de Araújo
Subsecretárto dos Corniss6e3 - SGP-1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Em cumprimento ao § 1° do artigo 99 do Regimento Interno informamos a
composição da Comissão de Estudo criada para apreciação de problemas referentes
ao mobiliário urbano municipal, sob a presidência do Vereador Aurélio Miguel

Comissão de Constituição e Justiça - 	 Vereador Farhat
Comissão de Administração Pública —	 Vereador José Américo
Comissão de Transito Transportes e Atividade Econômica Vereador Jorge Tadeu

Vereador Aurélio Miguel
Comissão de Financas e Orcamento —	 Vereador Atila RussomanoComissão de Finanças e Orçamento —

V0eador Antonio CÁrlos Rodrigues
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento
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Câmara Municipal de

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

São Paulo, 4 de maio de 2006.

MEMO CE-MOBURB N° 002/2006

EXMO(A) SR(A) VEREADOR(A)

Na qualidade de Presidente da

Comissão em epígrafe, por acordo firmado pelos presidentes das

Comissões Permanentes que indicaram membros, convoco V.Exa.

para a reunião de Instalação da Comissão de Estudos sobre

mobiliário urbano no dia 9 de maio de 2006, próxima terça-feira, às

14 horas, na Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 1° Subsolo.

Atenciosamente,

VEREADOR AURÉLIO MIGUEL
Presidente da Comissão

"Recebi a presente convocação em 5/5/2006."
//

JOSÉ AMÉRIC(

JORGE TADEU

FARHAT

tUAIAA----	 RF02')V6A 	 1-iciEL	 ,iiiiiiin
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AURÉLIO MIGUEL

Secretaria da Comissão - 2° andar - sala 211 — Ramal 4050
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7ÉL1522

AURÉLIO MIGUEL, Presidente

FARHAT 	

JORGE TADEU

ATTILA RUSSOMANNO

FERNANDO JOSÉ A. ARUTA, na Secretaria

ATA DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA COMISSÃO DE ESTUDOS
PARA APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO
URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) - Aos 9 dias de maio de 2006,
reuniram-se os Vereadores Aurélio Miguel — Presidente da Comissão por
força de acordo prévio firmado pelos presidentes das Comissões
Permanentes que indicaram membros -, Farhat, Jorge Tadeu e Attila
Russomanno, com a finalidade de instalar a Comissão de Estudos para
apreciação de problemas referentes ao mobiliário urbano municipal. Os
membros presentes decidiram protelar para a próxima reunião a eleição do
Relator, em respeito aos ausentes — os Vereadores José Américo e,
naquele momento, Jorge Tadeu que ainda não havia chegado. O
Presidente explanou sobre os motivos que levaram à criação da Comissão.
O Vereador Farhat entrou com requerimento, aprovado por unanimidade,
para que a Comissão convide diretor da Emurb para dar esclarecimentos a
respeito de licitação para instalação e manutenção do mobiliário urbano,
divulgada em reportagem do jornal O Estado de São Paulo, no caderno
Metrópole, edição de 3 de março de 2006. Por sugestão do Presidente e,
mediante a concordância de todos, as reuniões ordinárias serão realizadas
sempre às terças-feiras, às 14 horas. Por fim, declarou instalada a
Comissão e encerrou os trabalhos. A íntegra das notas taquigráficas
compõe a ata da reunião. Eu, Fernando José Alfonso Aruta, secretariei a
presente reunião e dela lavrei ata que vai assinada pelos membros
presentes e por mim.
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está in
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de Estudos sobre Mobiliário Urbano e Paisagismo Urbalareocesco no 06. 0944,96-
Jialsrz3	 520 Paulo

Nos termos do acordo firmado pelos presidegttecifnoRo.R.~
ku: 10.871	 ,

Permanentes, que indicaram membros, assumo a PresiffinUtt—atr—Caffrfftr

de Estudos para apreciação de problemas referentes ao mobiliário

urbano municipal criado pelo requerimento 6/01 de 2006, com a presença

dos Srs. Vereadores Aurélio Miguel, na Presidência, Farhat, José

Américo, Jorge Tadeu e Russomanno. Há possibilidade do Vereador

Juscelino Gadelha por acordo da Casa, repreSentarido o PSDB, participar

desta Comissão, também representando a Comissão de Politica Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente. Assim que tivermos o documento oficial
á

da Comissão ele assumirá a comissão.,

O objetivo da Comissão é relativo ao mobiliário urbano, que

também trata da paisagem urbana da cidade de São Paulo. A Prefeitura

do Município está fazendo um estudo, também, - saiu inclusive no dia

03 de março de 2006 - que São Paulo faz licitação para mudar a cara. E

fazendo um estudo. rápido, pude observar que têm alguns problemas aqui

que temosideticorrigir aqui a Câmara Municipal de São Paulo. Até porque

tem a lei 13.517, de 29 de janeiro de 2003, no seu artigo 1, coloca o

seguinte: "Fica o Executivo autorizado a conceder, mediante licitação

a empresa ou consórcio de empresas a criação, o desenvolvimento, a

elaboração dos respectivos projetos. A fabricação, o fornecimento, a

instalação, a manutenção e a conservação dos equipamentos municipais

dos do mobiliário urbano discriminado nessa lei". Na verdade o

Executivo, ele abre uma licitação, que a pessoa vai tirar o projeto,

vai dizer o que é, e o que não é, acho que está um pouco em desacordo

mobiliário
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ônibus, não vão ser dessa forma, nas ruas vão ser dessa form

outros aspectos do mobiliário urbano.outros aspectos do mobiliário urbano.

Primeiro precisa criar as regras, depoisPrimeiro precisa criar as regras, depois

Paulo. Não

prédio. Se é de 50, 20 ou 10prédio. Se é de 50, 20 ou 10

placas de concreto enfim, quem

com o correto. O correto é a Prefeitura, falar, bom: a cidade de São

Paulo vai tratar o mobiliário urbano, dizendo que nos pontos de

doi
Folha o° Co 22—

wit/zw6
ProCes50	 •

Éa:3

Não da forma que ela está fazendo. O estudo quem térd9ãt4,'

mura t21- 	 .Paulo

Fernanào:losé A. Ar

elaboração dos projetos, é a Prefeitura do Município de São Paulo. Não

.d'
a empresa que vai participar da licitação. ÉH,como eu participar da

1,
licitação, da construção de um prédio, mas você não sabe como é o

=,*

andares.f' Sel l é de fachada de vidro, deJlkkt
placas de concreto enfim, quem tem Oe fazer o estudo e os projetos é a

whPrefeitura do Município de São ,Paulo, como foi feito em Buenos Aires.

Tem de ter um projeto para saber o que vamos licitar. Acho que começa

daí o erro da Prefeitura doillunicípio de São Paulo. É nesse sentido e
1,40010

também em relação as 1 k queStões da paisagem urbana da cidade de São

Paulo, queque propopios adformação dessa comissão de estudos para tentar

,11411:1
melhorar um pouquinho a paisagem urbana da cidade de São Paulo.

Com as,palavra o nobre Vereador Farhat.
tl	 ,0
10 I SR. FARHAT - Inicialmente, quero cumprimentar a V.Exa.,

,t#

cumprimentar o nobre Vereador Russomanno e o nobre Vereador Jorge

Tadeu, e dizer que esta comissão é de fundamental importância para a

cidade de São Paulo. Na gestão passada, a Casa analisou e acabou

votando um projeto em relação a paisagem urbana da cidade, foi um

projeto muito amplo, mesmo que debatido exaustivamente, na sua

aplicação, na execução desse projeto de lei, verificamos, que qualquer
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cidadão que more nessa cidade, pode verificar que há alguns exageros

na colocação da paisagem, mesmo de forma regular de ace

l

M

?
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Então evidentemente que na elaboração da d'scussão do/rojimto
Processo nop . 40/ 2406

na gestão passada, evidentemente,	 e algumas sit oes.2 „na.s%; • r cque	 CâmAra ti!..;::z:zÈgnl- 	 "tegfulo
{kg 	 A.

RF 10.871
muito bem esclarecidas e que poderão ser corrig

convir que a divulgação de produtos de serviços, é importante. A

propaganda é alma do negócio. Porém a divulgação desses produtos,

desses serviços tem de ser feita de forma ordenada.

Nesse sentido cumprimento V.Exa. por ter proposto a Comissão

de estudos, que como o próprio nome diz, vai re-estudar o problema da

publicidade e paisagem urbana na cidade de São Paulo. E por outro lado

essa comissão tem por objetivo apreciar o problema do mobiliário

urbano que faz parte do mobiliário urbano. Temos noticia de que a

Emurb está colocando um.a);licitação para que os interessados possam

apresentar propostas:', E V.Exa. falou que esse tipo de licitação,

talvez não seja o pais adequado porque a municipalidade, por meio da

Emurb, evidentemente, teria de ter um projeto básico e em cima desse

projeto básicocolocaria e apresentaria suas propostas.

"Sr. Presidente, encerrando minha fala, deixo aqui um

requerimento, se V.Exa. e os demais membros concordarem, para que nós

façamos um convite, ao Diretor da Emurb, para que ele, em principio,

possa nos esclarecer dessa notícia relativa a colocação de uma

licitação para o mobiliário urbano. Se realmente essa licitação já

esta na praça, como se diz, está sendo elaborada, enfim, para que

preliminarmente, esta comissão tenha conhecimento do que está sendo

proposto pelo Executivo. Deixo aqui essa proposta, esse requerimento
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - s	 ,
; •

verbal, para que na próxima reunião, ou quando entender o Presidente e

todos os Srs. Membros da Comissão possamos já de antemão, convidar o

representante do setor competente da Emurb para nos esclarecer quais

são os objetivos da municipalidade ao divulgar que vai colocar na

praça uma licitação ao mobiliário urbano.

•
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quero registrar a presença

do nobre Vereador Jorge Tadeu e da nobre Vereadora Soninha. Os Srs.

Vereadores favoráveis ao requerimento do no nob earjuNlidag_w_

permaneçam como estão. Aprovado.

Lembro aos Srs. Vereadores que da forma que (ktgacrãal'aár

lei 13.517, favorece as empresas estrangeiras. E as I tè.sHia.....na.'cia

não têm a mínima chance de disputar da forma como'está. Por i

acho, primeiro, como eu tinha dito inicialment'eo nobre Vereador
'$t

Farhat também falou, precisa ter um projeto, ''primeiro o que será

licitado, para depois licitar. Não a empresa vem com um projeto e ai

vai ganhar aquela que apresentar o.projeto mais bonitinho. Primeiro se
I ,)

TiTTI

faz o projeto, o que vamos faer'ula cidade de São Paulo, depois se
t14 

0

licitar. Arho que com isso alcrogade de São Paulo ganha.
It

A "
,

de anúncios 4didâde de São Paulo, fizeram uma propaganda dizendo da

necessidade.VEles têm uma urgência da regulamentação de uma lei
1

q i t V
correta , e justa para que eles possam operar na cidade de São Paulo,

segundo consta tem muitos que estão em desacordo com a legislação e

outros que gostariam de estar de acordo com a legislação.

Conversando com os representantes das empresas desse segmento,

que propuséssemos uma lei que atendesse às necessidades dessas

empresas e também às necessidades da cidade de São Paulo e também em

relação a questão da poluição visual da cidade de São Paulo. Se

observarmos aí nas Marginais, têm diversos back-lights. Não sei se

Folha Ao 	 2_,5—Folha ,no 	 2_,5—
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está. Por isso,

acho, primeiro, como

Farhat também falou,

licitado, para depois

vai ganhar aquela que

faz o projeto, o que

licitar. Acho que com

Outro aspecto importante desta Comissão, diz respeito ao

mobiliário urbano e( da paisagem urbana. Verifiquei que alguns dias

atrás, se não me engano, se é uma central ou um sindicato das empresas

desta Comissão, diz respeito ao

urbana. Verifiquei que alguns dias

central ou um sindicato das empresas

fizeram uma propaganda dizendo da

regulamentação de uma lei
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O SR. FARRAT -

•

aqueles anúncios estão de acordo com a legislação. Temos de estudar em

relação a poluição visual da cidade de São Paulo.

No meu entendimento era isso que eu tinha a dizer. Tem alguém

que gostaria de manifestar? (Pausa) Gostaria de propor aos ,Srs. com

relação ao dia e horário da realização das reuniões ordinárias desta

Comissão. Acho que as terças-feiras, às 14 horas é um bom dia, e se

eventualmente houver necessidade de uma oitiya, chegarmos à• conclusão de que possa demorar mais que uma hora, 'marcamos uma reunião

extraordinária em outro horário. Se todos concordarem, esta comissão

se reunirá todas as terças-feiras, em local a ser definido pela

Secretaria. Aprovado
o

Tem a palavra o nobre Vereador Farhat.
1,	 I	
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presença de todos.

Estão encerrados nossos trabalhos.

O SR. FAREAT - Sr. Presidente, acho que foi importante a fala

de V.Exa. no sentido de que temos de dar também, tranqüilidade as

empresas que exploram a publicidade na cidade de São Paulo. Estamos

vendo pelos jornais e noticiário em geral, que praticamente a cada

semana a municipalidade está tomando algumas providências em relação a

colocação de anúncios. Uma legislação complementar a que já existe,

vai trazer benefícios, esse também é o objetivo, para as empresas de
4

publicidade. Para elas poderem trabalhar com 'segúrança e saberem

exatamente onde podem colocar seus anúncios, 'de que forma. Isso é

muito importante, não só para a cidade de São Paulo, para ordenar a

paisagem urbana, o problema da poluição visual, mas também é

importante para que as empresas ,vm.e exploram publicidade tenham a
t,

tranqüilidade de poder trabalhar e poder colocar seus anúncios em
A

locais devidamente consignados na Legislação, para que futuramente,

não passam por problemas comoestão passando agora.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não havendo mais vereador

,v
escrito para falar; ` quero deixar claro que está instalada a Comissão

do Mobiliário, Urbano e do Paisagismo Urbano. Quero agradecer a

‘i-vihaile 	 4, 2_9.- . do1
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Memo n° 33CN/2006

Exmo. Sr. Presidente
da Comissão de Estudos relativa ao Mobiliário Urbano e Paisagem Urbana

Requeiro, nos termos regimentais, à vista

da reportagem do jornal O Estado de São Paulo (em anexo) dando conta que a

EMURB — Empresa Municipal de Urbanização lançará licitação relacionada a

equipamentos concernentes ao objeto da presente Comissão de Estudos, que seja

convidado Diretor da aludida empresa para prestar esclarecimentos e informações à

respeito que certamente contribuirão positivamente para os trabalhos a serem

desenvolvidos por esta Comissão.

Atenciosamente,

• Viaduto Jacareí n° 100, 5° Andar, Sala 507— Centro — São Paulo/ SP — C0.01319-900
Tel. (11) 6824.4299 — Fax. (11)6824.3962 — e.mai : dr,frrhat@terra.com.br

Hompage wwwftrhat.adv.br
Impresso no rauço gráfico da MSP, rola e apedido do Vorador

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Gabinete do Vereador DR. FARHAT
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Sem alvinegros
Liga diz 'viver bem'
sem Gaviões, que
planeja o Carnafiel
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Roubo no museu
Polícia achou
moldura de obra de
Picasso queimada
O PÁG. C3

SP alaga de novo
Chuva provocou
estragos em
toda a cidade
OPAG.C3

ADMIN:STRAÇÃO

SP faz licitação para mudar
idéia é assinar contrato de 20 anos para empresa instalar e manter mobiliário urbano, exp

Bruno Paes Manso

A Prefeitura vai lançar até o iní-
cio de abril licitação para mu-
dar a cara de São Paulo. A con-
corrência vai conceder ao ven-
cedor por 20 anos os serviços
de instalação e manutenção de
cerca de 9 mil novos equipamen-
tos espalhados pelas ruas, co-
mo abrigos de pontos cie ônibus
e de táxi, banheiros públicos, Ca-
bines de segurança e quiosques
de informação turística - itens

'Edital favorece
multinacionais',
acusa sindicato

O presidente do Sindicato
das Empresas de Publicidades
Exteriores de São Paulo (Se-
pex), Julio Albieri, acredita
que o edital a ser lançado pela
Prefeitura para exploração de
mobiliário urbano favorece
grandes empresas. Ele citou a

'
Waffivestigaç

de edital

lançado no

Vannildo Mendes
Er“,SiLit,
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Empresa Nlunicipal de Urbani-
zação (Emurb) não dividirá a ci-
dade em lotes, como ocorre em
outras concorrências. O vence-
dor será responsável pela insta-
lação dos equipamentos em to-
da a capital. O modelo recebeu
críticas de empresas nacionais,
para as quais isso reduz suas
chances de competir.

O concessionário terá de ins-
talar e manter os equipamen-
tos sem cobrar nada do Municí-
pio. Além disso, vai repassar
um porcentual cio faturamento
à Prefeitura. Em contraparti-
da, poderá explorar por 20 anos
cerca de 14 mil faces de espaço
publicitário (frente e verso de

concorrência realizada em

Buenos Aires, no fim do ano
passado, como modelo que

3- »'permite a participação de em-
presas menores.

A capital argentina foi divi-
dida em três lotes, o que exige
menor fôlego para investimen-
tos. E as empresas só execu-
tam um projeto definido pre-
viamente. Em São Paulo, a
vencedora deve criar modelos

-para os equipamentos e execu- 	 r
tá-los. "Isso dá à disputa um
caráter subjetivo. A empresa	 .10~
pode contratar o Oscar Nie- 	 '00
meyer e vencer. Tudo fica	 . • • -
mais objetivo e transparente
quando as empresas só execu-	 .
tam o projeto de terceiros.” • 	 ••

),•-.;tip..,1)1r,
mut:a com a espanhokt
para garanti/ ,t uunstrenr3rer
forma e manutenção de pon
de ônibus; sanitários e out)
equipamentos em troca de p
ticipação na receita pul-.)lici
ria. O contrato abrange o Pia
Piloto e cidades-satélites po¡
losas, como Taguatinga, Ceilí
diae Guará..A escolha da Oen'
sa para exPlorar por até
anos' a propaganda no DF' oc<
reu em meiâa suspeitas de ir/
gularidades na concorrência

Em 2002, reportagens cla
prensa local levaram a Cáma
Distrital e o Ministério Kibli
do DF a investigarem denú
cias de que a licitação tinha sio
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Atenciosamente

MIGUEL

• Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES AO 
MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAÉolha nolhano A / •

Processo n o OÉ.
Câmara Municipal de. -o Paulo
Fernando José A. Aruta
RF 10.871

São Paulo, 10 de maio de 2006.

• MEMO. MOBURB N.° 006/2006

Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão em epígrafe,
venho solicitar que o servidor JORGE TUPYNAMBÁ REIS TELLES
FERREIRA FILHO, RF n° 582.918.601, atualmente lotado na
Superintendência de Usina de Asfalto — SPUA, seja comissionado
junto a esta Comissão a fim de auxiliar nos trabalhos.
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São Paulo, 10 de maio de 2006.
Of. CE-MOBURB n° 001/2006

Senhora Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos em

epígrafe, convido V.S a, ou diretor especialmente indicado, para participar de

nossa reunião de 23 de maio do corrente, às 14h, na Sala Dr. Oscar Pedroso

Horta, 10 Subsolo desta Edilidade, para prestar esclarecimentos e informações a

respeito de licitação mencionada em reportagem do jornal O Estado de São
-

Paulo (cópia anexa), o que certamente contribuirá com os trabalhos

desenvolvidos por esta Comissão.

Ao ensejo, transmito a V.Sa nossos protestos de apreço e

consider5ação.

A Sua Senhoria a Senhora
MARIA ANGÉLICA TRAVOLO POPOUTCHI
Mui Digna Presidente da EMURB
Rua São Bento, 405, 16° andar, Centro
Te13242-2622 	

3 2 Lti - 3 Cor
Secretaria da Comissão -2° andar - sala 211 — Ramal 4050
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Câmara Municipal de Scró

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) 

ATA DA ia REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ESTUDOS PARA
APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO URBANO
MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) — Aos 23 dias de maio de 2006, às 14 horas,
na Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 1° subsolo do Palácio Anchieta, em primeira
Reunião Ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas
referentes ao mobiliário urbano municipal, reuniram-se, sob a presidência do
Vereador Aurélio Miguel, os Vereadores-membros Farhat, Jorge Tadeu, Attila
Russomanno, José Américo e Juscelino Gadelha — indicado pelo Presidente da
Comissão Permanente de Finanças e Orçamento após a instalação desta
Comissão de Estudos -, com a finalidade de ouvir os esclarecimentos da EMURB,
representada pelo Sr. Luís Eduardo Brettas, Gerente de Paisagem Urbana.
Estava também presente a Sra. Matilde da Costa, assessora da Sra. Regina
Monteiro, Diretora de Meio Ambiente e Paisagem Urbana da EMURB. Todos os
questionamentos giraram em torno de novo edital em desenvolvimento para
reformulação do mobiliário urbano da Cidade, de sua amplitude e dos critérios
utilizados na sua formulação. A Comissão, nas palavras do Sr. Brettas, é
provavelmente o foro mais adequado para tal discussão, motivo pelo qual
comprometeu-se a enviar, após repetidas solicitações, todos os estudos até
então realizados com dita finalidade. Os membros decidiram protelar a escolha
do Relator. O Vereador Juscelino entrou com requerimento, aprovado por
unanimidade, para que a Comissão convide o representante legal do Sepex —
Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior do Estado de São Paulo para a
próxima reunião, no dia 30 de maio próximo. Nada mais havendo, o Presidente
encerrou os trabalhos. A íntegra das notas taquigráficas compõe a ata da reunião.
Eu, Fernando José Alfonso Aruta, secretariei a presente reunião e dela lavrei ata
que vai assinada pelos membros presentes e por misp!-----2

AURÉLIO MIGUEL, Presidente

	

, -	 ---------
ATTILA RUSSOMANNO

FARHAT 	 dr . / — ------------i

JORGE TADEU	 1	 ve nn ,....
JOSÉ AMÉRICO	 --ã11.11"
JUSCELINO GADELHA  ‘ 0:,

.

FERNANDO JOSÉ A. ARUTA, na Secretaria
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melhor.

EMURB.

- É lido o seguinte.

Atila Russomanno;

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está aberta a primeira

reunião ordinária da comissão de estudos para apreciação de problemas

referentes ao mobiliário urbano municipal, com a presença dos

Vereadores: Aurélio Miguel, na presidência; Atila Russomanno;
-r

Juscelino Gadelha e Jorge Tadeu Mudalen. ,

Tem aqui na pauta para escolhermos o relator Mas como não

estão todos presentes ainda, vamos postergar a decisão, é melhor. Se

todos estiverem de acordo. (Pausa) Acho que estando todos aqui é

•

Também há requerimento do Vereadoi-,do Farhat à Diretoria da
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Estão presentes o Gerente

de Paisagem Urbana, Luis Eduardo Bretas e Matilde da Costa, assessor

da Dra. Regina Monteiro, Diretora de Meio-Ambiente e Paisagem Urbana

da EMURB. Aproveito para agradecer a presença dos senhores.

Gostaria de registrar a presença do Vereador José ,Américo.

Convido o Sr. Luís e a Sra. Matilde para sesentarem ali.

(Pausa) É só Sr. Luís quem vai falar? (Pausa)

Gostaria de registrar a presença do Vêreador'Farhat, inclusive

o requerimento partir dele. Nós, na verdade, aprovamos requerimento
,

,
para o comparecimento da diretora, a Dra.'Rêgina Monteiro.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS,- Infelizmente, neste momento está

acontecendo o desenvolvimento dà- Plano Estratégico da EMURB em que a

presença dos cinco diretores"&l,imPrescindível. Então, por isso mesmo,
I

ela pediu desculpas elo não-comparecimento e pediu que nós a

representássemos aqui.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Foi pedido no

requerimento, se não me engano, que mandasse todos os estudos, o

projeto. Vocês,

colocarum pouco em que pé está o processo, esclarecer um pouco a

situação toda.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está bem. Tem a palavra o

Sr. Luís Eduardo Bretas, com a palavra para o registro nas notas

taquigráficas.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS - Acho que como todos conhecem bem,

o encaminhamento, a EMURB desde o final do ano passado recebeu
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novamente através de decreto do Prefeito a incumbência de realizar, de

conduzir todo o processo licitatório para escolher um novo

concessionário da exploração publicitária de todos os equipamentos do

mobiliário urbano, como a contrapartida, na verdade, que vaitleferecer
t

ao Município de São Paulo pela instalação de todos esses equipamentos.

Na verdade, estamos outorgando o direito da exploração, publicitária

,b
pela obrigação da instalação da necessidade que o Município tem por

equipamentos. Então, todo o processo é encaminhado-com esse sentido e

gA	 A

único objetivo. Temos hoje diversos itens, 'saci abrigos de ônibus,
P,4x

pontos de ônibus, abrigos de táxi, tpt4pkbpara aplicação de lambe-
J /4 1 	1,

lambe, sanitários públicos. Todos 	 equipamentos do mobiliário

, ft,

$t

por conta da contrapartidela instalação dos equipamentos.
u

O SR. PRESIDENTE Aurelio Miguel) - Saiu uma notícia de que

abriria licitação ja.'uEntão já deve estar com os estudos prontos, se
H, o

o'	 .1
não, não abriria &aicitação, não é?

a0 	/
foi e“ .$ Velt,ou diversas vezes justamente pela complexidade do tema. O

(1,001(141r

tema não é simples, a quantificação e o equilíbrio financeiro de um

contrato desse porte, para uma cidade como São Paulo, é bastante

complexo. No início do ano passado, entre fevereiro e março, a

Secretaria de Governo contratou estudo da Fundação FUPAN, fundação

para pesquisa e desenvolvimento interna da USP, Universidade de São

Paulo, dentro da Faculdade de Arquitetura. Ela foi contratada por SGM

para elaborar estudo inicial com relação a pontos de implantação e

tA,t,

, que hoje através

desses equipamentos

urbano, definidos por lei, e:" que hoje através dos decretos, a

exploração publicitária em cima,desses equipamentos vai ser outorgadavai ser outorgada

dos decretos, a

por equipamentos.

- Saiu uma notícia de que

com os estudos prontos, se

não,

Na verdade, todo0, SE,:1 4 LUIS EDUARDO BRETAS - Na verdade, todo esse processo jáesse processo já
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O SR. PRESIDENTE (ítij'éliO Miguel) - O edital, o edital já
't„

tinha um edital pronto?

estamos...

toda especificação dos equipamentos. Esse estudo chegou, temos ele

como uma base...

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - O senhor poderia mandar

uma cópia para nós? Porque foi até feito o pedido de que m.4pdassem

tudo que dissesse respeito.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - É, mas eu não	 Infelizmente, eu
.e	 1

não... Como a gente teve todo esses problemas todos ltna EMURB, entre

aspas, esse documento ainda não é um documentb . . tf"gbvio que vamos à

comissão, mas ele ainda não é público justamente pela complexidade do

problema. É óbvio que não está pronto Não é um documento que vai

ser... Ele está muito longe do que vai ser o edital. Quer dizer,

O SR. LUíS BDUARI90 BRETAS - Não, também não. Nós tivemos um
,	 'ta

edital muito antigo qüe também está longe de qualquer necessidade. Foi
tt.'1'4'4,t1

tentado um editalwem que a gente dividia, teve edital para exploração
4*

das placa, sol da parte das placas de logradouro que também é um item
41",d,

O
do mobiliário urbano, mas tem tratamento diferenciado, destacado dos

It.104;4°'
outros'f4lipamentos. Dentro do decreto, ele está separado.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Esse recente, de agora?

Tem um das placas agora que vocês estão fazendo estudo para mudar as

cores.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - Esse das cores, na verdade, ele

não é ainda o edital com exploração publicitária.

Ele vai ser um contrato.. .(Q02)
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Ele vai ser um contrato em que nós vamos atender uma

emergência do Município de São Paulo pelo emplacamento e vamos começar

a desenvolver um novo padrão, tentar implantar um novo padrão, e

verificar no piloto do processo até que consigamos soltan„,o novo

edital com exploração que vai acontecer em aproximadamentecum'an

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tem a palavra, pela ordem,

1C%
O SR. JOSÉ AMÉRICO - Tenho algumas dúvidas que são as

seguintes.	 Primeiro,	 aproveito a	 oportunidade	 para pedir

esclarecimentos para você. Com relação às 'placas, o emplacamento de

rua. Quer dizer, venceu o contrato com a empresa que detinha há alguns

,
anos, e vocês não renovaram e vão fazer um contrato de emergência?

;-
O SR. LUÍS EDUARDÓ “''BRETAS - Não, não é um contrato de

emergência. É um contrato Ide manutenção dos equipamentos que estão

sendo abalroados na rUa,,exclusivamente. Não vamos fazer a implantação

;4.k41,
de novas placas, vamos fazer substituição das placas com problemas de

,

depredação e abalroamento.

ot)SRJOSÉ AMÉRICO - E com relação às novas placas?

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS - As novas placas ficam paradas,

congeladas, neste momento, aguardando o novo contrato que vai oferecer

de novo a exploração publicitária, tendo como contrapartida a

instalação também.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Vocês vão abrir uma nova concorrência?

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS - Exatamente, com certeza. Nós já

abrimos o ano passado, ela teve diversas contestações e foi cancelada.
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O SR. JOSÉ AMÉRICO - Eu me lembro. É que eu acho que esse

contrato de manutenção, não acho que seja contrato, acho que é uma

forma disfarçada de fazer um contrato de emergência. Eu vou fazer um

pedido de informação para vocês porque eu acho que não é correto. Mas

só para fazer, só para jogar aberto porque eu acho que nãgorreto.

1"t
Acho que tinha que abrir uma nova licitação e ponto. )0sa coisa de

11141

manutenção, eu acho que é uma forma... Vou fà.57x , um pedido de
,11

informação e vou, diante da sua resposta oficiaWda resposta oficial

da EMURB, gostaria de tomar providênciasnUà° 1 eu me inscrevi para
t:/tst/

perguntar uma outra coisa: vocês estão1::pkeparando um edital, esse
tgUk

‘k,
edital supõe concorrência, são uma ou 'duas concorrências? Uma para

vitt

t4
construir equipamentos e outrai vpara exploração publicitária ou tudo

junto? E eu vou dizer por qU 'ePorque em separado, como foi em Buenos
p

Aires, separado, quer dizeprimeiro faz para equipamento e depois
ií,„oy

para exploração publ kic4tária porque são empresas de natureza

diferente. Se você ffâ!ztuma licitação só, quem ganhar vai sublocar, não
F,

04 Wo A

tenha dúvida .t1 Ouu, ê uma empresa de publicidade que vai sublocar a
•	 4,

construção, ,de' bequipamentos ou é uma empresa de equipamentos que vai

sublocaraOpublicidade. Então, porque não faz uma coisa em separado
vi tWtios

seguindd o modelo portenho? Essa é uma pergunta que eu faria a você.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Pela ordem. Aproveitando a

oportunidade, na verdade, tem um outro aspecto, o da criação. Por isso

eu perguntei se tinha estudo porque na verdade vai ganhar quem tiver o

melhor projeto, e na verdade quem deveria dar os rumos do projeto é a

EMURB, é a Prefeitura, não a empresa.
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O SR. JOSÉ AMÉRICO - Entendi, é um outro problema, claro. Está

certo.

O SR. LUÍS EDUARDO BREIAS - Gostaria de colocar assim algumas

coisas separadas também por item. No caso do emplacamento dacidade,

ele tem uma particularidade, a cidade é complexa, todos conhecemos

muito bem a cidade. E a implantação é difícil. O eq4lIbrio de um

contrato desses, já tivemos problema no editar ,passado, estamos
,1* '

tentando justamente não cair no mesmo probleitia"' Estamos tentando

colocar um edital que efetivamente consigamos escolher um novo

concessionário de exploração, e com aobrigação da implantação. Por

conta disso, estamos mudando completamente a sistemática de controle
,

10"'À
que tínhamos - na verdade não tínhamos, o Município não tinha o menor

A

controle em cima do contrato Passado, que era originalmente feito na

época da Secretaria das,Administrações Regionais, quer dizer, contrato==	 ==

de 30 anos atrás, t;que,foi repassado, ele circulou por diversas

secretarias. Foi parai Sehab, Sempla e por fim num passe de mágica

acabou caindo zem: EMURB. Quer dizer, não houve, nunca aconteceu

ih
c1aramente4, essas passagens. Mas o contrato, nós vimos por bem

inter,rompê7lo porque não tinha mais sentido prorrogar contrato com
==Y

essas características. Aí foi tentado o edital passado, mas de fato

ele tinha problemas, continuava com alguns problemas de controle.

Então, hoje a sistemática que tentamos implantar com esse contrato que

é um contrato com prazo absolutamente determinado, ele seria contrato

de um ano exclusivamente a esse preparatório para esse edital de

concessão, o que ele faz? Estamos mudando a sistemática de controle,

estamos criando toda uma...
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E ele vai ser aplicado no desenvolvimento dessa sistemática
V,

nova... (Q03)

it4 1

t,

t,
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O SR. JOSÉ AMÉRICO - Luís, eu não consigo entender porque você

precisa de um ano para preparar um edital!

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - Não preciso.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Faz uma licitação, acho totalmente legal.

S6 quero dizer aqui que é totalmente legal. Vou tomar providências em

relação a isso porque é totalmente legal. Um contrato de manutenção

desses, imagina, não se sustenta de jeito nenhum. H"'
4A, 4

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - Na verdadeWatamento todo é em

cima de um equipamento urbano. Temos urru'reCiirIeo que é um recurso

específico, conseguido através de umacontrapartida que a EMURB gere

em função disso.
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concessionários que vamos ter nas ruas.IJ

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quer dizer, pode

dividir...	 d	 4

O SR. LUÍS EDUARDO ERETAS - Essa definição não existe. Ela vai
I

não é?

'1[3

... de uma contrapartida que a Emurb gere em função disso e

ele vai ser aplicado no desenvolvimento dessa sistemática nova.

Estamos separando a fiscalização porque até então não tínhamos o menor

controle. Quer dizer, o que estamos tentando é desenvolver uma
1

P
sistemática de fiscalização e controle em cima íOdesse novo

44, tN
concessionário. O que não podemos ficar e permitir é quea'gente tenha

Ç1';
um contrato, um edital novo na rua sem ter o poder-de, ,gestão em cima.

Quer dizer, na verdade estamos evoluindo essesínOtrumentos de gestão

para poder chegar num controle efetivo dessê''Contrato desses novos
-.,

'"Awexistir quando tivermos , p, tfQrmato claro do edital.

O SR. PRESIDENTE(Aurélio Miguel) - Veja bem, saiu e estava já
-

14'1
em vias de realmenteacontecer a licitação, o edital, mas vocês já

tinham definidowo/,que era.

OBR»,LUIS EDUARDO BRETAS - Você está falando com relação às

14;
placas=,ainda, não é?

'O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Vou falar sobre os dois

assuntos. Falo do mobiliário que pode ser uma grande transformação da

cidade de São Paulo e também pode ser uma forma de arrecadação de

forma positiva.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - O que tivemos do mobiliário foi a

publicação do ato justificativo, que é uma etapa anterior a publicação

do edital. O ato justificativo nem implica que tenha o edital pronto,
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SMT que tem

como não está. O edital está passando por uma série de processos para

a gente conseguir definir o melhor critério de escolha desse

concessionário, que é uma coisa muito complicada. Sou um técnico, sou

um arquiteto que estou tentando estudar e compreender o problema.

Junto comigo estão economistas que estão tratando o problena nessa
Nor

visão econômica. Temos essa parte de desenvolvimento e ilikaantação, e

as demandas das diversas Secretarias. Quer dizer, temos SMT que tem

uma necessidade premente por instalação de abrigds''de ônibus. Temos

toda uma série de envolvidos no processo que têm essa demanda. S6 que

São Paulo é uma cidade muito grande eouieb,complexa. Para colocarmos
fiftt

um edital que vai ter uma complexidade &uma duração que não pode ser

curta, justamente pelo valor de suwiimplantação.

O SR. JOSÉ AMÉRICO ,g'Éu entendo quando você fala da licitação
it

do mobiliário urbano Fnorq,Ue, realmente, é de grande complexidade,,

poucas cidades do mundp,fizeram. Estou totalmente de acordo porque é

uma coisa que demOra"M'esmo.
í t o

Agor4ocoM relação às placas, Luiz, o que eu não entendo
44

porque precisa de tanto tempo para preparar. Precisamos de uma

licitação que cubra tanto a colocação como a fiscalização. Perfeito.
i 01 NO'Wr

Mas, nã6 entendo porque precisa de mais de um mês para preparar um

edital desses, porque precisa de um ano de "contrato de emergência",

entre aspas e itálico. (Risos)

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - Vereador, não considero que

tenhamos essa necessidade de um prazo de um ano. O que estamos

colocando é um limite absoluto para este contrato neste momento. Seria

um edital que estaria atendendo uma demanda deste momento. E uma
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demanda nossa, dos técnicos, pelo aperfeiçoamento e desenvolvimento de

uma nova sistemática, onde consigamos ter uma visão clara do que é a

Cidade, de qual é a dimensão. Temos uma base que está instalada hoje e

que está estimada em 37 mil postinhos, desses conjuntos em esquinas,

outras 100 mil placas ou pregadas em postes de iluminaçasoou nas
41r

próprias residências. Quer dizer, é uma base complexa para você

tratar. O mercado é complicado. O mercado publicitáí .io é complicado.

Estamos tentando tratar com menor impacto póssível na Cidade, mas

estamos querendo mudar um pouco os contratos que nós tínhamos. Estamos

querendo efetivamente ter controle dessa base e um controle claro. Um

controle onde eu possa olhar de qualquer através de um sistema de

Internet, ou um sistema computadoriíado dentro da Emurb, seja lá como

“i}h
for, mas que eu consiga terima visão clara do que é a Cidade e qual é

o problema naquele mom9Tto:„0-1

O SR. PRESIDENTEi' (Aurélio Miguel) - Agora, a questão das

placas de rua o, isenhOr disse que vai ter um contrato de manutenção. A

empresa que vá¡lo'fazer a manutenção é a própria empresa que já prestava
15

serviços ou 4e'uma nova empresa?

,SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - De maneira nenhuma. É um edital

aberto» urna concorrência pública. Talvez seja na forma de pregão

presencial, alguma coisa assim. Essa forma jurídica o pessoal ainda

estava resolvendo lá.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Saiu no Diário Oficial do

Município que vocês já começariam a trabalhar aqui, nos Distritos da

Sé e da República.
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O SR. LUIS EDUARDO ERETAS - Os Distritos da Sé e da República

são uma particularidade no Município. Nós tínhamos um concessionário

que' chamava-se Perce(?) que faliu há 20 anos atrás, há muitos anos.

Essa região da Cidade, esses dois distritos estão sem prestação de

serviços desde essa época, de placas de rua. Nesses dois distritos
,

ainda temos uma outra particularidade: a não permissãoíde;:públicidade.
c	 1tLp,

Mesmo quando tivermos a escolha do concessionárirT lieterá o direito

li
de exploração publicitária em cima das placas nesses dois distritos

nós não vamos permitir. Eles vão virar tonal contrapartida de obrigação
L

em termos de manutenção para esse novo,concessionario.

Então, como é um equipamento municipal que está completamente

deteriorado e caído, justamente: irdSlantação se daria por aqui.

SIV "

(O SR. PRESIDENTEJ(Aurélio Miguel)... Paula)
t
t
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não deveria estar tudo

junto no mobiliário, esse também no novo contrato de licitação que vai

ter das concessionárias? Tudo é mobiliário urbano. Não sei o porquê

dessa antecipação quanto às placas. Gostaria de entender. 	 trtt,
h htt-"'

?•	 t;
O SR. LUÍS EDUARDO ERETAS - Por lei ele está destá?ado, tanto

'k(1

o emplacamento quanto os relógios termômetros. Sà9.4 9is itens do

mobiliário urbano que estão destacados do procesrd z do mobiliário. Na

minha visão não precisaria ser, mas a lei definiV assim e a gente

4.»142114''
atende mais ou menos isso. O que estamos Cfazendo é uma determinação

atendendo à lei.	 "

Apenas uma colocação a maj,s. Eles têm uma particularidade de

!Mi
fato em relação à, principalmente, 1ta ) placa, não vejo porque o relógio

termômetro estar destacadoRr imasl no caso da placa ele tem uma

particularidade em termos h i ( de implantação na rua e mesmo a

14,11.
comercialização publicitária. É um equipamento diferenciado que não

‘fi

enxergo como téqn]Icoa necessidade dele estar dentro do processo do
4 1 kW 	 IP

,$° t

mobiliário pelvsistemática de emplacamento das ruas e tudo mais.

ONSR., FARHAT - Sr. Presidente, parece que não estamos
ir 14.'44

1!	 ,I S ' 4t;,
conseguindo f ordenar esse debate, aproveitar a sua presença. Esta

"1W
Comissão foi constituída para examinar o problema do mobiliário

urbano. Por outro lado, temos informações, evidentemente da imprensa,

que há um projeto sobre a paisagem urbana de forma geral, ou seja, uma

nova sistemática de colocação de publicidade, que envolve outdoors,

envolve essa publicidade nos abrigos, nos relógios.

Então, Sr. Presidente, entendo que seria importante o Luiz

Eduardo fazer um apanhado do que está sendo proposto pela Emurb. Se é
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um projeto relativo a paisagem urbana de forma geral, se é um projeto

específico do mobiliário urbano; se for específico do mobiliário

urbano o que ele envolve. Por que estamos debatendo as placas aqui,

vai terminar o tempo e vamos apenas ficar no debate somente.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - No início ele,ífaloul.
'

O SR. FARHAT - Cheguei atrasado. Mas, se pudesse, sem querer

í "4
interromper o debate, resumidamente apenas para o '01 42 entender. Caso

contrário não vou conseguir acompanhar daqui paraï'fi'êhte.
44,
4 >	 1

O SR. LUIS EDUARDO BRETAS - Com relação'à paisagem urbana, o

Prefeito está fazendo estudos, são outrosoestudos, independente dessa

questão do mobiliário. Com relação os equipamentos mobiliários, tanto

ti-	 t f» 9
no decreto de outubro quando de'dezembro a Emurb recebeu a delegação

de conduzir esse processo .r Qtler, dizer, já estamos aproveitando os

estudos que já existiam feitos por SGM. Estamos fazendo um trabalhos

,
junto a nossa Secretaria„fá Secretaria que controla Emurb que é Sempla

t

e basicamente ií sslo. "Ou seja, tentando ofertar para a Cidade um
1(4

1,A,0equipamento crieJ , eabsolutamente necessário e é incompatível de fato
11 4	 ‘lil,

ter uma cidàe como São Paulo que até hoje não conseguiu usufruir

e'	 1,
desses benefícios em que você oferece a publicidade para um agente e

G„4“4110'
ele retorna aquilo em contrapartida para o munícipe.

O SR. FARHAT - Quer dizer, a Emurb vai tratar apenas do

projeto do mobiliário urbano, "projeto", entre aspas, do processo. Ou

seja, vai colocar uma licitação relativamente ao mobiliário urbano.

Esse mobiliário urbano que você se refere, quais são os equipamentos?

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - São todos os equipamentos

incluídos na lei e nos dois decretos depois. São os sanitários
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O SR. LUíS EDUARDO

públicos, os abrigos de ônibus, os abrigos de táxi, tôtens para

publicidade, pontos de ônibus, pontos de táxi.

O SR. FAREAT - Em que fase está esse processo licitatório?

Vocês estão concluindo? Vocês vão ouvir mais alguém? Vocês vão

aguardar um debate da Câmara?

BRETAS - Acho que nest moffiento, neste

	

1,	 ,1
/

li114"4/1
30. Estamos num estágio 'em que recebemos

I ,	 <Mi •,

malise preliminar k t idesse estudo. Estamos

fazendo algumas

lo internamente"Acho que é um processo
;41,

fatores externos e que neste momento estát
111'""numa fase em que poderíamos er3sluma discussão com a Comissão sem
)

04. 10problema nenhum, mas acho lque ele ainda não está no ponto de ser
1 ,1	 d(14,.

público. Acho que poderia haver uma discussão interna na Comissão.

O SR. FAREAT .% Porque como a Comissão é justamente em relação'

Folha n0 0-0	 do

-frOksocessW aC- 02006
raohi;earatfti . . ShoPaulo

Fumando José A. Anda

ao mobiliário ur4ano ,, 'acho que os vereadores e a Casa têm interesse de
, ; 1 1 	 “

,,s iti i n	 tif#3

acompanhar essesluestudos. É evidente que a proposta de um projeto
ft	 911

dessa natureza,e do Executivo, mas acho que o objetivo desta Comissão
$ 1.	 4 i. 4t4

é contribuir com debates e idéias para a formalização dessa licitação.
W /14

'40 Então, nesse sentido,

(o que o Vereador Aurélio...)

estágio em que está o processo. Estamos num recebemos

um estudo. Nós fizemos uma análise estudo. Estamos

revisões em cima
"V

fint;, 11s.
dess9 r etudo,

1!..
fazendo algumas

considerações e discutindo que é um processo

complicado, com diversos
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...o que o Vereador Aurélio Miguel colocou, se a comissão

poderia ter acesso a esses estudos para que, conjuntamente, pudéssemos

também contribuir com alguma idéia, inclusive com os debates aqui,

porque essa licitação vindo já para a rua, vamos dizer assim, já não

haveria mais possibilidade de se mudar o edital dela. Então, credito

que antes de se formalizar esse edital do mobiliário urbano, dever-se-

ia debater isso na Câmara Municipal, porque, como você falou, o

projeto da paisagem urbana evidentemente ''Passará pela Câmara

Municipal, mas o do mobiliário urbano, pelo que eu entendi, uma vez

terminados os estudos, vai ser publicado edital
=

LUÍS EDUARDO BRETAS - Não, não. Eu gostaria de colocar

exatamente isso. Todo o processã Pressupõe uma consulta pública antes

da edição e da publicação, d6  Então, acho que cabe

perfeitamente a gente fazer essa consulta por aqui até. Acho que a
•

Comissão seria um fórum,mais do que adequado para a gente continuar

esse processo publicemente. A única coisa que estava acontecendo é
,

que, tecnicamente,'ele não tinha base ainda para a gente ter essa

discussão :Nós estamos caminhando para isso. Não é um tema fácil, não
•
X

é uma ,,implantação fácil. Como bem o Vereador colocou aqui, algumas

c idades do mundo têm. Na verdade é um benefício muito grande para a

cidade e precisa ser muito bem medido, para equilibrar bem, para não

ter problemas nem para o município nem para esse concessionário. Ele

tem que ser um negócio em que a gente tenha certeza de que vai receber

o benefício daquela publicidade que nós estamos concedendo a ele. Eu

tenho certeza de que esse processo vai ter de passar por uma consulta
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informações, essa documentação
•lí
‘1

1 	 I
41 O

Vt:
44-

Miguel, esta comissão deveria ter essas

do que vocês estão pensando em fazer.

LUÍS EDUARDO BRETAS - Sem dúvida.
44'

(41f+IN
O SR. FARHAT - Porque senão, depois de elaborado o

I	 14y4.
j.

como poder mudar a não ser com recursos'tdetalgumas

edital, aí

não há empresas ou
4

da Câmara, enfim. Então, na minha opinião seria important n
/0"

documentação, o que vocês já avançaraitYPtpudesse ser colocado
"'

mesmo da Câmara, importante que

essa para

nrna Câmara Municipal.
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;Rmmamio José A. Anu

pública e considero que a Comissão é o lugar mais que apropriado para

isso.

O SR. FARHAT - Então, reitero a colocação do Vereador Aurélio

14.114
LUÍS EDUARDO BRETAS - Pfe4o.

através de

uma explanação,

, 11,410'0
podermos... nós não ‘teríamos, por exemplo, uma forma de poder

, t 	 ,4
contribuir para a ,el.aSoração do edital se esse não fosse feito antes

,t 1 1 itit
da elaboração dp,edital.

ii
LUWEDUARDO BRETAS - Acho perfeito, é exatamente isso. Acho

o' 104,
4 J,

que &4interesse... E queria colocar também que nós não temos prazo
1„144'41'1/''

para colocar o edital na rua. O edital não tem... Hoje é um serviço

que o Município não tem. A única coisa é que é um prejuízo para o

Município ele não explorar esse tipo de recurso. A gente pode receber

um benefício através dessa exploração publicitária, então eu, como

técnico, acho isso um benefício para a cidade. Concordo plenamente que

o processo precisa ser muito bem desenvolvido e muito bem amarrado

tanto com a Câmara quanto com a comunidade. Todo mundo precisa

O SR. h

• l	 Jq,

, porque senão poderia ter alguma forma de nós
vá'	 ti,

.tf

deFARHAT - Ou p.'Vravés de uma documentação ou através deuma documentação ou

antes
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how até o momento, até porque

pouquíssimas cidades do País.

stIst.“1/
ro mercado urbano;Nevidentemente..

Iwto"O'
também de sekkpreparar para também

L

aberto outro para que elas possam ter

condições para também disputar no mercado.

como essa envolve inúmeros interesses,xos interesses, grandiosos interesses,grandiosos

principalmente das empresas; que já oferecem esses servA.ç9d( it fora doque já oferecem esses do

País. Nós temos que pensar também, nesse empresas

nacionais, como as empresas

não... Dependendo - estou

	

11	 lb	 •• n

	

.	 ‘tt ,	 17

estariam aIijádáà porque não têm know-

entender que o que nós estamos tentando fazer é ofertar um serviço que

a cidade não tem.

O SR. FARHAT - Só para terminar, Sr. Presidente, uma licitação

L

•to'
q4,„

3ar também, nesse debate, '1 iiad empresas

‘jt1:11:js
; nacionais poderão participar, senão elas

tv5
dizendo por hipótese 'da forma que vier

tt

esse edital, as nossas empresas

não exisel'iã'so no País, ou então em

Nesse sentido que eu estou enfatizando
LA",

de complementarmente nós andarmos juntos, principalmente para a defesa

/u1
das empresas nacionais quedestAveram até agora no mercado e se for

,Ix14°
tF4'

nós temosque l fazer é conseguir levar um processo mais aberto
t.

LUIS EDRAISpo'BRETAS - Eu concordo plenamente com o senhor. 0- Eu concordo plenamente com o senhor. 0

que
4

isso nós precisamos entender muito bem o que é o

1:
problemaf: do mobiliário urbano. Ele não é um problema também para

amadores'. Uma cidade como São Paulo não pode mais ficar na mão de

amadores. Então, nós precisamos entender muito claramente o tamanho

desse mercado, o tamanho dessa implantação e com responsabilidade

definir isso tecnicamente. A gente tem um embasamento técnico muito

fácil. Então, eu concordo plenamente que ele precisa ser levado da

melhor maneira possível, o mais aberto possível, para todo mundo ter a

mesma chance e o mesmo trabalho.

possível,fpPara
.4t.41'
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - O senhor ficou de mandar o

estudo que já recebeu para nós, para esta comissão isso é importante.

Queria também deixar claro aqui que existe a lei, está aqui ela. Só

que também, se for de interesse da cidade de São Paulo, atéem comum
“t

acordo ou que esta comissão também deliberar que é impórtante, nós

podemos alterá-la também. Então, por exemplo, as placas ' que não estão

aqui, elas podem vir parar aqui, é só nós alterarmos a lei
"

É fácil. É só ter 28 votos, a gente...t (Q6)
.£1,)
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É fácil. É só ter 28 votos, a gente vota e altera a lei, se

for de interesse da cidade de São Paulo. É importante nós sabermos

disso porque podemos colocar mais itens aqui. Por exemplo, existe o

termo de cooperação das praças, a pessoa põe lá a publicidade, da sua

P
empresa. Queira ou não queira, acaba também fazendo propaganda em

troca de benefícios que está trazendo para a comunidade. Poderia
a J

também estar, pode não estar. Então é uma questão'de;estudo, tem que

avaliar tudo isso. Então, fica bem claro isso,qUe'"a: gente pode mudar
3t

a lei de acordo com o que for mais interessante para a cidade de São

Pela ordem, Vereador José Américo.

±=, V-
0 SR. JOSÉ AMÉRICO - (Pela ordem) - Muito obrigado, Presidente

Aurélio Miguel. Acho que 6 Senhor tem toda razão quando faz essa

observação. Se for conveniente integrar as placas com o restante do

,
mobiliário urbano, faz .,7.seuma alteração na lei e integra. Eu gostaria

de refletir mais; paád'acho que as placas - outdoor não - integram o

W
mobiliário urbancy»,iDorque elas têm a mesma relação. A pessoa coloca em

contrapartida põe publicidade e tal. De qualquer forma, eu acho que é
v“„

"
uma variação, no caso do mobiliário urbano. Acho que a gente pode

discutir e, se for conveniente, muda-se a lei, não tem problema.

Eu só queria fazer uma observação, Sr. Luís: quando o senhor

usa a palavra amador, a publicidade brasileira... Amadora é a

publicidade italiana, a canadense, a francesa. A brasileira não é

amadora, não.

- Intervenção ininteligível.
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então eu acho t,clue

à altura, suponho ,que

a tradiçao qqe o Brasil

revistas são em cores outdoors o Brasil é

temos ou podemos ter

tenha. Se não tiver, nós

tem nisso.

temosavançado, back-lights, então

prestadores de serviço à altura,

podemos ter em função da tradiçà6
t,

a
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O SR. JOSÉ AMÉRICO - Mas por trás da publicidade você pode...

quer dizer, você tem prestadores de serviços nessa área que são de

qualidade, no Brasil, na Argentina; não é só no Canadá, na França, nos

Estados Unidos. A nossa publicidade é talentosa,

um sistema de televisão, um sistema de imprensa,

publicidade brasileira é muito forte, tanto a

nossas publicações. As nossas publicações são

porque o B9a0.1 tem

w '4 eo chamado euporte da

televisãot, quanto as

todas... o conteúdo

delas é discutível, mas do ponto de vista ;suporte, as nossas

,Eu queria perguntar uma outra coisa mais relativa à paisagem
A

urbana. Nós temos visto na $ 4imprensa... eu queria saber se é com a

Emurb, se você tem condições de informar a gente disso... quer dizer,

não estou faland6iomobiliário urbano. Nós temos visto na imprensa

que o Prefeitótem lfeito estudos e que esses estudos vão na direção da

proibição dos outdoors na cidade de São Paulo etc. Houve uma
<1

regulamentação aqui na gestão da Prefeita Marta Suplicy, houve uma

regulamentação dos outdoors na Cidade, que ainda falta... ela foi

aprovada, falta regulamentar a lei. Então eu queria saber se o

Prefeito Kassab está preocupado em regulamentar a lei que existe ou

simplesmente proibir o outdoor. Gostaria de saber, primeiro, se está

com vocês e, segundo, se estiver com vocês, se você pode dar algum

tipo de informação.
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Mas vocês são responsáveis

ív

:la Daisagem urbana da Emurb, na verdade... 	 .1 , rtambém pela paisagem urbana da Emurb, na verdade...

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS - Exatamente.

- Intervenção ininteligível.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETAS - Infelizmente eu não posso atender

a essa demanda do senhor porque não tenho conhecimento de fato do

assunto.

O SR. LUÍS EDUARDO BRETÃS - A responsabilidade pela edição do
4

decreto acho que é do próprio Prefeito, quer dizer, é uma solicitação

dele. Agora, a elaboração, acho que ela' pode ter algumas demandas para

diversas pessoas, mas não posso lhe,responder.

.
O SR. PRESIDENTE (AurelioiMiguel) - Vocês verificaram que há

pouco tempo, como disse o Vereador José Américo, teve a licitação em

Buenos Aires. Parece que foi bem sucedida. Eu até entrei no site,

,
verifiquei, vou estar

”
, esse fim de semana em Buenos Aires também

t
observando. Vocês"têM'àlgo que deu certo lá e que vocês estão trazendo

para cá? Estãós,séseápelhando lá ou em outras cidades?

P	 '
OittSR:L LUÍS EDUARDO ERETAS - Olha, na verdade nós temos o

material l: de todos os editais de exploração do mobiliário urbano do

BrasilY esse edital de Buenos Aires nós temos também, todo o

tratamento, toda a parte de como foi levado em termos de desenho e de

escolha do concessionário. Ele tem uma característica que, ao meu ver,

é um pouco diferente, é mais ou menos ao contrário do que o senhor

estava colocando. Lá eles tiveram um direcionamento absolutamente

claro para a empresa nacional. Por conta disso, o dimensionamento do

edital foi muito menor do que ele poderia ser também para uma cidade
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como Buenos Aires. Nós só precisamos achar esse ponto de equilíbrio.

Acho que a gente precisa permitir claramente que todo mundo participe,

empresa nacional e empresa internacional. A nossa visão lá, como

técnicos, é claramente achar o melhor prestador de serviço, para o

Município, conseguir receber o melhor equipamento, a melhor qualidade

de prestação. Toda a linha mestra do edital vai serem»termos de

cobrança de desempenho do equipamento e desempenho Vda manutenção e
, à

tudo mais.

O u '. 'hO SR. JOSÉ AMÉRICO - Luís, só uma coisa; eu vou falar mais de

conceito e cultura, não vou

parecido com Buenos Aires já

mania de grandeza brasileira

falar de partetécnica. Se a gente ficar
•i"'4

1

está bom demais, entendeu? Acho que essa
1

e paulistana não tem nada a ver. Acho que
r

em Buenos Aires eles fragmentaram

W'Y
o edital parada uespaço para as empresas... (Q7)
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... o edital para dar espaço para as empresas nacionais participarem.

Acho que isso é super louvável, essa coisa de que a gente precisa,

sabe, eu não consigo entender. Bueno Aires é uma cidade bonita, bem

ordenada, bem organizada, urbanisticamente falando, tirando excesso de

	

1	 1 ! $;114,

argentinos, o resto é tudo legal naquela cidade. Mas, agcra, tdigo que
,y1

(t4

é um modelo ótimo para nós. 	 111* 4.4

41;o11,"

Agora sinto na sua fala uma preocupação rio, Isentido de abrir

'N	 PIti,$para as empresas internacionais, viabilizar. Eq.»acho que se a gente
.(1

J
puder fragmentar ou coisa assim, se o preço rpagar que as empresas

+ t,	 do
nacionais participem e consigam ganhar 'fon fragmentar, eu não vejo

"
nenhum problema em fragmentar o edital. Acho bom, acho que uma solução

brasileira é boa nessa área.

	

01 4,	 'Ir
Obrigado.	 'I

;
jtt

O SR. LUIS EDUARD0BíRTAS - Só para finalizar quero fazer uma
íti

”1$#0°V
colocação em cima diSbo,que o Vereador colocou. De maneira nenhuma eu

'44A

acho que a gente pode desconsiderar um exemplo de Buenos Aires, a

t° '1 11S 4 1/1
única coisa é llgueb6 problema de São Paulo é muito diferente do que o

problema de, Buenos Aires. Nós temos só num item do mobiliário urbano,

por exemR194 pontos de ônibus, temos mais de 18 mil pontos numa cidade
quoin

como São Paulo. Então o problema mobiliário urbano em São Paulo não é

um problema pequeno, a visão é essa. E o um equilíbrio econômico de um

contrato desse também não é uma solução econômica fácil. Então a única

coisa que tecnicamente nós estamos fazendo é justamente isso, é

entender o problema tanto de um lado, quanto de outro e verificar qual

é o melhor equilíbrio.
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Eu absolutamente não acho que esse edital tenha que ser

direcionado para empresa estrangeira, de maneira nenhuma. Eu tenho

claro que é um edital absolutamente aberto e pode ter a participação

dar

':;01 4fy»
f	 1	 4

que precisamos deliberar. Os dois são do Vereador"Júscelino Gadelha.

	

. 1	 tl

S.Exa. requer que: "Se digne V.Exa. determinar apzvedidas descritas na
4, , 	t	 3

seqüência por serem de suma importância rparâ° conclusão dos fatos
.t	 31°ys t , t/i1/

estudados: seja convidado o representantei l1lega1 do Sepex, Sindicato
"

das Empresas de Publicidade Exterior db Estado de São Paulo, para

prestar esclarecimentos sobre Oi.tuação atual da mídia exterior na
14 ,	 fP

cidade de São Paulo e sobred lr'caâa aberta à Prefeitura de São Paulo,

publicada em toda mídia,eda'rliã em 19 de maio passado".
I" #i

A votos. Se it0doffilestiverem de acordo permaneçam como estão.

(Pausa) Aprovado lo requerimento do Vereador Juscelino Gadelha.
01 . 4 4 ti,'

O senhortem mais algo a colocar? (Pausa) Algum Vereador tem
/ ,
x(mais algur0ergunta a fazer ao Sr. Luís?

av
'I *e 11

of@t	 , SR. FAREAT - Sr. Presidente, em que pese a boa vontade do

particularmente, não sei se porque cheguei um pouco tarde, com muitas

dúvidas, porque acho que deveria ser esmiuçado mais esse problema,

qual a pretensão da Emurb, o que eles pretendem, qual é o retorno que

pretendem ter, qual a forma de contrapartida, os fundamentos básicos

dessa licitação. Infelizmente nós, não sei se porque interrompemos

a sua explanação, mas, evidentemente, que pouco ficamosmuito
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esclarecidos. Não sei se você poderia, ainda nesses minutos finais, se

estender um pouco mais, esclarecer realmente o que pretende a Emurb

com essa licitação, quais são os objetivos, se ela pretende substituir

o que tem, implantar o que não tem, qual é objetivo maior, vse é uma
VP141'

contrapartida, ou melhorar a paisagem urbana. Enfim, ~sll'coisas,
titt

4essas informações básicas, em que pese a boa vontade,repito, acho que

até por força das perguntas que interromperam suaexplanação, parece

que a gente não teve muitos esclarecimentos.
""A. d

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) n'AfitêÈ s do senhor falar para
i.s

	 1)"
nk4f, 

dar continuidade ao que foi colocado,olsenhor já se comprometeu em
(#\,

mandar os estudos que foram feitos,com relação ao mobiliário. O senhor
'r4R
1W114'

vai nos encaminhar o mais rápigebósível e os estudos que estiverem
11)

glá o senhor também vai encaminhar.
í d tq,a

O SR. LUIS EDUAISDO I BRETAS - Está bem.

O SR. PRESIDENTIOAUrelio Miguel) - Muito obrigado.
kt

1,0‘l
O SR. LUIS tEDUARDO BRETAS - Complementando e finalizando, acho

)
),)#1 1 , 11

que tem isso0=4que o Vereador colocou, a gente vai estar
14.

disponibilti,nan0 para esta mesa o mais rápido possível, quais são as
41,

4
posições t; 'Is queria colocar de novo que a Emurb não tem prazo para

43") II
soltari,esse edital, o nosso objetivo é, na verdade, escolher o melhor

prestador para um serviço que a gente considera ser de importância

muito grande pra a cidade. Então, dentro disso, dessa visão, é que a

gente quer fazer o melhor estudo possível para conseguir escolher o

melhor prestador desse serviço para o município. Que é um serviço

complicado nós todos sabemos e, por isso mesmo que ele está nesse

time.
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não tendo mais ninguém

para fazer perguntas ao Sr. Luís, estamos também no horário limite

para encerrar a sessão. A Assessoria vai passar uma lista de presença,

mas eu posso encerrar a reunião e depois assinamos.
t;

d . J.
Então temos um novo compromisso na próxima terça-teira, diaf.

30, neste mesmo local, às 14h.

• Obrigado, Sr. Luís e a todos. Boa tarde a todos1.
I	 !q, 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

COMISSÃO DE ESTUDOS
MOBILIÁRIO URBANO

(RDP06-00112006)

ROUERIMENTO

EXMO. SR. PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ESTUDOS.

Requeiro digne-se Vossa Excelência
determinar as medidas descritas na seqüência, por serem de suma

10	 importância para a conclusão dos fatos ora estudados:

Seja convidado o representante
legal do SEPEX — Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior do
Estado de São Paulo para prestar esclarecimentos sobre a situação
atual da ~ia exterior na cidade de São Paulo e sobre a carta aberta
a Prefeitura de São Paulo publicada em toda a mídia escrita em 19 de
maio passado.

o

dfr o
yo

xto e' tf
MMCJ/2006



São Paulo, 23 de maio de 2006.
Of. CE-MOBURB n° 002/2006

Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos em

epígrafe, o Vereador Aurélio Miguel convida V.S a, ou diretor especialmente

indicado, para participar de nossa reunião de 30 de maio do corrente, às 14h,

na Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 10 Subsolo desta Edilidade e prestar

esclarecimentos sobre a situação atual da mídia exterior na Cidade de São Paulo

e sobre a carta aberta à Prefeitura de São Paulo publicada em toda a mídia

escrita em 19 de maio passado.

Ao ensejo, transmito a V.S a nossos protestos de apreço e

consideração.

Atenciosamente,

ILMO. SR. JÚLIO ALBIERI NETO
Mui Digno Presidente do SEPEX
Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior do Estado de São Paulo
Rua Libero Badaró, 377, 26° andar, Centro
Tel 3101-5800— e-mail: presidênciagsepexsp.com.br

FERNANDO1JOSÉ A. ARUTA
Supervisor de Comissões

Câmara Municipal de São

E	 ZZO
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

SGP.16 - Secretaria das Comissões
Viaduto Jacareí n° 100, 2° andar, sala 211, CEP 01319-900, São Paulo-SP, tel 6824-4050
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) 

ATA DA r REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ESTUDOS PARA
APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO URBANO
MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) — Aos 30 dias de maio de 2006, às 14 horas,
na Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 1° subsolo do Palácio Anchieta, em segunda
Reunião Ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas
referentes ao mobiliário urbano municipal, reuniram-se, sob a presidência do
Vereador Aurélio Miguel, os Vereadores-membros Attila Russomanno, José
Américo e Juscelino Gadelha, com a finalidade de ouvir os esclarecimentos do
Sepex — Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior do Estado de São
Paulo, representado por seu Presidente, Júlio Albieri Neto. Estavam também
presentes os Vereadores Wadih Mutran, Donato, Antonio Carlos Rodrigues e
Roberto Tripoli, Presidente desta Câmara. Todos os questionamentos giraram em
torno de novo edital em desenvolvimento para reformulação do mobiliário urbano
da Cidade, de como se encontra a situação da publicidade exterior e quais são os
problemas dessa atividade. O convidado destacou, em meio à sua fala, que a
legislação é boa e necessita de pouco aperfeiçoamento, mas a estrutura de
fiscalização é bastante precária e, portanto, de nada vale ter uma boa
regulamentação. Houve intervenções: do Vereador Wadih Mutran — que expôs as
qualidades de outro padrão de outdoor, descrito em projeto de lei do qual é co-
autor -; do Vereador Donato — que sondou valores estimados para a licitação -; e
do Vereador Roberto Tripoli — que anunciou a vinda de PL sobre mobiliário
urbano na próxima terça-feira, contou de seu esforço para que se efetive a

• proibição de publicidade no Centro da Cidade e do silêncio do Secretário das
Subprefeituras Andrea Matarazzo ante seus insistentes apelos, e, por fim, como
Presidente da Casa, ofereceu a contratação de uma consultoria especializada
para dar suporte aos trabalhos. A oferta foi acolhida por unanimidade e a
Comissão fará o devido encaminhamento à Presidência. Nada mais havendo, o
Presidente encerrou os trabalhos. A íntegra das notas taquigráficas compõe a ata
da reunião. Eu, Fernando José Alfonso Aruta, secr- . ' • a presente reunião e
dela lavrei ata que vai assinada pelos membros presr 	 : por mim.

AURÉLIO MIGUEL, Presidente Al	 /Ia="ffr-
ATTILA RUSSOMANNO	 ~rd.

VsuÁ•Tqf

FERNANDO JOSÉ A. ARUU, na Secretaria

ATTILA RUSSOMANNO

JOSÉ AMÉRICO 	

JUSCELINO GADELHA
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Gadelha.

relator,

A
alguma indicação? Há algum requerimento' (Pausa) Temos um

encaminhado pelo nobre Vereador Juscelino Gadelha
104 I;

o representante do Sepex -' Sindicato das Empresas de

Exterior do Estàdó t de São Paulo, para restar

Há a

requerimento

convidando o

Publicidade São Paulo, para restar

rev.:

O SR.

de Yeto ,ettdo
n FIA)

¡Folhaste ,06 ..?,-	 tir.

- SGP-4	 Processo no ()-CD((gaçfá

 
W São Paul.fernsmoMe-R . An9

1 'eln4r4 _Mi . 1 ,241,-e 

RF 1 n.R7i ,	 - --
-

TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO

rod.:R01 fl.:1 taq.:PAULA	 rev.:	 evento:8336
Orador(es): 

evento:8336

PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está aberta a 2* Reuniã

Ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas

referentes ao Mobiliário Urbano Municipal, com a presença dos

Vereadores Aurélio Miguel, na presidência; Russomanno e Juscelino

Ainda não escolhemos o relator da Comissão e esperd que assim

que chegarem os demais Srs. Membros da Comissão possamos eleger o

esclarecimentos sobre a situ ação'

sobre a carta aberta à Pref eitura,

mídia

atual da mídia exterior na cidade e

publicada em 19 de maio passado, na

Júlio Albieri Neto, a quem agradeçoescrita. Esta presente o Sr.
°

a presença. Boa tarde:“
v

Temos aqui as perguntas formuladas ao Sr. Júlio. Há quanto
4

senhor é presidente do Sepex?

'O , SR. JÚLIO ALBIERI NETO - Boa tarde, Sr. Presidente; boa

tarde,'S 'rs. Membros da Mesa.

Fui presidente do Sepex do período de 95 a 98, depois de 98 a

tempo otempo o

2001, e agora fui reeleito em 2004 e vou até abril de 2007. Neste

mandato estou há dois anos e um mês.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quero registrar a presença

do nobre Vereador José Américo.

Qual empresa o senhor possui e que faz parte da Sepex?



P. - A sua empresa era a detentora do contrato de colocação de

a ril= n4.0(14, rninritirs	 arzytheNr rvenchrwtrz 4,aatu rinni-rmi-^"fplacas de rua. Desde quando o senhor operava esse contrato,?',

R. - A nossa empresa Plamarc era detentora, do contrato de

sinalização das vias e logradouros da cidade ,de São Paulo. Nós
=

detínhamos esse contrato desde 1978.

P. - Como era a operação desse contrato?

placas, que chamamos de placa padrão, para a Prefeitura,de mil, OU

?ebytawi Yek d)CattO

TAQUIGRAF1 A ° Mha
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O SR. JÚLIO ALBIERI NETO - Temos a Plamarc Ltda e Pi

Indústria e Comércio, uma empresa que produz sinalização para venda

para terceiros.

rod.:R01 fl.:2 taq.:PAULA
Orador(es):

rev.:

- Nesse contrato deixamos pa,, Cidade 35.451 conjuntos

sinalizadores. Esse contrato originalmente foi feito na antiga SAR e

nós tínhamos obrigação de colocar ilna certa quantidade de conjuntos,

tendo ou não publicidade por ano e tínhamos obrigação de fazer outras

‘'km
coisas no transcurso do Contrato. Primeiro foi na BAR, depois o

contrato foi transferldodpara Sehab, e, ultimamente, o contrato estava

sendo administrado péla Emurb. Nos últimos oito anos de contrato houve

uma exigência.' , eflpa'ssamos a doar, eram mil conjuntos

l b	s'`
pagar umahtaxa mensal. Passamos a fazer uma doação

R.

de contrato houve

por ano, além de

para a Prefeitura

seja, 12 mil por ano. Foram doadas 84 mil placas através de Emurb.

P. - Quer dizer, essa foi a contrapartida?

R. - A contrapartida era também dada através de uma

porcentagem do faturamento, 10% do faturamento.

P. - O senhor sabe dizer qual era o montante mais ou menos do

contrato e do que se pagava à Prefeitura?



110 	 R. - Mais ou menos.

P. - Isso em 2005. Em 2004 também?
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R. - O que estava se pagando no final do contrato 'IS.

Prefeitura, na média do ano de 2005, foi da ordem de 150 mil reais por

mês, mais a doação dos conjuntos, mais as mil placas por mês. Essas

mil placas por mês têm um valor estimado em 80 mil reais, mais,o valor
p,

do dinheiro e mais os conjuntos. O valor desses mil conjuntos tem o

valor estimado em torno de 300 mil reais no ano.

P. - Então, dava mais ou menos 3.6 milhões'Ipor.ano.

R. - Não sei os números de coris :eram todos mais ou menos
"

1	 1,

na proporção porque em função da inflação não fugia muito disso.

,
P. - O contrato do senhdrIói encerrado por quê?

,r

R. - Nosso contrato foi assinado sob a Lei 8.607, em 1978.

I
Essa lei tinha um artigo que dizia que ele poderia ser renovado por

,kw
iguais períodos, osteríodos eram de cinco anos, e assim ele foi

,

renovado até 2003. Quando ele estava para sofrer mais uma renovação,

foi promulgada. a .Lei 13.517, lei essa que é a Lei do Mobiliário

Urbano. Otcdmunto foi incluído nessa lista na última hora. Até a hora
1 3	 33

da votaçãoe ele não estava incluído. Na hora da votação, ele foi
,113

1 11 1	 j

incluídd.

A Prefeitura tinha de fazer uma nova concorrência. Ela nos deu

uma prorrogação de contrato por dois anos para fazer a nova licitação.

A nova licitação não ficou pronta e no início deste ano. Se não me

falha a memória é o item 19. Foi dada essa prorrogação de dois anos.

Essa prorrogação venceria em 30 de junho de 2005. Foi feito um edital

de licitação. Chegou a ser posta a licitação na rua no meio de 2005.
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Nos deram uma prorrogação de mais 90 dias e nesse prazo, por pedidoVdo

Tribunal de Contas do Município, ela foi cancelada. Agora estamos

aguardando uma nova licitação.

P. - O senhor sabe por quais motivos o Tribunal cancelou?
h	 ,!

-
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Tribunal de contas não concordou com alguns dos fatores que estavam

constando do edital. Quem entrou com o recurso fomos nós.

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4	
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rod.:R02 fl.:1 taq.:PAULA
Orador(es):

O SR. JÚLIO ALBIERI NETO - Os motivos constam dos autos.

rev.:

alguma

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) -

sanção?

R. - Não sofreu nenhuma sanção em ne

- A sua empresa_ sofreu

f f 	ft
i31

nenhum temp
,t

o ;do- contrato.

Modéstia a parte, sempre cumprimos o contrato rigorosamente.
1

P. - O senhor tem conhecimento do estado atual das placas e
't

I
conjuntos sinalizadores do Município de São','PaUlo?

R. - Fico triste de ver. Não ttenho mais, fui obrigado a

dispensar toda a equipe que eu tinha; Porque com a quebra desse

contrato, a cidade de São Paulo ar. mim ficou zerada.
p

'11;1
150 pessoas embora. Então, Iplo i tenho mais a contagem

senhores terem uma idéia, nós quando administrávamos o contrato, em

dias úteis, um poste,t 'rombado, constatada a quebra, em no máximo 4h

ele era recolhido, ém 72h estava na rua um poste novo. Hoje fico3k	 43

11	 4/`

triste de ver ¡ O f estado de vandalização que eles estão.

NósYSempre avisamos o Poder Público que havia, e há, uma
,tv

depredação da ordem de 5% ao mês dos conjuntos, que era um dos grandes

custos-ciue a gente tinha nesse contrato. Essa vandalização cresce

exponencialmente na medida que não é feita a manutenção. Nós

conseguimos baixar a vandalização na medida em que nós corríamos.

Nessas quatro horas nós procurávamos fazer toda a manutenção dos

conjuntos, retirando da rua o trombado para não incentivar o vândalo a

continuar praticando. Não sei como está hoje, mas na área onde passo

fico muito triste de ver.

P. - 0 senhor tem

R. - Fico triste de

a quebra desse

. Mandei mais de

disso. Para os

o contrato, em

em no máximo 4h
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P. - O senhor tem conhecimento da nova licitação do mobi1iári2;

urbano em processo de elaboração de edital pela Emurb?

R. - Não. Todas as informações que temos, como empresa e como

sindicato, são todas as informações que as mídias impressa, t?levisiva

Itte rádios têm informado.	 .t •
N	 .1

P. - O senhor não saberia dizer a diferença entretra proposta

atual e dos serviços prestados anteriormente.
r

R. - Há duas coisas: o mobiliário urbano como tal, pela Lei

13.517, ele engloba 21 elementos. Eu trabaíher. apenas com um desses
n,„?x4,:41/°

elementos. Existem abrigos de ônibus , imal l'Cidade. Apenas gostaria de
"kt 3/4

fazer um parênteses aqui. A situação do Mobiliário urbano que tem essa

e rádios têm informado.

elementos. Existem abrigos de Apenas gostaria de

-o mobiliário urband".l t são Paulo sempre teve mobiliário
íç

olz,
urbano. São Paulo sempre teve abrigos de ônibus com publicidade, ponto

11
141,

de parada de ônibus comppuOxidade.

, 1410'0
O que existe é que' o mobiliário urbano no conceito que se está

4
4!,	 x,

pensando agora éOrft Conceito de família. E, esse conceito vem vindo de
"3	 S11/

um conceito queefoi desenvolvido na Europa em meados dos anos 60.

.t t Aqui, na Lei 13.517, no art. 1°: "Fica o Executivo

autorizádo. ¡ Pa conceder mediante licitação a empresa ou consórcio de
4 ,0, 4Vn

empresas a criação ou desenvolvimento, a elaboração dos respectivos

projetos". Aí, entra no setor dos senhores que é a fabricação, o

fornecimento e a instalação. O que o senhor acha da forma que está

aqui? Isso não vai privilegiar só os grandes grupos e excluir as

empresas nacionais do processo? Porque, se não me engano, em Buenos

Aires foi feito diferente. Primeiro eles fizeram um concurso para ver

qual era o melhor projeto e posteriormente eles licitaram para a
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rod.:R02 fl.:3 taq.:PAULA
Orador(es):

fabricação, para

manutenção. Queria que o senhor, com a experiência que tem como

rev.:

de Ya," "/r/tio
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o fornecimento, para a instalação e para
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presidente do segmento, que falasse um pouco sobre isso.

R. - Eu fazia em São Paulo apenas as placas de rua. Em outras

cidades, em outras capitais eu faço as placas de rua e numa delas faço

também abrigos de ônibus e outros tipos de mobiliário que entram, como
;

cabines de engraxates e outras coisas. Então, temos :experiência nisso

e desenvolvemos os nossos próprios modelos. O de Florianópolis não foi

"
desenvolvido por nós para que houvesse uma padronização da Prefeitura,

mas desenvolvemos as nossas próprias famílias , de mobiliário urbano.

O único lugar onde se tem noticia de que no mobiliário urbano

primeiro houve um concurso pelâ Poder Público para indicar qual

desenho deveria ser feito, realmente, foi (

mundo, em geral, há o concurso na própria

ganha pontuação e, obv

variadas discussôes i a'esse respeito.,

Então;razer ou desenho ou não faz
q *,	 44
É.4

aí que pode
4
 haver a exclusão das empresas

que pode, 	 isso é exatamente a possibilidade econômica que as

empresas...elas não são multinacionais porque elas já estão

nacionalizadas no Brasil. Mas, essas empresas transnacionais têm um

volume de capital muito elevado porque elas já são as três maiores. As

desenho deveria ser foi em Buenos Aires. No resto do

mundo, em geral, há concorrência, ou seja, você

dá o modelo, eledá o modelo, ele obviamente, isso leva as mais

fazer o desenho, acho que não é

nacionais nesse mercado. O

três que sempre são citadas aqui no Brasil são as três maiores

empresas do mundo. Então, essas três empresas, obviamente, por serem

as maiores do mundo, operarem em mercados do Primeiro Mundo, elas têm



rev.: evento:83

Como vamos saber o preço...Marcelo)

•

rod.:R02 fl.:4 taq.:PAULA
Orador(es):

uma capacidade econômica e um custo de dinheiro muito baixo, coisa goOd

nós, no Brasil, temos dificuldade de conseguir.

Esse, acho, que é o maior problema que nós temos. Porque hoje

a bem da verdade, a indústria brasileira recebendo os desenhos

europeus ou asiáticos ou americanos produz tudo com o mesino:padrão de

qualidade. Numa briga que tivemos em Porto Alegre , a,'respeito de

mobiliário urbano, o representante de uma dessas empresas na época, há
ti	 XII
*tk,

uns oito anos atrás, falou que o Brasil não tirihpaPacidade. Eu disse

que estávamos vendendo avião. Se vendemoslavia&como não conseguimos

fazer um banheiro público, um abrigo de ônibus? Isso é uma

brincadeira. Nós temos condições sim. E, hoje, a indústria brasileira

14:
produz, com exceção do banheiro 'publico, produz todo o mobiliário

urbano aqui.

P. - Agora, o 
"
serihor não acha que o sistema que está pode

t!'

prejudicar a 1icita4o t ,ydu dar um exemplo prático, não sabe se vai
=1

licitar ônibus c9,nn.f461i bi-articulado.

a/iTtailiaa	 • • /	 Yetto &mio
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mobiliário há.

•	 uns oito anos Eu disse

que estávamos não conseguimos

é tuna

1/za-6
ehlaractãwãtpdOje,São Paulo
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rod.:R03 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

Como é que vamos saber o preço? Só pelo projeto?

o motivo que levo vocês a fazer essa

O SR. JÚLIO - Essa carta

senhor estar aqui.

No dia 19 de maio de 2006

R - É complicado.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não é complicado? Deveriam

primeiro apurar o projeto.

Tem a palavra o nobre Vereador Juscelino Gadelha. ,03';41:1,

O SR. JUSCELINO GADELHA - Boa tarde, Sr. Júlio.'t

f*

sf

publicado no jornal Folha de (fg'21J

Prefeitura declara que vai3O'àzer,

;t3,a
exterior na cidade de São',:aulo, c

á , G	 tf

Obrigado pelo

4ti

vocês soltaairl:'üffia carta aberta àit
j

carta aberta.

Gerta vem em resposta a uma matéria
4,14,

WRoo, no dia 11 de maio, onde a

que vai acabar com a publicidade

,r

,

vocês aberta à

Prefeitura de São Paulo. Queria que vocêvocê e>tplidabse um pouco qual foium pouco qual foi

aulo, que é para que o mobiliário urbano

chegue e encontre umkespaço mais arrumado. O Sindicato das Empresas de

Publicidade Exterior,» eu o presido e produzo mobiliário urbano, ele
01111

não põe fora Idar bsua linha nenhum tipo de manifestação de publicidade

exterior	 das as manifestações de publicidade exterior, cartaz,
Jv 11'"1,

mobiliário urbano, publicidade em banheiro público, publicidade que o

individuo recebe fora de casa nós acolhemos junto ao nosso sindicato e

essa situação dizendo: "Vamos acabar com a publicidade exterior para

que o mobiliário urbano tenha um mercado mais arrumado" foi a razão de

publicarmos essa carta aberta onde explicamos ponto por ponto os

nossos objetivos.

frontlighit,v becklight, publicidade em ônibus, publicidade empublicidade em ônibus, publicidade em
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rev.:

temos a informação de que o projeto de lei que vai vir do Executivo

para esta Casa já está pronto e acho que nos próximos dias esse

projeto vai estar realmente aqui na Casa. Ainda não vi esse projeto de
$14

lei, mas temos informação de que está chegando.	 },(,

Na verdade é o seguinte, a cidade está muito qujá. Se você
do'

ID`, „I'
pegar vários corredores, até mesmo algumas avenidas, ela realmente

11"
ít

perdeu o controle, porque nós temos aquelas empreWas'que recolhem seus
•1.

tributos, trabalham seriamente, são as empresas ulegais, e você tem as
y,, , ti,„o

empresas ilegais que têm vários outdoors,Npainéis, outros tipos de
"

propaganda na cidade que sujam a cidade;' não trazem nenhum benefício

para a cidade e não traz nenhântipo de custo financeiro, como as

outras empresas que são legais desenvolvem.
A	 L	 í

Como o Sindicato'*TAcho que são duas ações diferenciadas.

int400
Uma ação é pegar essas empresas que estão na ilegalidade, que poluem

visualmente a cídade4brie fato, e a outra são as outras que estão

legalizadas, "eRXão pagando seus impostos, tem a situação sem nenhum
11,

tipo de pi-oblema com a Prefeitura, até mesmo algumas com contrato com

4 ,0
a própa lvPrefeitura para fazer esse tipo de trabalho. Como o

to""'"4
sindicato vê essas duas ações? Porque acho que temos que separar um

pouco essas duas questões, até mesmo para tentar formalizar um

raciocínio mais lógico das situações, do mobiliário urbano, queria

ouvir sua opinião sob esse aspecto dessa situação.

O SR. JÚLIO - Em primeiro lugar, Vereador Juscelino, a

publicidade exterior, tudo é visto como publicidade exterior. Com  o

advento da tecnologia e o surgimento do monoposte, com a gente chama,

rod.:R03 fl.:2 taq.: MARCELO
Orador(es):

-
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,
l'•.?.rnarv,10:3 .losé A. Aruta 	,

O SR. JUSCELINO GADELHA - Realmente, Sr :—.A1112;-, ia-clus e
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os espaços necessários para você colocar um frontlight, ou mesmo 'um

outdoor, ou qualquer outro tipo de peça, ele passou a exigir muito

pouco, com dois metros quadrados de um terreno você eleva uma

publicidade a 15, 20 metros de altura. O comerciante em geral, e ai

e
vem o problema da confusão, a publicidade exterior, infelizmente é

tratada toda como publicidade em exterior, sem que,, haja uma clara
tt

definição do que é a publicidade, que é a I veiculação fora do

estabelecimento do anunciante, que é o que a maior parte dos nossos

,`"	 1 1,	 41
associados faz, do que aquilo que o comerciante veicula no próprio

estabelecimento dele. Eu vou dar um exemplo aos senhores, a Avenida

Rebouças. A Avenida Rebouças tem um lado que não pode ter publicidade
7

d í

porque existe um tombamento, que e,c) lado esquerdo de quem desce a

Rebouças e a Euzébio Matoso', 'o lado direito pode ter publicidade e

14,

,rho
perto de 300 peçasporque contratamos uma empresa para fazer o

levantamento para poâ, e mais de 291 são absolutamente irregulares.

„f°

Todo mundo que,!olhar para elas vai dizer para nós que aquilo lá é

publicidademas aquilo ali tem a publicidade do estabelecimento na
, 0 	 ,¡

fachada 'e depois sobe um monoposte a não sei quantos metros de altura
oti

It4	 I

e estáwíá, "Tudo para rigor", "Casa das Noivas", casa disso, cine

vídeo, isso e aquilo, aquilo lá é considerado tudo publicidade e toda

ela está irregular. Então nós, as empresa exibidoras estamos sendo

atacadas, mas o comércio, a indústria, o banco, o serviço, o posto de

gasolina, que tem peças tremendas que estão absolutamente em desacordo

com a lei não estão sofrendo nenhum tipo de sanção e essa publicidade

está também criando um volume. Para se ter uma idéia, a Associação

......._.	 ril./~~	
• .

wma/ta
dra

rev.:

.¡
essa publicidade tem que ter uma certa regulamentação. Ali existemuma certa regulamentação. Ali existem
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Comercial declara que existem em São Paulo 120 mil estabelecimentbs

comerciais, se cada estabelecimento comercial tiver uma placa seriam

120 mil só nos comerciais. Nós, exibidores de publicidade exterior,

temos perto de 15 mil peças na cidade. Dizem: "Mas vocês estão nas

avenidas de fundo de vale e tudo isso". Se a lei for praticada, como a

lei está prevista, 30% do que estava, hoje já tiramos 'uma, quantidade

grande, adaptando da lei antiga para a lei nova; porque também tem
<	 '<

esse outro aspecto, nós estávamos sob a égide da i Lei'12.115, que tinha

licença pelo prazo de dois anos e licenças que ainda não venceram, que

vão vencer inclusive em 2007, mas nos dquerem todos enquadrados na Lei

13.525 e a Lei 13.525 recepciona todas as'qicenças da Lei 12.115.

:"Ud



existe uma licença que

artigo 59 da lei. Anunciam as

fictas(?), comt,.base
ká

s/t.)'

que foram emitidas
„ 4te

licenças

não sejam licenças no

por

computador, de Cadan(?) para o comercial.

existe uma licença emitida, mas, pelo Direito

tiveram algum tipo de reunião lá, para conversar um pouco asobre

i de Ydo ~•	 .
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Para se ter uma idéia, a lei 13.525 foi sancionada, gm

fevereiro, se não me falha a memória, de 2003, e foi regulamentada,

pela primeira vez, por volta de julho de 2003; e, de lá para cá, não

con~
,QUIGRAFI1For nc 0...n	 dosTAQUIGRAFI

rod.:R04 fl.:1 tao.:CAMILO
Orador(es):

rev.:

t o publicitário
1	 t,,Fi2ãto, no artigo
ittk,

f/
11.ffil

não

artigo 59,

essas(?) foram colocadas na rua.
1.1

Agora, vira uma nova lei. Não acabamoS[de nos adaptar pela lei
41	 0,0

antiga, e agora vem a lei nova? Então, passamos a ter uma situação
.04h.

muito complexa. É uma preocupação do meio'. Também é uma preocupação do

04,comércio, da indústria e do sérvt31-qo, na medida em que existem os
ttt

ilegais. Eles deveriam estar sendo acionados pela Prefeitura, mas há

aqueles que se adaptaram,,afei, dentro do aspecto da legalidade.

Como fica ”àiva.;ção de quem já se adaptou a uma lei, ainda

não obteve a liceriçaélvai ter uma lei nova para ele?

O Slt: I JUSCÉLINO GADELHA - A Comissão de (ininteligível) ainda
;

não recebe,u:os; documentos, porque O Executivo não mandou para cá esse
(0'1,

projeto' ide,elei. Estão usando a expressão Cidade Limpa. Há também o
4 .,f;L41È''

aspectodo que está sendo montada pela Emurb, a nova licitação do

mobiliário urbano.

O Cepex foi, em algum momento, ouvido pela Emurb? Os senhores

Para

proposta da Cepex, para ajudar na conclusão

(NLD IDENTIFICADO) - Tudo que o

sabemos, foi pela imprensa. O que sabemos

dessa licitação?

Cepex, ou eu pessoalmente

do projeto de lei, de que
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será encaminhado a esta Casa, dentro do princípio dito. Inclusive,

domingo agora, saiu uma matéria, no jornal Folha de S. Paulo,

página A-3, num artigo assinado pelo Sr. Prefeito. S.Exa. diz em

tolerância zero.

Não temos a menor notícia sobre isso, a não ser' aqvela que

.4saiu no mesmo jornal Folha de S. Paulo, na primeira pâgiriã•do Caderno

Cotidiano do dia 11 de maio. Em nenhum momento, ffomos chamados para
"

ver qualquer projeto de lei ou opinar sobrequaIquer elemento de
, tt	 kl , s

V",tAlujiconcorrência pública.	 1

Eu e nenhum dos meus associadosâate onde tenho conhecimento,
U

sabemos qualquer coisa formal a esse respeito.

'4j° quO SR. JUSCELINO GADELHA''-'1h04 Cepex(?) tem alguma proposta 	 e

poderia estar caminhando aqui para a nossa comissão de estudos, por
.;	 tk

NIJO
meio do nosso Presidente Pkb nobre Vereador Aurélio Miguel, para

,C10
analisarmos a matérie, t nesse conjunto, termos uma noção do que o

Cepex pensa sobre °I mobiliário urbano?

R - 4Rentro de todo esse tiroteio, nós nos organizamos.

141
Obviamentejá éramos organizados, mas organizamos equipes. Estamos

encontrando. Gostaríamos de saber o que vem, para pormos um

contraponto.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Tem a palavra o nobre

Vereador Wadih Mutran.

O SR. WADIH MUTRAN - Sr. Presidente, Srs. Vereadores, boa

tarde. O senhor, como presidente do Sindicato dos outdoors de São

na

r
kl Av	 tt

desenvolvendo, sim, um projeto, mas não podemos cotejar nada, porque

não sabemos o que vem. Essa está sendo a maior dificuldade que estamos
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ela estáproblema: "Se andarmos, na cidade de São Paulo, vemos que

sendo totalmente poluída, pelo descontrole que há, talvez até por

parte da própria Prefeitura, mas sabemos da necessidade que 'todos os
e

comerciantes e empresas têm, para fazerem a sua propaganda; ' ara que
'

sua empresa ou qualquer lançamento que tenha de ser f,eitópt seja feito

't

	

I	 111'

Então, reconheço que há necessidade denl 'ave±, isso, na cidade

%, tk t 	»
de São Paulo. Indago ao senhor se o senh(or itconhece um projeto, de

x

minha autoria, e dos nobres Veread9resi ;í i Antonio Carlos Rodrigues,
—

viu esse meu projeto?

3á4te-ire acesso ao projeto de V.Exa., mas também tive

resas de Buenos Aires. Lá eles chamam esse projeto de

vajas(?) têm um tamanho bastante menor do que o outdoor

1,5 metro por 2 metros. Ele vem com

espaços arrumados, inclusive porque quando há terreno atrás, tem de

ser mantido.

Existe também, em Buenos Aires, uma quantidade grande do que

chamamos de MUP(?) Mobiliário Urbano para Informação. Às vezes, há

publicidade, de um lado, e uma informação de utilidade pública do

outro. Pode ser uma mensagem sobre vacinação, qualquer assunto ou um

pelos outdoors de São Paulo.
•

pelos outdoors de São Paulo.	 oh lí

Então,

de São Paulo.

minha autoria,

Antonio Paes - Baratão, José Víxiani lTerraz, e Raul Cortez. Nós

iw,fizemos um projeto. Vimos esse Atipo ae outdoor em Buenos Aires. Posso
P,	 É,	 ;

"kt.14/	 w
garantir a V.Exa. que vi muito, mais outdoors lá do que na cidade de

(
São Paulo. Isso não polui ,aj'cidade, e fica muito bonito. Ilumina muito

a cidade, os passeios l' e pArcentros de rua.

O senhorOconlièce e já viu esse meu projeto?
441r O

4
R -	 teve acesso

fa

acesso às,eMpresas de Buenos

vajaspPLEssás vajas(?) têm um
on

do padrão menor, em torno de
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mapa de localização. Quanto a todos esses projetos, um vem pelo lãdo

do mobiliário urbano, e outro vem pelo lado da publicidade exterior,

como se manifesta hoje. Conhecemos esse material.

Até por dever de ofício e por trabalhar com isso, tenho

projetos dos dois lados, inclusive com patente do modelo l industrial.
41P

Não tenho patente de invenção. Tenho patente do modelo, por causa do

'n
P - É que eles não criam o painel. E aproveitado o painel do

muro e parede de prédio.

R- É a vaja(?)	 '1

P - Achei isso muito bonito.

R - Quem lançou isso,,CeMBuenos

‘4!'
verdade, isso foi lançado em Mendonza.

Sarniento(?), que Já esteve, na cidade de São Paulo,chamada
71—

abrigos de ônibus na cidade.

o porque ilumina a cidade inteira.

EE9, „0q sei se (Marcelo)

a empresa

't

que opera oek,ab
4t

- Adorelieso

junto com
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O SR. WADIR MUTRANr-'Eu gostaria de apresentar para os meus

quer.
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Eu não sei se o senhor teve a oportunidade de ver a cidade a noite e

aquilo ilumina tudo quanto é passeio. Fica muito mais claro em

qualquer setor que exija iluminação para a rua e para o passeio, fica

lindo e sobressai muito bem a propaganda. Nisso estou defend94e o meu
"V

projeto e dos meus colegas, mas como eu ouvi perguntarem, o nobre

Vereador Juscelino perguntou, se o senhor pode dar alguma sugestão,

estou aproveitando o embalo do meu projeto para vei' e gostaria que os

,!'
membros da Comissão também pudessem estudar o lir6j,êtb, para ver se há

iV'YN,Jviabilidade.	 it
4tkf

R - Se quiserem ver uma peça em tamanho natural eu tenho. Eu

tenho uma peça pronta, acabada coma iluminação toda como o senhor

rod.:R05 fl.:1 taq.: MARCELO
Orador(es):

rev.:

o meu

colegas para ver as sugesteies, porque está aí esse problema, tem um

,lw4
projeto do Prefeitoi:inandendo para esta Casa sobre o problema dos

9t:
P

outdoor, eu gosta4a"tlbe meus colegas também analisassem o meu projeto

X 5	 ,r
e dos meus colegas.

(:)CSRnn PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Vereador Wadih Mutram,

V.Exa:hsabe'o número do projeto? Depois o senhor manda para nós.
=1 d4,

SR. JOSÉ AMÉRICO - Muito obrigado, Sr. Presidente, obrigado,

Srs. Vereadores, Vereador Wadih Mutran, aqui presente, Sr. Júlio

Albieri, Presidente da Sepex, proprietário da Plamark. Nós tivemos

aqui na nossa última reunião a presença de um técnico da Emurb que nos

falou da preparação desse edital de mobiliário urbano. Naquela

oportunidade eu perguntei para o técnico, Vereador Juscelino, sobre,

primeiro lugar, detalhes sobre o próprio projeto de mobiliário urbano.
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Ele não os tinha, dizendo que precisava de mais tempo, que esta~

discutindo há bastante tempo e tal, estavam em busca de detalhes, de

informações sobre o próprio edital, mas, de qualquer forma, ele teria

o esboço do edital, Sr. Presidente Aurélio Miguel, já na 4 semana

Npassada, se não me engano e ia passar para nós o esboço desse edital,

94, 4,,
o que, como não foi comunicado a esta Comissão, eu imaginque ele não

tenha passado para nós. Então, da mesma forma que /éleipao consultou, a

Emurb não consultou o Sepex. Do mesmo jeito quen,o"consultou o Sepex
It	 tt,	 $

ou+,
eu acho que estamos tendo, esta Comissãoresta°tendo dificuldade de

kt,

dialogar com a Emurb sobre esse edital' porque eles ficaram de mandar
"

1s t 	 '
para nós o esboço, porque se eu t4 ixesse )'o esboço disso aqui eu teria

V)1
muito mais condição de dialogax0 hcle com o Sr. Júlio Albieri. Aliás,

quando marcamos a vinda dc:;" 	
ui

Sr. Júlio Albieri a gente estava até

4=,144“)
supondo que a gente timess'eli.o esboço desse edital e poderia ter um

, Itoont
diálogo mais claro c* 4'e que representa o setor e a gente poderia

1,	 4
'k4"4

nos esclarecer mais 41

O quep6mhtivemos foi o artigo do Prefeito, se não me engano
q,

o que mais polui São Paulo, eu não falo isso com total isenção, porque

sou uma pessoa da área de comunicação, vim da área de comunicação,

então eu gosto de comunicação, sou a favor da publicidade, sou a favor

da publicidade exterior, da mídia exterior, mas quero dizer que o

grande fator de poluição na nossa cidade, ou em qualquer cidade do

mundo, na verdade são as fachadas por iniciativa própria dos

1:x 4	 'k
no sábadOod4 domingo, um artigo triunfalista, exagerado, falando

ti
11"

4 1	 st
associandoska proibição dos outdoors na cidade à limpeza da cidade,

w !!1!
k u gl -

mostrando, em primeiro lugar, que ele realmente não é do ramo, porque
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comerciantes, sem cumprir a regulamentação que existe. Isso de um

lado, de outro, quando nós falamos em publicidade irregular, Vereador

Juscelino, e o próprio Prefeito fala disso, nós estamos falando na

inépcia da Prefeitura para controlar aquilo que é irregular

isso não cabe ao setor, cabe à Prefeitura regulamentar Existiu no
41	 -í,

Governo anterior toda uma preocupação com isso e a gen„âisSe: "Vamos
1 ;, o ult,, '

fazer uma regulamentação mais adequada para o setp l e a partir daí
I

vamos começar a cobrar com rigor a fiscalização'! " A legislação foi

,00
feita, foi montada, foi aprovada pela Casa,"acho que tem alguns

qw
detalhes que vão precisar ser revistos, aperfeiçoados, mas uma vez

"t

acertada essa lei nós temos condição de deixar São Paulo com uma
y

publicidade avançada, eu acompanhei l a feitura da regulamentação que

IktO
foi feita no Governo passad4 

h
'e se a gente fizer de acordo com aquela

i	 It ti,	 tt=Á,
regulamentação e fizer urrtaiscalização rigorosa em São Paulo das

fachadas e também da lmídiá exterior irregular, nós vamos ter uma São
k

Paulo com uma míg9, ekterior avançada e sem poluição visual. Não tenho
tvhi	

lo

dúvida disso. • ikifflill,,
4

Ent4.o 1(,queria, em primeiro lugar dizer isso, a Emurb não

=
forneceu informação e acho que o artigo do Prefeito é um artigo

i 517	 I

infeliz» foi um artigo infeliz e artigo de quem associa, curiosamente

ele, o Chefe do Executivo, poluição à existência em tese de outdoor e

da mídia exterior quando, na verdade, a poluição existe porque a

Prefeitura... Hoje nós temos lei, antes a legislação era muito

confusa, hoje tem uma lei muito clara. Então se existe essa poluição é

porque a Prefeitura está sendo inepta na fiscalização. Ele que deveria

rod.:R05 fl.:3 taq.: MARCELO	 rev.:
Orador(es):
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fiscalizar põe a culpa o outro, encontra um culpado para questão

poluição.

Como eu acho que não há ingênuos nesta história, isso

autoriza a acha que o Prefeito fez aquele artigo para defAnder um
.k,

certo tipo de edital de mobiliário urbano. Ele quer a proibição dos

outdoors e de toda mídia exterior porque ele quer esse

edital de mobiliário urbano e um edital totalmente conduzido,
4

4t,N
inclusive dialoguei com o técnico Luiz, que esteve' aqui, totalmente

4

• "•4,1-11

Eu não concordo inteiramente como Júlio...

isso me

conduzido para as grandes empresas.
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...de mobiliário urbano e um edital totalmente conduzi

edital. T
k/0 4 t ‘t ti,

lf

k4h
4 .	 1,

Eu qUeri&,fazer algumas perguntas para o D2

esperar olc:?mentario dele. Com relação à Plamarc, eu

técnico lLuís o seguinte: E as placas? Aí ele me dil

algumas perguntas para o Dr. Júlio e depois

. Com relação à Plamarc, eu perguntei para o

E as placas? Aí ele me disse que as placas

inclusive eu dialoguei com o técnico Luís, que esteve aqui -

totalmente conduzido para as grandes empresas. Eu não concordo

inteiramente com o Júlio. Acho que, se houvesse um fatiame9to desse

f°114
edital, teria mais condição de as empresas nacionais, que têm menos

414:4,aporte de capital, participarem; acho que poderia ter,pais, condição de

`:1
participarem. Eu não digo só separar a questão da Criação do resto;

'4 
I

,	 ,	 11ter um fatiamento, porque acho que isso darikmará condições de as

044i / 	, ,

nós, que ele acha que tem

empresas participarem. Não

os amadores. Eu disse para

em matéria de publicidade

acredito na frase 'que o Luís colocou para

u$,,
que ter o edita14nificando tudo para evitar

ík14,

naqueleWLomento que, para mim, amador

0444,le são 1 os canadenses, os franceses e os

1 eleele para mim, amador

os franceses e os

italianos, e a publicidade

insistindo com o Presidente»44
,ííIt"

Emurb para que nostimande
'4,

i“
4È41eira é bastante avanç

"44“e
para que a gente converse

um esboço o mais rápido

ada. Posto isso,

com a direção da

possível desse

iam ficar fora do mobiliário urbano. Na lei está, mas ele me disse que

ia ficar fora do edital.

O SR. JÚLIO - O que acontece é o seguinte: em todas as outras

praças onde houve a concorrência do mobiliário urbano como família, as

placas sempre estiveram...

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.
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O SR. JOSÉ AMÉRICO - Exatamente, e na nossa lei tambéM, mas

ele disse que vai ficar fora.

O SR. JÚLIO - Ela consta da lei, mas é uma concorrência que

corre à parte. No geral é isso que ocorre em todas as outras cidades.

- Intervenções simultâneas ininteligíveis. g"	 :	 •

, m .	 k

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Pois é, mas também ele não'fOL :Claro, mas
:0 • 1	 i

não tivesse publicidade nas placas,

O SR. JÚLIO - Isso saiu publicado no jornal O Estado de S.

Paulo.

P,
O SR. JOSÉ AMÉRICO - Exatamente. E ele também disse que41'g	 h

queria... parece que í a„,idéia era deixar sem publicidade. E ai eu
1 1 'h

perguntei para ele,oseguinte: como é que vocês vão tratar do assunto?
t r

íW)

Ele falou o segulae: que eles iam abrir uma licitação para isso. E aí

não deixou muito claro, e aí a minha pergunta para o senhor...

„Intervenções simultâneas ininteligíveis.
í

O SR. JOSÉ AMÉRICO - É, não deixou muito claro que tipo de

licitação, aí eu insisti e ele disse que ia fazer uma emergencial e eu

disse; a emergencial não se justifica, eu vou entrar no Ministério

Público contra vocês, porque emergencial não se justifica. Vocês

tinham um contrato que tinha validade, antes que esse contrato

terminasse vocês já deviam ter aberto uma licitação, uma nova

licitação do jeito que vocês queriam que fizesse, e não uma
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sabendo desse contrato

.. licitação de emergência

de

ft)informação de,'maneira
M

1144)s na ,Rimpesà. e nós no

da"mmaà nós soubemos
1	 041',

umaO SR. JÚLIO - Nós não temos nenh

que nósformal. Tudo que a gente ouve.., já disse

sindicato ouvimos é através da mídia e através
.X

r pregão nestemês,

s de junho"ouv no mê
'ktlo

poste0 ,4até que..,
"

nova concorrência.

que deve haver uma concorrência por mês que vem.

neste mês já não dá mais, mas no mês mês de julho, para

que seja feita a manutenção dos que... dos conjuntos

sinalizadores, até que venha uma Como, não sei.

vou perguntar o seguinte: a Plamarc, além de o senhor ter tido a

queria ter informaçã

evento: r336ara
remando Jose
ree in kl-71

10~ ri •
• Ur ki •'

z29,6
ululo

emergencial que não justifica. Então, eu

senhor sobre esse fato de o senhor estar

emergência, dessa licitação de emergência.

não tem, esse contrato de emergência.

,Ikh 1V

ik	 (P'tecoloridas. Saiu no jornal OJEstado dg
'
(P4Município também saiu, upopiario de

110,
matéria que São Paulo:vaivter as placa

Também fomos informados pela imprensaTambém fomos informados pela imPrenãa que as placas terão umas tarjas

de S. Paulo, no Diário Oficial do

Município

São
4

't l( V	 r(ri
alguma coisa ‘parecida com isso, mas também não foi claro,

entender queeles vão fazer uma licitação de manutenção com o
0 #	'1;411

de substituir a empresa, já que a partir de agora não
(),Rtoit)'"‘

publicidade. Como não vai ter de publicidade, então vai

manutenção.

Por último, antes de passar a palavra para o nosso Presidente,

matéria que

O SR.

também

0 SR. JOdik AMERICO - Perfeitamente. Naquele momento

Airio de S. Paulo e Jornal da Tarde a

comas placas	 cores.

Perfeitamente. Naquele momento ele falou

dando a

objetivo

vai ter

então vai ser de

concessão em São Paulo, o senhor tem em outras cidades também. E como

é feito em outras cidades? Eu queria que o senhor falasse um pouco dos

lugares onde o senhor tem concessão e como é feito nessas cidades.
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O SR. JÚLIO - Cada cidade... a base é sempre a esma.

C1~1

Existe... Nós somos obrigados a colocar os conjuntos sinalizadores,

viver da publicidade que nós temos que buscar o anunciante para pagar.

No geral esses contratos são de longo prazo e de cidade pan4, cidade

'Vvaria o que eles pedem como contrapartida. Então, existe uffiacidade
'toy

q44,
que pede dinheiro como contrapartida, existe cidOequé pede a

10 1
01n$is

identificação de vias e logradouros como contrapartida, existe cidade

que leva para um equilíbrio, põe um prazo mais~ e pede, além da't

sinalização padrão aonde... Porque o conjunto Sinalizador, no geral,

Nh„:4Ht

vai nas principais vias onde existe qPiAteresse comercial, e fica o
"

9

resto da cidade, se é que se podem “chamar os outros espaços de resto,

mas o que sobra da cidade, nesses'tespaços é que a gente doa e coloca

$1

placa padrão. Existe uma cidade, que a cidade de Guarulhos, onde além

de fazermos os postes e doai-RIOS uma certa quantidade de placas padrão,
„

nós estamos fazendo 'bo4o,o recadastramento dos imóveis da cidade para

a Prefeitura. AÁstlifilàtiva é de 300 mil imóveis, nós já estamos com
' i t or,(4-itX1

150 mil perfeitamene identificados.

• 4 1 	 41

01,SRNJOSE AMÉRICO - Concluo por aqui, Sr. Presidente. Muito

o 4
obrigado,! Sr. Júlio.

1100")''r
' ,01 0 SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Registro a presença do

Vereador Donato, que também quer fazer uso da palavra, e o Presidente

Roberto Tripoli, que aliás tem uma lei relativa à publicidade no

Centro da Cidade e também a Prefeitura não tem fiscalizado, porque nós

estamos observando aí diversas publicidades irregulares no Centro

Velho da cidade de São Paulo.
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Orador(es):

não vem sendo cumprido.

Já oficializei... (R7)

i	 u

e

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Quero desejar boa tarde a todos os

senhores presentes, Dr. Júlio Albieri, que preside a Associação há

muitos anos. S6 venho a esta douta comissão como interessado, porque

tenho um projeto de lei, como colocou o Vereador Aurélio Miguel, da
I

f

proibição de publicidade no Centro da cidade de São Paulo, que também



trabalho que os senhores estão fazendo, o encaminhamento que OS

rod.: R7 fl.:1 taq.: VIANNA
Orador(es):
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§JaLuIrdi

Já oficializei o Secretário, o Subprefeito Andrea Matarlizzo

três vezes e depois oficializei também o Secretário Andrea Matarazzo

dizendo que o Subprefeito da Sé não tinha cumprido a legislação e

continuo vendo a parte jurídica, até onde posso ir e

também à disposição da CPI que nós temos na Casa, que

em relação à comunicação, poluição visual enfim.

vou colocar isso

está trabalhando

eu tomei conhecimento... os Srs.

) que na próxima-terça-feira estará

.	 .um projeto de lei sobre mobiliário
!0'

urbano. Como um ambientalista já antigo E! como estou Presidente da

Outro ponto importante que eu

Vereadores sabem que... eu acredito que

dando entrada na Câmara Municipal

Câmara Municipal, eu queria ajudar corri' slibsídios

estudos. Então, eu queria coloOarà disposição do

esta comissão de

Sr. Presidente

com subsídios

a

contratação de consultoria.

Quando eu fiz p, projeto de lei, já procurei vários veículos
T	 .

para ver como que nós ( podeáos apurar o que de fato está acontecendo na
,

'

cidade de São Paulo, então nós temos o caminho de como os Vereadores
"A t°

têm que fiscg14ar o Poder Executivo e nós temos muita atribuição

aqui, acho„que a presidência da Casa não poderia deixar de colocar à
o 9

disposição ,41 do Sr. Presidente recursos para a contratação de
e

consultoria, porque nós vamos ter que esta comissão vai ser muito

importante não só pelo tema, mas pelo projeto que virá. Acho que esta

comissão vai poder dar subsídios para a aprovação ou não do projeto

que virá, não é isso? Nesse sentido eu venho aqui primeiro elogiar o

senhores estão dando e colocar à disposição também recursos da Câmara
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para que nós possamos fazer um trabalho digno para a cidade de São

Paulo.

Era isso que eu queria colocar, Sr. Presidente. Muito obrigado

e me retiro para abri a sessão ordinária. Muito obrigado, senhores.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Eu agradeço o apoio que o

senhor tem dado a esta comissão. Sem dúvida alguma,sei'ámportante
dft

para melhorar ainda os estudos desta comissão para que a gente possa

j
trazer aqui uma idéia melhor para a cidade de São Paulo Obrigado, Sr.

h

Presidente.

O Vereador Donato tinha pedido, .a 'palavra.

O SR. DONATO - Obrigado, 'Presidente. Primeiro quero

cumprimentá-lo pela oportunidade dcriação desta comissão, bastante

pertinente no momento e vai âer'o principal palco de análise e de

estudo das questões da paisageM urbana na Cidade..t:

Quero pergunta,r,apara o Sr. Júlio Albieri duas questões. A

primeira é a seguinte: . a licitação do mobiliário urbano... a gente não

tem todo o conhecimento do edital, mas se imagina mais ou menos o

volume defaces de publicidade estimados nessa licitação. Ela terianessa licitação. Ela teria

O SR. DONATO - Por ano?
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O SR. JÚLIO - Tem uma estimativa, segundo falam, para 14"mil

faces.

O SR. DONATO - Quatorze mil faces, 134 milhões por ano?

O SR. JÚLIO - Que daria em vinte anos 2,680 bilhões de reais.

O SR. DONATO - É evidente que é difícil para o senhor,estimar,

mas a sua experiência pode nos ajudar: caso seja aprovada uma proposta

de lei nos termos do artigo do Prefeito Gilberto Aa0e.b, qual seria o

valor dessa publicidade no mobiliário urbano" Aumentaria quantas

vezes?

1Nd'
O SR. JÚLIO - Vereador, eu não;Seií se aumentaria ou não. Esse

número de 134 milhões está baseado num valor de faturamento da

publicidade exterior feito pelo projeto Intermeios de 275 milhões de

reais para a cidade de São Paulo nos últimos anos. Então, se São Paulo

consegue de publicidade,exterior como um todo 275 milhões e se nós
o:

considerarmos que São Paulo demanda para o Brasil mais de 70% da
g ,

publicidade exterior- nota, ela não é veiculada aqui -, a veiculação

aqui é dessa ordem de 170 a 180 milhões de reais. Então não mexeria
h

muito. EntÃoesta é a razão dos 134 milhões. Qualquer número que for
P 4 "

ri	 ,k

dito acima disso, é aquela famosa coisa: quando os europeus chegaram,
,100Y

eles falaram que iam faturar cem dólares por face/semana. Só que eles

esqueceram... Ah, porque esta cidade tem xis mil habitantes. Quando

eles vieram para o Brasil e viram tantas cidades com 250 mil

habitantes, eles esqueceram de levar em consideração um fator:

enquanto na Europa uma cidade de 250 mil habitantes tem 90% de

incluídos, no Brasil uma cidade de 250 mil habitantes, como qualquer

outra cidade, tem 90% de excluídos. Por conseqüência, os números não
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podem ser praticados na forma que eles estão falando. Os números bão,

sim, bastante menores do que qualquer aventura possa ser vista por aí.

Hoje, porque todo dinheiro.., há de se dizer que quase 60% do dinheiro

da mídia no Brasil vai para mídia eletrônica. Esta é uma distorção que

existe neste país. Enquanto nos outros países a publicidade exterior

tem uma força muito maior e a publicidade impressa tem 'uma força

grande e a mídia televisiva tem uma força menor, no Brasil a equação é

Ai
absolutamente invertida.

,V
O SR. DONATO - Então, só para ficar erro, o valor atual é de

134 milhões, mas...

O SR. JÚLIO - A estimativa. , Inclusive saiu publicada no jornal

O Estado de S. Paulo...
5

t '

- Intervenções simultâneas ininteligíveis.

O SR. DONATO - ;eliminando a possibilidade dos anunciantes

anunciarem em outdoorà, ,em outras mídias, concentrando nas faces dos

pontos de ônibus,;'nd'sb banheiros, esse valor individual de cada face

JÚLIO - Pode ser que aumente, mas a sociedade vai

reagir. 'Hade se dizer que a Associação Brasileira de Anunciantes, a

ABA, jáf manifestou... depois eu posso mandar uma cópia para os

senhores da carta que ela mandou para o mercado todo em apoio ao

Cepex, à publicidade exterior, dizendo que ele apóia todas as

manifestações de mídia, não podendo ficar só na publicidade exterior,

porque senão seria novamente um monopólio como é o caso da televisão,

praticamente.

~fita

rod.: R7 fl.:4 taq.: VIANNA
Orador(es):

rev.:

não aumenta?não aumenta?
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José Américo falou com muita propriedade que é necessário que esse

edital do mobiliário urbano

1"%4
J•

não seja com um único lote, ele possa ter vários lotea lè. (R8)
r

t t 	t
t(41.1i
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(NÃO IDENTIFICADO)
A

it
Quero falar uma coisa em cima do que o

rod.: R08 fl.:1 taq.:MARCIA
Orador(es):
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...ele possa ter vários lotes para possibilitar a particildáção

de empresas nacionais. Mas acredito que o grande diferencial nesse

edital é que ele não pode ser um edital de técnica e preço, porque se

houver um julgamento do design, ai sim, você vai ter umcaráter
g

esubjetivo que pode direcionar essa licitação. Então, acíe4itp que a
4a,

melhor maneira - e quero sugerir isso para a comissão- éilde houvesse

primeiro um concurso ou alguma coisa que estabelecesse. qUal mobiliário

4
vai ser colocado e depois as empresas pudessemsepacitar, produzir

1
ou,

e comercializar esse mobiliário; ou seja, em duas fases esse processo,
IWC 1 4 , 1/;,#

e não numa fase só porque o julgamentoPdbdesign tem um aspecto muito

4
subjetivo e pode favorecer alguma empresa':

v
Muito obrigado, Sr. PresidInte.

senhor disse e que o VereâdOr josé Américo disse também. Nós não somos

1,,01
contra a cidade ter	 quatro ou até cinco áreas. Nós acreditamos

4 't4

que a cidade sedo, 1 6da como um único bloco, obviamente só vai poder

concorrer quemtenila muito capital. Não somos contra, absolutamente,

que a cidade seja fatiada; há de se dizer que já houve na cidade de

q i r N
São paulp l um edital de concorrência para mobiliário urbano onde a

cidade' 41 tinha três áreas, com análise econômica para cada uma delas.

Agora não tenho conhecimento se é uma área só, se são três ou cinco,

então não posso fazer nenhum comentário a respeito.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Pela ordem, Vereador

Juscelino Gadelha.

O SR. JUSCELINO GADELHA - Vou ser breve porque teremos a

sessão plenária, mas quero propor uma situação à comissão e responder



um pouco ao nosso amigo José (?)a

lenta, e no decorrer da semanamais

marcar uma reunião com a presença da

da comissão lá.

rod.: R08 fl.:2 taq.:MARCIA
Orador(es):

, do.
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respeito da questão da poluição.

(muna Yff-m. e cr‘,

evento:83W"
erglando 'JU; ÉN:

diz que quem polui são as fachadas de empresas. Vou dar um exemplo

muito concreto a você: na Vinte e Três de Maio, quando você descia em

sentido obelisco, não via o obelisco, mas sim uma placa da Coca-Cola

t t	 o
que praticamente tapava o patrimônio histórico da cidade l de, Sao Paulo

'
que é o Monumento à Revolução de 32. Depois foi i4 rèirada. É umir

4J""

11
(NÃO IDENTIFICADO) - Mas ali era propadariiia‘;" Vereador .

exemplo.

O SR. JUSCELINO GADELHA - Não, mas era umapoluição visual.
1:A t 	 r

Não são só fachadas de empresas; existe também outro tipo de poluição.
4IntN)1

À respeito da Emurb, na semana passada, aqui conosco, acho que o rapaz
R,,v411,

que veio representando a Emurlrb:Aocou questões que não estão na

().
nós que estaria numa vW.Oç?.dade

O	 1„Itt11
nós pegamos informações„Oe as

sugestão à comisdão, 'poderíamos
441)

Emurb para conversar esse assunto

Não são

À respeito da Emurb, na

que veio representando

velocidade em que ele colocduNIA questão das placas, ele colocou paraquestão das placas, ele colocou para

è as placas estão mais adiantadas. Como

14.
OISR.NPRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Primeiro

;11
eles têm que nos

enviarlgói;qu.e foi pedido; tentei falar com a diretora da Emurb, Regina,
tO"'l

e não hOuve possibilidade, mas vou retornar a ligação.

O SR. JUSCELINO GADELHA - Então vamos preparar a documentação

que falta para irmos até lá resolver esse problema, porque a comissão

e a Emurb terão de caminhar mais ou menos juntas, porque lá eles vão

acelerar e aqui temos de acompanhar.

Era isso, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Nós podemos terminàí. a

sessão quando iniciar a sessão ordinária do plenário. Como deve

começar às 3 e 15, eles vão nos avisar e terminaremos a sessão nesse

momento.

P
Quero deliberar com os membros da comissão ao l respeito da

ek„,

proposta da Presidência para contratarmos uma entidade' para nos

auxiliar aqui nos estudos do mobiliário e paisagem urbana. Se todos

th
estiverem de acordo e acharem que devemos Contratar, fiquem como

< 1 	k,

c/+ 1 1a	 1,	 3estão. Aprovado. Peço que a secretaria encaminhe à Presidência para

deliberar em relação a isso.	 VN

o d	 e
,

Só queria entender uma coisa, tem relação ao que o Vereador

Donato disse há pouco, o senhorliese que é de 134 milhões o estudo

anual do mobiliário urbano. ,i5e' I n6s incluirmos aí a paisagem urbana que
1,1

são os outdoors... Ou é,sea:tado?
r ,

	

,	 tal
(NÃO IDENTIFICADO) - Não, esses 134 milhões é a fatia que o

mobiliário urband r ffliiera tirar do bolo, em torno de 175 milhões de
,.11 k l 	 . 4 o,

reais, que corpunà cidade de São Paulo. Isso é normal. Ai se espera
41;41

uma alavancagem do sistema, mas se for feita a rapa, então deverá vir
q , t o 	 t,

tudo para ormobiliário urbano.

,101 0 SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Hoje, a paisagem urbana,

que são outdoors, back-light, publicidade em prédios, apartamentos,

escritórios, qual é o montante de movimento anual?

(NÃO IDENTIFICADO) - Na cidade de São Paulo, 175 milhões,

aproximadamente hoje, em que se inclui São Paulo. São Paulo gera mais

para o Brasil inteiro, mas que se veicula em São Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Outdoors e back-light?
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(NÃO IDENTIFICADO) -	 E mobiliário urbano também; está

incluído o mobiliário que existe hoje. Hoje existe ponto de ônibus

publicidade em São Paulo; relógio digital que está na rua.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Mas minha pergunta é

distinta: o mobiliário urbano que são ônibus, placas, tudo)que está

aqui na Lei 13.517. Agora, o outdoor - hoje a cidade i ddi 'São Paulo e o
0°1 e
11,!Ifu,

Brasil têm essa cultura do outdoor, a mídia exteribr l hoje movimenta

t¡ kr:Wquanto?	 k4 Ità
Cl

ttlq, ti,

(NÃO IDENTIFICADO) - Como a gehtel"tecebe esses números
do

totalizados, eu posso passar para o senhoos dados que temos até o
"

mês de maio item por item, e ossenhores terão, aqui na comissão,

esses valores perfeitamente identifiáados. E daremos o movimento, item
'tk,V,(11,

por item, que fechou no ano Fle005.
';	 à

O SR. PRESIDENTE tplurelio Miguel) - O senhor sabe quanto foi

recolhido a título dt iáxa/ de fiscalização de anúncio pela Prefeitura
'kb

‘)
tttf

1"1
11

(NÃO l IDENTIFICADO) - Sei que no ano de 2004, por uma
.1	 I.

curiosidade 'Pessoal, fui atrás e através de uma instituição de ensino

e	 f í' 1!
fique,i:Sabpndo, porque não obtive pelos caminhos normais, que no ano

Ikto141k

de 2004 $t foram recolhidos aos cofres municipais 44.020.835 reais e

alguns centavos. No ano passado, fazendo uma projeção,

eu estou fazendo a estimativa de 50 milhaes de reais...MARCIA

COM

no último ano?no último ano?	 $1	 ',I
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Orador(es):

...eu estou fazendo a estimativa de 50 milhões de reais.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - 50 milhões e não há

fiscalização suficiente para essas irregulares. É um absurdo.

(NÃO IDENTIFICADO) - Esse valor, nós pagamos todosos anos
4)1

I
• 'I,para sermos fiscalizados, nós e todo o comércio, só que ió problema é

'
It t.

JUittr
O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Existe' algum convênio da

Cepex com a Prefeitura? Como funciona? 	 'tí°

(NÃO IDENTIFICADO) - Dois convênióri. E já foi assinado
#0"

•k,,,,
anteriormente, o Vereador já foi secretáricOde Subprefeituras e ele na

1$\ , It.

época assinou conosco um convênio para que, quando a Prefeitura autua,
Wsh.

tendo praticado todos os trâmitéstda legalidade... E quero falar
14

kW.
também que o senhor fez umali.OhrÈ.aria que dava toda a regra, e seria a

,f t	 4

1 4 Xt 4 kIttitOi
regra que nós gostariamod i Me ver aplicada para nós na cidade. Nós

(idtix
damos os equipamentos”e ,cmpessoal; a Prefeitura vai para o local, ela

34t
nos indica: "Você jvàil ter que estar na rua tal, número tal. Quando

'444#

°"1 2111°você terá o é4vApamento?" A gente manda uma equipe, verifica o que é,
1:xt

providenciaoequipamento e os técnicos. Avisamos a Prefeitura e ela
aV 1041

Él

mandy
, dIrtagente vistor e tudo o que tem que mandar, inclusive, em

utto ti 11.

algansasos a Guarda Civil Metropolitana ou mesmo a Polícia Militar

para dar cobertura. E nós disponibilizamos os equipamentos, as equipes

técnicas e recolhemos onde a Prefeitura pede.

E existe outro convênio que é o do Cadepex. As empresas

publicitárias do exterior são obrigadas a ter um cadastro para

trabalhar na cidade de São Paulo. Esse cadastro, a documentação vem

até nós, nós examinamos, passamos para a Seab, que vai dar ou não, e

rev.: Afejek
RF 10.871	 -

há

esse.



~til

ou não, às vezes

de empresas que

supostamente estão irregulares,

tw
se existe licença ou não, e muitas

W
 vezes

L

do muitas vezes nem é verificado

existe.

Yeto ecttfh
TAQUIGRAFIGAfic /az-
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Orador(es):
:AF	

nós damos nossa opinião se pode ou não Mas nãO—lla vinculaddar.

nossa proposta que a Seab dê ou não o Cadepex para a empresa. Esses

dois convênios nós temos com a Prefeitura.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quais providêRcias a
41,

Prefeitura tem tomado contra as empresas de propaganda? $
1
.04tilb

114,,
(NÃO IDENTIFICADO) - Nós gostaríamos que fosse as providências

r0-ti
#1,$111,-

1 lei, que são as multas, a autuação, á"primeira multa, a

4 4, d
Rata depois de quinze dias em dobro,' tla5Mrceira multa, até

dentro da lei, que são multa, a

segunda multa depois de quinze multa, até

que fosse dada autorização para

não tem nem multa, eles estão

listagens no jornal, no Diário

' 1 1	 '

retirada. liba, tendo

indo ao ocal, pon
r;',1t

Oficiar da cidade,

pondo tarjas, pondo

O SR. PRESIDENTE,
III (Aurélio Miguel) - O senhor tem estimativa em

relação ao número daillí'd¡ál exterior que esteja irregular na cidade de
1,

$
$*

t
(NAO IDENTIFICADO) - Como eu disse no começo, nós temos que

, 1 /,	 'kr/

dividir , em duas partes. A publicidade exterior como publicidade

1'1representp.» . se tanto - e deve ser muito menos, porque o comércio, a
Gts

indústriá e os serviços têm muito mais placas que isso - menos de 10%

da publicidade toda na cidade de São Paulo.

A publicidade, na sua maior parte a indicativa, tem 90% de

irregularidade, e a publicitária hoje deve estar beirando 25 a 30%.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Não sei se o senhor está

participando também, estamos observando na cidade movimento a favor da

regulamentação da Lei de Outdoors.

São Paulo?São Paulo?	 11 0
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iRF	

(NÃO IDENTIFICADO) - É a Central de Outdoors que egEN-177g

campanha.

O SR. PRESIDENTE

As empresas filiadas à Central de Outdoors são filiadas ao Sindicato,

sim. Nem todas, mas as grandes empresas são filiadas. Elas estão nessa

urbana, qual a posição do

legislação, a 13.525, que

emissão de licença de CADAM?

(NÃO IDENTIFICADO) .

e sancionada em 2003; teve

(tt,
44),

/	 k0

.5 1 n ,(Aurélio Miguel) - Com relaçã Wp . 41paisagem
ly/

q4m,t4.) Cepex, uma vez que o MuniCípio possui

A Lei 13.525,

precisa de regulamentáçao que impede aregulamentâção que

1"1
1 4	 1111$1 1

44	 4k,, k+

,1con1a disse, foi aprovada

(;h4,nho,
a primeirao .regiilamentação também em 2003.

g04
porque havia nessa lei o artigo 35 que

estudos para a paisagem urbana. No ano

01 4

número 566, da Prefeitai, Maita Suplicy, extinguindo aquele artigo na
1 1'	 í

lei. Como ela não foi Ireeleita, o projeto voltou para o Executivo e em

x t, ;4
junho do ano passadoele voltou a esta Casa em caráter de urgência.

m 44 1° O
40Foi aprovado,Nivirou a Lei 14.110 e no dia 19 saiu uma nova(t

disso com a máxima urgência porque a nossa legalidade, os nossos

anunciantes hoje estão fugindo se não tivermos essa licença com

aprovação da prefeitura.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - A Cepex enviou alguma

proposta com relação à paisagem urbana para contrapor a proposta do

Executivo?

Não se

criava

de 2004

fundos para proteção ee

podiam dar as licençasas

it 4 	91'

barta dos Vereadores um projeto de lei,de 2004 foi encaminhado à CgMãy aos Vereadores um projeto de lei, de
M

de

artigo na

no dia 19 saiu uma nova
1 14,4t	 44'

regulamentaçãó i em função dessa alteração. Até o momento nós temos
0 1 V41,

4 0,
licençaàtfirtas baseadas no artigo 59 da lei 13.525. A licença de

'1(4
d

CADAM mesmo, nenhum dos anúncios publicitários a tem. Nós gostaríamos
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Paulo

it	 .1b9MOAQ§ajà6rev.:

(NÃO IDENTIFICADO) - Como não a conhecemos, nós não pudáhos

mandar nada.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Mas nem chegou para vocês?

1

0.
gente puder. (Falas concomitantes) g)niando r

nós vamos fazer os comentái!las e' vamos f

teremos imenso prazer erNmailidar, sim.
I	 o t, No.

(NÃO IDENTIFICADO) - Não, porque r

que vem é o que vem.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel)

alguma pergunta a fazer? Juscelino Gadelha.

algum documento para esta

levantamos?

(NÃO IDENTIFICADO)(NÃO IDENTIFICADO) - Eu vou mandar

O SR. JUSCELINO GADELHA -

comissão

porque nós não sabemos o que vem.

í'

/14iguel) - Algum vereador tem mais
,01
,11;(NN,k

delha.	 ftlit

r
,	 It„fi

Pela ordeffik Vticê poderia mandar
44

0"Is
de estúdOe»i'para ajudar nos seus

recebermos o projeto de lei,

fazer nossa proposta, e

os valores e o que mais a

S6 queria saber, quando o

O

0 SR. PRESIDENTEH4Aurello Miguel) .

j•

senhor pediu ,p'rovidências com relaçãc
1 14	 .à

O SR. PRESIDENTE ui (Aurélio Miguel) - Sõ queria
t	 !i.

senhor pediu ,R4;idências com relação ao não-

fiscalização pqmpárte do Executivo... O senhor deve
n

fiscalização ter mandado ao

ão ao não-cumprimento da

1!1(
Executivol ` n 4,

dido para que se fiscalizasse. Se puder mandar cópia
‘r '

0	 1
JP

para esta comissão, seria importante.
1 " VIrf

No/ (NÃO IDENTIFICADO) - Isto sempre aconteceu em reuniões que nós

órgãostemos com bastante freqüência com os competentes. E não existe

nem nunca existiu uma formalização.

A única coisa...ROD. R10
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... importante.

O SR. - Isso sempre aconteceu em reuniões - que nós

temos com bastante freqüência até - com os órgãos competentes. E não

existe, nem nunca existiu, uma formalização.
Ê• 014t,

A única coisa que nós formalizamos é que na Lei 13 /.525 ft(mn uma
e

que na Lei 13'1:5'2'5:item
n t ,n

1.t.

uma

11

indeferidas nem deferidas, essa quarta instância tãmpém está pí
I

11,%, X
que é a Comissão de Proteção à Paisagem Urbana ara isso, to(

s$

que já compusemos a Comissão já fizemosfile rs .eionamentos fox

Prefeitura.

quarta instância - se bem que, como as coisas nãolsiestãoquarta instância - se bem que, como as

indeferidas nem deferidas, essa

que é a Comissão de Proteção à

:a. Disso, eu posso mandar uma p* Tãs,para o senhor.
iN

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) ,- Está bem.
t,

Se o senhor quiser fazer mais algum comentário, algo que

1§e.

sendo

possa

parada

todos nós

formais à

acrescentar aqui a esta Comissao...
3	 t ,	 I
1, t . 	 kxsof

O SR.	 -. Em. primeiro lugar, colocar o sindicato à

.	 11 111 0 't 1/

disposição.	 Nós'emost' técnicos	 especializados	 em	 Direito
s 

	

q	 ‘	 ,)
A Tsi,J,

Administrativo, em
'd
Urbanismo como em Paisagem Urbana. Quando eles não

	

ll 	 i
(In It'll

são do próprimindicato ou não compõem o quadro nosso do sindicato,

154,
eles são ,itt,éonicos que já estão contratados por nós, à disposição

l f+	 it

naquiloue'estiver ao nosso alcance.
total !1t'

Procurar que a Comissão, quando tiver reuniões, para que a

gente mande um representante para ouvir o que é dito, para, depois,

podermos trabalhar também os nossos próprios encaminhamentos e as

nossas próprias sugestões.

E agradecer por ter sido chamado e pela preocupação que os

o quadro nosso

senhores estão demonstrando com a publicidade exterior. Ela é, se não

a primeira, a segunda manifestação de comunicação entre os homens. A



6040•	 /06	 doTAQUIGRAFI.A
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4	 no aí- a2/ 2‘9,6

Ao Paulo
DZA	 rev.:	 evento:038-Nããnw' ost2o0auta

1RF 10.871

do

rod.:R10 fl.:2 taq.:LUIZ_BARBOZA
Orador(es):

rev.:

Se nós tivermos mais alguma dúvida, podeMo:â'enviar por escrito
‘1

ou até pedir novamente que ele compareça!dir novamente que ele compareça aqui. u

primeira era a palavra, os arautos; depois, vieram as letrad' e os

símbolos, a cruz e os textos. Então, nós somos mais antigos que a

televisão, o rádio, a Internet e outras coisas. Assim, nós temos de

ressurgir. Talvez venhamos a ser uma nova Fênix aí.

Muito obrigado.

—
O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Gostaria de' agradecer

,

í('

+

a

presença do Sr. Júlio Albieri Neto.do Sr. Júlio Albieri Neto.

E temos um novo compromisso naJ próxima terça-feira, dia 06 de

junho, neste mesmo local.

Boa tarde a todos.

Estão encerrados osítrabalhos de hoje.
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO

DE PROBLEMAS REFERENTES
AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

São Paulo, 30 de maio de 2006.

MEMO CE-MOBURB N° 006/2006

EXMO. SR. VEREADOR ROBERTO TRIPOLI

DD. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Na qualidade de Presidente da Comissão em

epígrafe e honrado com sua presença em nossa reunião ordinária realizada na

data de hoje, comunico que deliberamos por acolher a oferta de V.Exa, qual seja,

de contratação de consultoria para apoiar os trabalhos desta Comissão, no

tocante a paisagem e mobiliário urbano.

Solicito as elevadas e urgentes providências

de V.Exa para que se efetive tal contratação em tempo hábil, tendo em vista a

curta duração da Comissão de Estudos cujo prazo expira em início de julho

próximo, sem possibilidade regimental de prorrogação.

Atenciosamente,

'

Secretaria da Comissão - 2° andar - sala 211 — Ramal 4050



AURÉLIO MIGUEL, Presidente

ATTILA RUSSOMANNO

JOSÉ AMÉRICO 	
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JORGE TADEU 	
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) 

ATA DA 3a REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ESTUDOS PARA
APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO URBANO
MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) — Aos seis dias de junho de 2006, às 14 horas, na
Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 1° subsolo do Palácio Anchieta, em terceira Reunião
Ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas referentes ao
mobiliário urbano municipal, reuniram-se, sob a presidência do Vereador Aurélio
Miguel, os Vereadores-membros Attila Russomanno, José Américo, Jorge Tadeu,

• Farhat e Juscelino Gadelha. Por estar presente o Sr. Luiz Roberto Ferreira Valente
Filho, Diretor da Central de Outdoor — Seccional São Paulo, o Presidente aventou a
possibilidade de ouvi-lo, com o que todos concordaram. Questionado pelos membros,
Valente Filho expôs a situação em que se encontra o setor, citou os cerca de R$ 50
milhões de taxa de anúncio arrecadados pela Prefeitura e os aproximadamente R$
150 milhões de faturamento de outdoors na Capital, estimou em quinze mil o número
de profissionais absorvidor pela atividade e comentou que a Central, o Sindicato e o
poder público precisam se reunir para debater a questão e encontrar soluções. A
título de curiosidade, mencionou episódio recente, a Maratona de São Paulo, cuja
divulgação foi feita pela Prefeitura através de faixas — o que é expressamente
proibido por lei. Seguiram-se opiniões diversas a respeito do projeto de lei prestes a
ser encaminhado pelo Executivo. A Comissão concordou com a contratação da
consultoria especializada da USP para dar suporte aos trabalhos. O Vereador Farhat,
com adendo do Vereador Aurélio Miguel, teve aprovado requerimento de informações
das Subprefeituras de Pinheiros e Vila Mariana sobre a regularidade de
equipamentos publicitários na Avenida JK, entre as Avenidas Faria Lima e Marginal
Pinheiros, e na Avenida Prof. Ascendino Reis, nas imediações das Ruas Pedro de

10 Toledo e Borges Lagoa. Nada mais havendo, o Presidente encerrou os trabalhos,
convocando os membros para a próxima terça-feira, excepcionalmente às 10 horas,
em virtude da partida do Brasil na Copa do Mundo. A íntegra das notas taquigráficas
compõe a ata da reunião. Eu, Fernando José Alfonso Aruta, secretariei a presente
reunião e dela lavrei ata que vai assinada pelos membros preftersItéS e pá). mim.
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õmurim

Juscelino Gadelha e Russomanno.Jrilort=linn G:n(18=11-1a	 PIIRRnmannn_ 0
11

4te

para esta comissão. Nós deferimos

colocou à disposição a possibilidade de

Presidência, o Presidente

Queria lembrar semana pass,ada í$ o,- Presidente

contrataçld'de t,uma consultoria
v

t s,	 .

.. „11 Ak	 k/
possibilidade de

protbfOl_Wi oficialmente naoficialmente na

nós

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está aberta a terceira

reunião ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas

referentes ao mobiliário urbano municipal, com a presença dos

Vereadores Aurélio Miguel na Presidência, Jorge Tadeu, Josémérico,
41,

AI

aos colegas que nana

consultoria

aqui,

t° 1 4 /t• áPresidência, o Presidente já me contatou e 4a.'"possibilidade de nós
% 00°

"t
contratarmos a Fupan, que é a Faculdadede Arquitetura da USP, que

(
inclusive já fez um trabalho de i estudos para a Prefeitura de São

4"à4

( I V 	 "Paulo. Então, se os senhores e7em de acordo em nós contratarmos

essa entidade... Todos estãoae acordo, então está aprovado, então vou
d

comunicar o Presidente oficialmente.

ft 110114)Parece que temas "aqui a presença dos representantes da Central

de Outdoor. Ndis°nàbi . deliberamos na última sessão, mas podemos

	

1	 .
O"

deliberar agof.V4(Sé todos estiverem de acordo em nós podermos escutar

1 1 1 	 41'
o representànte da Central de Outdoor, que é o Sr. Luís Roberto

,1,
FerreirwEValente Filho, fiquem como estão. Então, aprovado. Nós vamos

to(fil"'

escutaro aqui o que o Sr. Luís Roberto tem a dizer a respeito da

publicidade do outdoor na cidade de São Paulo. Por favor, Sr. Luís

pode sentar-se à mesa.

Pela ordem, Vereador José Américo.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - (Pela ordem) - Acho bastante oportuna a

presença do Sr. Luís Roberto, da Central de Outdoor na cidade de São

Paulo. A Central de Outdoor representa, em São Paulo e Grande São
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Paulo, uma parte significativa do que a gente chama de mídia exterior.

Houve um esforço na cidade de São Paulo, inclusive desta Câmara, de

criar uma legislação que padronizasse e ao mesmo tempo regulamentasse

o outdoor na Cidade. Ainda falta a regulamentação dessa 1eie diante

do episódio criado ai pelo projeto do Sr. Prefeito, diante OWtmituação
g''txcriada pelo projeto do Sr. Prefeito, que, segundo ele ypos,f lantecipou, o

projeto deve chegar entre hoje e amanhã aqui na Ças. A Casa não
1

$1conhece, nós não conhecemos o projeto, mas pelál t que'foi antecipado em
'4	 4

artigo publicado na Folha de S . Paulo, a ii.déia!"do Prefeito Gilberto
titoPkis,

Kassab é proibir de um modo geral a miAa llexterior na cidade de São
tt4/,4

Paulo, incluindo ai o outdoor, com o 'argumento de que essa midia

exterior é poluidora e que ficarmelhor se a publicidade exterior em
NwthSão Paulo ficasse no que aslpessoas chamam, Presidente Aurélio Miguel,

,1

de mobiliário urbano. Entaay, na opinião do Prefeito, isso ficarialit.4
effti

	

n 4	 11'melhor no mobiliáriolúrbano que são pontos de ônibus e outras coisas
"kcujo edital tambOmp... k depois que ouvirmos aqui um diretor da Emurb...

li ot4 )	 1$0

O edital est&tegé vprocesso de realização. Quer dizer, apenas informando't4
que a Câmarai t tem... a proibição da mídia exterior passa pela Câmara.,f°

L
l t

,1V	 41

Evidenterriente, a licitação de midia... de mobiliário urbano, isso é

uma atribuição da Prefeitura, do Prefeito, não passa por aqui. Mas

evidentemente, a lógica do mobiliário urbano, de carregar tudo no

mobiliário urbano, é proibir a mídia exterior para carregar tudo no

mobiliário urbano. Então, por isso que está vindo esse projeto para

cá.

Eu gostaria de apresentar uma introdução para facilitar o

depoimento do Luis Roberto. Em primeiro lugar, queria que você desse
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Central de Outdoor, os associados

*kwV

da Central de Outdoor têm na cidade

placas vocês presumem 	 sejam
4

—	 11!

de São Paulo? Dois: quantas placas

ade de São Paulo? Três: relata uNp?iico... eu vi

'likoolo•J•
vocês se dispuseram a ajudar nrcdgbate ao outdoor

si t 	 tt

4t t, t i 	 .4i
:é pudesse também citar alguma kicoisa sobre o que

fazer rafflajudar no combate ao
xt

Paulo?irregulares na cidade de São

pela imprensa que

irregular; que você pudesse também

vocês fizeram ou o que vocês podem) que vocês podem	 nU ao

da

no

fazer para

proibição,

Primeiramente, boa tarde.

uma idéia do... primeiro, a visão que vocês têm... Desculpe. O tamanho

do setor na cidade de São Paulo. Se tiver dados relativos à Grande São

Paulo também. Qual é o tamanho do setor, quer dizer, quantas placas a

outdoor irregular, ou o combate

da legislação atual, ó que daria para
t"4

)44
W 'am urbana na cidaqe de São Paulo sem a

tki"outdoor. Rntão, para um bate-bola inici
1.	 I

pela regúWtizaçao. Além disso,
A nL h

q,4„ . 'amo
também

a sua avaliação da

melhorar a paisagem

as

4 ,	 14
l't n

Agradeço o convitev 'Sara estar aqui hoje podendo falar um pouco

dIrl"nossa mídia. 'M ,IbLealidade, só para frisar, o termo "outdoor"
d.

mercado pu41dqitário brasileiro é utilizado somente para o cartaz.
,)

( 1, go	 ti
Entãop4ar.Central de Outdoor é uma associação que nasceu em 1977 para

.tir1.0
disciplinar o cartaz, esse painel de três por nove metros que tem na

cidade de São Paulo. As outras manifestações são mídia exterior, que

tem diversas modalidades.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Nós ouvimos aqui o Júlio Albieri, que

representa uma outra parte da mídia exterior.

O SR. LUÍS ROBERTO VALENTE - Perfeito. É porque a imprensa

pega muito, fala "outdoor, a lei do outdoor". Na realidade, a lei da

legislação

urbana na

naturalmente, do

perguntas que eu

O SR.

'át:k4.'‘k,10
levantari4áloara o Luís.

	

0.4	 ,

	

k lw 	

11

0"!1_1'
LUIB:IROBERTO VALENTE

kt:

um bate-bola	 ial, são
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mídia exterior seria para regulamentar toda a paisagem urbana da

cidade relativa a anúncios, tanto publicitários como indicativos.

Hoje a Central de Outdoor tem 14 empresas afiliadas
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Outdoor,

quadros. Em São Paulo, 4.200quadros. Em São Paulo, 4.200 quadros, administrados t pelas empresasquadros, empresas

Cabe aqui uma ressalva, que existg>F5presas no
illI

,

operam com a Mídia Outdoor, que não 'Ikb4 afiliadas à
4 1 °4	 II

• Outdoor. Algumas são afiliadas aoSepexe outras não sãc

i ' ,t4.	 •f;nenhuma associação, se bem que o Sepex e um sindicato, tal

'44t

nenhuma associação,

afiliadas à Central de Outdoor.

operam com a Mídia

Cabe aqui uma

Paulo da CentralPaulo da Central dn'' n kput,door; eu presidi a associação, que é umaeu presidi a associação, que é uma

associaçãoassociação nac1o0]0, "áté abril passado; e, hoje, estou como Diretor dapassado; e, hoje, estou como Diretor da

euSeccional São lÇaulol - eu que respondo pela Seccional. (Pausa)que respondo pela Seccional. (Pausa)

1)"'- O senhor estava falando que são quatro mil,senhor estava falando que são quatro

... mercado de São Paulo, e, no mercado da Grande São Paulo,

talvez sejam aí umas 18 empresas. Tem outras empresas que atuam no

ABC, Guarulhos e Osasco.

Em São Paulo, Capital, as empresas associadas à Central de
44 

v 111, Y
;$ 4

,Outdoor, hoje, administram cerca de 4.200 quadros de ouédoor, P E, em
4..4
9¡

r" / 'toda Grande São Paulo, esse número deve chegar, talve ',0 1à- uns 5.200
101

IP$1PA-	 'h h 401

no mercado que

à Central de

são afiliadas a

um sindicato, tanto que as 14

empresas afiliadas à Centrrye"Outdoor são empresas afiliadas ao

Rkti$01
sindicato também. InclusiNieNeu, hoje, sou diretor da Seccional São

,Conx#11

1444

I
1	 t 4 01

15,	 ik

dO
g, o

aproxj.macla
'
mente, na Central de Outdoor, mas que existem alguns mais

1 m 400 1
que são0apenas filiados ao sindicato.

R - Isso. Então, tem empresas que são filiadas ao sindicato, e

empresas que não são filiadas a nenhum órgão.

Então, nós estimamos que tenha mais aí uns 2.500 quadros de

outdoors, espalhados na cidade de São Paulo, de empresas que não

ligadas à Central de Outdoor.

estão
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um segundo passo saber quantos " desses
I	 1 4 % ‘1

Ik 4 	ttil
kt

que, desses 4.200 quadros (,c1W Central

inda tenha alguma coisajirregular - alg
04tk

uação; e outras,„não. Então, há um coml

Acho ainda sãoque seria

irregulares.

Eu diria que, desses 4.200

talvez uns 10% ainda tenha alguma

de Outdoor,

- algumas coisas

passíveis de adequação; e outras, dasum compromisso

discussão que temos com aUnia

que até

abril.

É, eu
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Então, a gente pode dizer que São Paulo tem em torno de 6.700,

6.800 quadros de outdoors. Então, esse é o número que a gente tem hoje

na Cidade. Até algumas remoções já foram feitas, nesse primeiro acordo

foi assinado com a Prefeitura, em janeiro deste ano, e válido até
t it ;1'§t,

1.	 01
14f0

É, eu percebi que a sua pergunta é uma complewentàçãO da dele.

empresas de, até dia 30 deste m0,1Tepover
' , I	 4

todas suas irregularidades.

mai?í. /.4 1pj e é"
tr!,.	 4 tI,	 44:("4Noll

Nosso problema

Coolttl,
anterior. Temos a aiA 12115/96, sancionada pelo Maluf, e que foi

tk
$

revogado em 2003 4 1'quâido veio a nova lei, a 13.525 (?).
lt4

Entre l4nto! há Cadans que foram liberados por aquela

	

15t	 41'
legislaçãc:p.nbiga, e que têm validade até hoje, porque os Cadans eram

. 1
0	 t4

t
+*,1
ti

expedidOS por três anos, na legislação antiga. Então, a legislação
kifitlo k , '111

atual 'diz que os Cadans emitidos pela legislação antiga serão

respeitados. Então, é uma discussão que temos hoje, porque a

Secretaria de Subprefeituras não tem esse entendimento. Essa aqui é

uma zona nebulosa na legislação, e não querem aceitar.

Então, hoje, por exemplo, existem pontos onde nós temos um

outdoor e outra mídia exterior junto, um painel eletrônico, front-

Prefeitura comPrefeitura com relação anúncios que estão legalizados pela leique estão legalizados pela lei

anterior. Temos a	 12r.115/96, sancionada pelo Maluf, e que foi

a nova lei, a 13.525 (?).

Entré

porque os Cadans eram

pela legislação antiga serão
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mnão está Licenciada. Entretanto, a discussão e e ,em'bima da legislação

t1411/
antiga. Então, o setor está abrindo mão de Isuas"

h
licenças, obtidas pela

,{to
q'4„

legislação antiga, para adequar tudo 4e Oyat legislação._	 .	 ._ .	 ..	 , Então, é uma

prevê

as empresas já

que está

legalizadolegalizado pela lei aín.;igai e adequar tudo à atual legislação,adequar tudo à atual legislação. Acredito

que, neste umas 400 peçasque, neste próximmeál umas 400 peças ainda vão sair.ainda vão sair.

cartão meu paraVou deixar um cartão meu para cada um. Entreguecada um. Entreguei para o

ir O l' t -
ott 'd89m, então, acho que essa foi a primeira e a
LM"»

pergunta.

J
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light, que seja, um three-edge (?), e a nova legislação não permite as

duas mídias conviverem juntas.

Entretanto, existem pontos, na cidade de São Paulo em que as

duas peças estão legais pela lei anterior; há pontos em quettuma peçat,k

está legalizada pela lei antiga e tem uma peça com legi.eslaçao nova.
410

114.Então, a gente sabe que essas peças, um caso desses eetá,htregular; a
O,

segunda peça, porque tem um cadastro, tem protocol 
e
la lei nova, ela

r t.	 4'

( 1,,

At	 /
proposta das empresas de se adequarem. kk

N-

O convênio que o SepO!."'encaminhou para a Prefeiturat,	 t.

isso, mas, internamente, dentro da Central de Outdoor, as em
t	 1

,I,ttto/
estão se adequando. A propbsta nossa é: vamos abrir mão do

4:1°"kt

444

l)e'
/

14	
44k

51Vereador, Aiun1 .e 4.o Miguel somente. (Pausa)

segunda parte da

A sua última pergunta era relativa ao entendimento que o

setor...

P - Sobre a legislação, duas coisas: como a campanha que vocês

estão fazendo para regulamentar, aliás, para ajudar a Prefeitura na

regulamentação, não é isso?

R - É, na realidade, a Central de Outdoor...
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de São Paulo. Para vocês terem uma idéia, em 1977„exiâtiam 12 milde São Paulo. Para vocês terem uma idéia,

anúnciosanúncios de outdoors na cidade de São Paulo. entretanto, como asde outdoors na cidade de São as

empresas não tinham nenhum órgão

modalidades de tamanho de painel.modalidades de tamanho de painel.

Então, a Central, quando
‘1,

o conceito de
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P - E a segunda é a visão que você tem da legislação, o que

está bom, o que poderia melhorar, de que precisa.

R - Perfeito, perfeito.

É, na realidade, a Central de Outdoor nasceu em 1977"aqui em
4 1	 ‘‘I	 •

J.São Paulo, até para combater o excesso de anúncios que hav 1$
ia, m.s.cidade

(N. 14

ntF.

1 011
4xempresas não tinham nenhum órgão associativé4, 44,e3istiam diferentes

II

0 8 41	 gi)

14 Itgo
Então, a Central, quando naRceO hiela criou o conceito de

padronização. Assim, nós escolhemos esse formato brasileiro de três

por nove metros e, do Oiapoque ab Chuí, o outdoor, no Brasil, tem esse
lk n

,i 11
1it

formato. Dessa forma, é possIvel as agências planejarem e distribuírem
( . 1	 ;1

_	 '43

nacionalmente uma campaRtia5	 todas as cidades, em todos os Estados,
1"

, k	 t011 / 	 •

com o mesmo formato d&kouÇdoor.

A nossael briga, do setor, sempre foi essa: foi sempre a

oo''
regulamentaçãaqAssim, em 1977, tínhamos 12 mil quadros; esse número

154
caiu paral/ATIAro mil quadros em questão de dois anos; e a gente vem

41 1. Itt'4
JP

mantendó4esúe número de quatro mil, 4.500 quadros dentro das empresas
kaloit )V

afiliada4s, há muitos anos.

No entanto, novas mídias surgiram, novas tecnologias e isso

todo é que veio causando o problema dos excessos, o que se diz como

poluição visual.

Como a gente procura regulamentar os nossos associados, para

que trabalhem adequadamente com a legislação, a gente partiu para uma

campanha, utilizando a própria Mídia Outdoor, buscando isso, dizendo
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que as empresas da Central de Outdoor estão lutando para que a gente

consiga a regulamentação da mídia exterior na cidade de São Paulo,

porque é interessante para o setor, não é? A gente trabalha para os

anunciantes, para as agências de propaganda,	 n4,

...e a gente tem de dar uma resposta para o mprOpdo, porque o
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anúncios, não é?í1

0110	
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... e a gente tem de dar uma resposta para o mercado, porque o

mercado se tumultuou um pouco, do início do ano para cá, com as ações

que foram tomadas contra o setor.

P - O senhor poderia me precisar, ou aproximado, ,p 9.1 é o

„ t ik 111°'
valor anual que vocês recolhem de contribuiçãop ara a Pnefp'itra, de

(4

impostos?

NÃO IDENTIFICADO - Impostos municipais. OwX -"
1 II"

lk
R - Olha, os valores exatos eu não se10"informar, mas sei

i.que a Prefeitura arrecadou, de Taxa de Fisdgnzkao de Anúncio, no ano

R=4..1§1“4
passado, cerca de 50 milhões de reais.

P - E isso deveria ser reveFtidopara a fiscalização também.
1 4

CO4b
R - É, o intuito é umar 'Tà7á de Fiscalização de Anúncio. Quer

kk

44//
dizer, a intenção é que esse, dinheiro volte para a fiscalização.

tt4
4u0 	 -

Entretanto, a gente sabeahqüe'a fiscalização tem dificuldades.

P - Afora u_smapo,0 tem também a arrecadação por meio dos
kk

t,

"Pkt
Pin!k(ininteligivel)... das empresas, que passam por agências

de publi icjade. Você não sabe mensurar aí?
!Looti

' xf o R - Não. Eu diria que o setor todo, não só a Mídia Outdoor,

mas talvez a Mídia Outdoor. Existe um instituto, o Projeto Intermeios,

agitado pela Price Waterhouse, ele é feito por um veículo do meio, a

Intrameio Mensagens.

P - É tem aqui um dado que foi mandado pela Sepex, que é

juntamente o que eu queria saber: a Outdoor representa, no Brasil, R$

365.400,00.



220, 250 milhões de reais.
4)44

P - O setor emprega, mats ou menos, quantos operários?
a h=r.

R - Diretamente, dp,i tquatro a 1

IU/0°4!

existem outras empresa:
S'

gráficas jEiístem gráficas e

wodu~,pa midia exterior;

a cinco mil; indiretamente, chega a

15 mil, porque?orque empresas que não estão no sindicato, por

especializadas em mídia exterior,exemplo,

que só produí são empresas que não estão no

F:U a ri° /20
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R - Perfeito.

P - Sendo que São Paulo corresponde a 219 milhões - creio que

deve ser o Estado de São Paulo todo.

R - É, pode ser.
1 "

P - A cidade de São Paulo corresponde a quê? 	 ,tt
4f/

ík
R - Olha, em outdoor, a gente estima que...	 154,,01.1

ít4n
P - Não, não. É faturamento.	 t/$"'.11L

R - O faturamento do setor é na faixa de

,;fl

.tt'it
as outras mídias. As outras mídiam.todas,devem

thlh
und'150 milhões.

outdoor, somente, fora

girar. em torno de uns

P - Na cidade de São Paulo?P - Na cidade de São Paulo?

R - Na cidade de São Paulo. Ofsetot.,deR - Na cidade de São

milhões.

sindicat?Arque são
' et	 ,1:4•ti.

Gráficast e. 1 $E11.tão, ess(
1„1011'L°

certezae

P - Você tem conhecimento de que essa proposta nova do

Governo, do Executivo, do mobiliário, quer terminar a publicidade em

forma de cartazes?

R - É, na realidade, assim: nós desconhecemos o teor da

legislação, não é?

empresas ligadas ao Sindicato das Indústrias

esse número chega tranqüilamente a 15 mil, com
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organizarem somente nos

P - Tem a palavra,

Gadelha.

assuntos que hoje vamoR, Oscutir, que tipo de relação com a mídia
1 n 10041,

4, 4	;,1'
$;:‘V

ty$

vamos ter no futuro,bertó? Acho que você tem aí hoje, caminhando, umque você tem aí hoje, caminhando, um

Decreto-LeiDecreto-Lei vindo para ca, limpando tudo; você tem uma proposta delimpando tudo; você tem uma proposta de

mobiliário ur4fno;, tem aqui na Câmara Municipal uma discussão daaqui na Câmara Municipal uma discussão damobiliário

hoje

seja

querem acabar, para virem com
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- Manifestações simultâneas.

R - O que se diz, que nós vimos na imprensa, é isso: que eles

m com a licitação do mobiliário urbano, para

e 4 1 	 ,
espaços municipais, que seriam libiNlos, não

4y ,	 •01,
é?

r	 !	 !
pela ordem, o nobrréreador Juscelino

V'sw

"jldt	 .0
R - Na realidade, a nossa atividade' hestá todinha em bens

particulares. Nós não exploramos imóveis municipais.
4$1t

O SR. JUSCELINO GADELHA - Epa t lide, Sr. Luiz Roberto.

tws 1V -
O SR. LUIZ ROBERTO - Bo,‘ItIrde.

P - É. uma discussãd'áuitó interessante, porque, por meio dos
,J	 11

participaçgo'knessas discussões; quer dizer, o que nós enxergamos
f‘i

4(	 X?

na Cidadé?,Que existe, de fato, uma poluição visual muito grande,
r "'W

de outdoor, seja de painéis; existe, em todos os lados, um excesso.

R - Certo.

P - Acho que é esse o contexto em que a gente tem de pensar o

que nós queremos de outdoor para o futuro, está certo? Por exemplo,

você tem os outdoors regulares, os não regulares e, até mesmo, alguns

outdoors que são regulares, mas em posições e locais que têm

problemas. Então, nesta gestão, há uma vontade hoje de fazer uma
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urbano, na questão dos outdoors, na
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nessa discussão, principalmente porque existe
V41.

voce ã0a pela

Central de Outdoor vai poderá

o processo tem de

relacionar com os mItrogorconjunt

colocar na quest41âê4mobiliário
01‘44(‘'V

questão dos outros, visuais que tí
qj \

4k4,

não é? Como é que vocês vão se
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política de audiovisual, que é a questão do mobiliário urbano, para

que se consiga, de alguma forma, padronizar essa situação, buscando

equacionar de que forma os outdoors entrariam também nesse processo,

um excesso mesmq- esta
St	 ,41.

q4,1 4k
Cidade aí, você tem as indústrias, você tem os comérq;bs,; você tem

11
prédios, você tem o outdoor,...(ininteligivel)..„0"Cliega uma hora em

I	 .44	 4

11

queque você fica até louco com essa situação. EXist„ewum excesso mesmo.
X0

Olt,§

Então, acho que, nesse aspecto, o governo çst4'e' rto de chamar, pôr a
11	 110

bola no chão, para rediscutirmos o que 1vamgéfazer.

Aí, queria ver com você, 4,Sr. l'Juiz Roberto, de que forma a

Central de Outdoor vai acompan1i5Wasso, e de que forma ela poderá

„
entrar nessa discussão, de lig forma organizada, para resolver não só

t s !	 4ki
'1*4.4AW

0 processo dos outdoorg f %,1,00. um conjunto de situações. Você tem de
lt, ( 01t1;1.

relacionar com os Outrosoconjuntos, não é? Como é que vocês vão se

que também poderão vir para a Cidade? E se

vocês concprdam que a Cidade realmente está muito poluída.
111'44'"h

4•'04•Perfeito.
4w0Y°

tw/ Na realidade, na Cidade existem excessos de todas as formas,

não só na mídia exterior como também nos anúncios indicativos.

NÃO IDENTIFICADO - Na Prefeitura.

R - Exatamente, a própria Prefeitura faz, na realidade.

O Vereador Aurélio Miguel está levantando uma foto aqui. Eu

não sei o que é.
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NÃO IDENTIFICADO - É verdade, é outdoor.

R - É, o conceito é de um outdoor, não é?

aí?

,

,OP

$ $ $ À	 11
.1,4#- Man$ staçoes simultâneas.

4kk
04i

P -1 E, no Centro velho, não pode.

R - Então, esse aqui é um anúncio teoricamente irregular,

Cf/fiten(1
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- Apresentação de foto.

P - Se não considerar como outdoor, o que é considerado isso

NÃO IDENTIFICADO - (Manifestação foraA do microfone,
,04)

GO	 ininteligível) Ele é de amarração.

R - Na realidade, o conceito de outWW; o ele sempre foi papel,

por causa da tecnologia, não é? Hoje você iéonsegue produzir uma lona.
A (1

Então, você pode tencionar uma lona t,num cartaz de outdoor.

P - Isso aí é um outdooÉrçq.sso?

R - Olha, pelo q9e", glente pode ver... Pelos padrões do

4Síoutdoor, o outdoor é upaWeça que tem 3m x 9m, e, pela legislação,
fl

temos que instalar, n&kmaximo, a 6m de altura, com 3m livres.
"t)

porque ele está com mais de 3m de altura; mas o formato está muito

próximo de um outdoor.

P - E está no Centro velho também, o que não é permitido.

(Risos)

R - Na realidade, a gente vê que a divulgação dessa maratona

que aconteceu na cidade de São Paulo agora, nesse final de semana, a
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própria
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Prefeitura divulgou com faixas, e as faixas são proibidas, não é? Quer

dizer, o próprio Sr. Secretário se vangloria de ter tirado não sei

quantos milhões de faixas na cidade de São Paulo; entretanto, a

144 14
... Prefeitura e o próprio CET se utilizam das

1,4 

jfaixas, para

!()ote 	 k4/-
fazer essas divulgações, não é?... (M04)

ah, t
'k k 14 al

4 t 4 { k‘ 41,

Iti git4

.1t1

1;	 1k
tx,4, 1 ;4

1 1 ;141,
1141

(4 
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1101

44
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#111114;1'
O SR. LUIZ ROBERTO FERREIRA VALENTE FILHO VL E al')•

,	 tt,um patrocínio, né. Tem a assinatura de alguém quel lproduz aquela faixa,
‘11

que viabiliza a produção.	 1
IS

114,4mo

sexta-feira. Porque, nos
§ h't1

I, 4
. Quer dizer{1 La também

jIt

'
ik1"*4

h0
to

- Manifestações fora do microf9nê044,- Manifestações fora do

dizer, a

colaborar, mas nosso

o sindicato conversa

peças dá cidade de São Paulo, já deu um grande resultado. Nós pegamosde São Paulo, já deu um grande resultado. Nós pegamos

Lima, por exemplo, onde existiam peças totalmente

foram removidas. O problema maior é o que estamos

de fiscalização, realmente, e as empresas que fazem

rod.:M4	 fl.:1 taq.:VALERIA P.	 rev.:
Orador(es):

evento:8355 data:06-06-06

... Prefeitura, o próprio CET se utilizam das faixas para

fazer suas divulgações.

O SR. JUSCELINO GADELHA - Nós questionamos a CET semana

passada. O Presidente da CET estava aqui na

grandes eventos, a CET também utiliza faixas

está irregular. Isso nós questionamos.

Eles vendenEles vendem

R - Eu acho que precisa todo imundo sentar. Quer dizer, a

fIls
proposta nossa sempre foi sentar eydíalogar. A nossa visão é assim: a

\t/)
Central de Outdoor pode co/2bfar, tem tentado colaborar, mas nosso

1,4 1X8001
sindicato é realmente o, mOlhor caminho, porque o sindicato conversa

com todo o setor da Mídiall iexterior. Então, a partir do momento em que

existe a possibOdade de ter um diálogo da Central de Outdoor, do
ofstx,41:100

sindicato, c"gued legisla na cidade de São Paulo, acho que o melhor
1;xt

caminho éleçsèe. A gente concorda que realmente existem excessos. Eu
O V41

'14
acho lquèrt adfação que nós fizemos de janeiro a abril, que removeu 1.050

1.1
tz0 I

a Avenida Faria

irregulares, que

falando: é falta

coisas irregulares, até em função de termos o problema com a

legislação, que não estava totalmente regulamentada.

Então, a partir de janeiro, agora, a Sehab está se
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artigo para fazer qualquer coisa.
(te,

irregular. Aí, a agência de publicidade

reestruturando para poder começar a soltar os Cadans. Mas nós ficamos

com uma legislação durante três anos sem ter um Cadan emitido na

cidade de São Paulo. E as empresas se basearam num artigo da lei que

permitia a instalação dessas peças. Só

instalar de acordo com

que a lei é clara:Ntem que
1 I 14,t,as empresas se tÁra4am dessea legislação, e

IÀ)111,14um quadro. Por exemplo: seoeulíenhP - Luiz, me dá

aquela peça

q,-th.'110contratação desses outdoors irregulareN? 10",
31'1 n t 44, II,

R - Na realidade, a agênciak de propaganda contrata uma empresa
OF^41,

4k 414Então, a agência anunciante i styezes nem sabe... Porque, inclusive, na
91, A

campanha de outdoor. . . ion

eles querem

de

	

MULUd(10:	 4y1.[,,

t:&q

	

ti	 fk

negóqio tÁeles é criar, e contratar, e divulgar. Quer dizer,...
1 0¥ 4,tio I

q1 1°P - Nem aquele daquele número do seu Cadan eles pedem...

R - Não, isso não pedem.

P - Mas poderiam pedir... Isso ajudaria na fiscalização

inclusive...

R - Poderiam.

P - ... na contratação...

- Intervenção simultânea. Falas ininteligíveis.

1	 1'4'4t,
vaix,'cOlocar
I t 	 1 +4

(tt,

o um outdoor

naquela coisa irregular. Como énaquela coisa irregular. Como é que 0-10:bila esse trâmite daesse trâmite da

que ela acredita que seja ideinpal que tenha suas peças legalizadas.
IP

Então, a agência na
4140‘

divulgar o

mercado?

A1100- Não sabe»e gao se interessa em saber, porque eles qu
1 1	.3i•	 •R,prodvEg àeles. Como é funciona ...(ininteligivel)...

VII 4
410

Il.._

ik

Rix,-Não, na realidade, não é que eles não se interessam; onão é que eles não se interessam; o
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R - Poderiam, e hoje, depois de tudo o que vem acontecendo,

existem empresas preocupadas em que a gente apresente o número do

Cadan. Entretanto, hoje, como eu comentei, nós não temos o Cadan, nós

temos hoje o processo que está em a

regulamentação, ficou travado.

P - Você tem, por exemplo,

contratou aquele outdoor ilegal,

painel, desmatou algumas árvores.

política da própria Boticário...

R - Sim.

P - ... aqui na cidade de São 'Paulo.
4, 141

114,	 '/1também poderia estar ajudando nat sua4,contratação,

n ,,thse está regularizada. Ela j'ao4se
1 41	 J

"á k4 h	 ttíO.

divulgação do produto

,110"1'
R - Na realidade_àé o aue E

huo"O'
R - Na realidade„jé o que eu comentei.

" l es V
"

R - E4J mentende que está contratando uma empresa
154

$1;

£/

/,fto'011'

bem, sabe.

- Intervenção simultânea. Falas ininteligíveis.

R - É um exemplo.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Pela ordem, Vereador

Farhat.

O SR. PAREAT - Boa tarde a todos os componentes da Mesa, Dr.

Luiz Roberto. Há dois anos, tivemos uma discussão sobre uma lei que

análise na Sehab, que, porq,falta de
f

1/1
h

iv

q4,
n , aquele negócio dg Bóticário, que

11 1 t f çit$,

que, inclusir, lipara colocar o

. Isso vai: , n, inclusive, contra a

0,11

11"-
11

São 1Paulo. Quer dizer: a empresa

pedindo o Cadan, ver

q4
2h,'t- Interyenpao l,slmultânea. Falas ininteligíveis.

idônea e que

essaessa empr99;a 14,atua corretamente, né. Da mesma forma ocorretamente, né. Da mesma forma que eles vão

contratar um serviço de rádio, eles não atrás para saberserviço de rádio, eles não atrás para saber se a radio é

o
pirata»ou não é pirata. Tudo
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acordo com a legislação aprovada nesta Casa. Éacordo com a legislação aprovada nesta Casa. É
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dispõe sobre a paisagem urbana da cidade de São Paulo, uma

regulamentação da publicidade. Na verdade, é um assunto muito

complexo, que foi debatido nesta Casa. vários representantes do setor

estiveram presentes, houve audiências públicas. O é muito complexo e
i/44t'

,.P/G
hoje a publicidade está na rua, creio eu, em sua maior ,pa.rte, deiyf

141„.
evidente ot/Ue ,,- como você

mesmo falou, 10% não estariam totalmente regu1aresj i4Mag, na verdade, a
/

maior parte da publicidade

com a lei que foi aprovada

aqui, e a grande maioria

Vinte e Três de Maio, e, pi lão dela, havia a construção de um
V/ 40

hospital de sete, seis antlàtes, não sei. Agora, com a Copa do Mundo,wi

esses cerca de seist:ándares tiveram sua parte da frente coberta um
4,'

41 1tk

inclusive - à aprovação da lei. Entretan6, quando verificamos, agora,

W41.
11a Cidade tem alguns painéis det tamanhos absurdos. Hoje, passei pela

sits	 al

a Cidade tem alguns painéis dereàMknhos absurdos. Hoje, passei pela
t n i

da Cidade está pertz. 'rgehlos em consonância

(4k
L nesta Casa. Ad°%óàificações foram feitas

dos Vereadoges0 .700tou favoravelmente - eu,
4Ih

mmaam.U.W. ..41MW	 — CU,favoravelmente - eu,

foram feitas

,t	 1

outdoor de jogador,' del'futebol. Então, eu queria perguntar, até como
mY

l ‘	 t	 11¥f°leigo, pois, i 
videntemente, é uma matéria muito específica. Repito:

1;1	 ''/k-
votei, sdp.4 15A dos que concordaram com a redação da lei. Naquele

10 ' ‘kilq,
ír	

g

doa que votaram - que a lei que aprovamos nesta Casa daria ensejo a se

colocarem, por exemplo, painéis desse tamanho. Esses e outros que

existem, outras formas de publicidade, que são colocadas de forma

contínua, até com alguns outros equipamentos, de onde sai água, que

têm movimento. Quero perguntar ao senhor, já que o senhor é pessoa do

setor, se esses painéis - no caso, esse específico de que falei -

11.-441LA,

primeirdqMomento, examinando a legislação, a proposta, os projetos, os
t,0"1 /W4 I	 Á)

debates ,0 nós nunca imaginaríamos - pelo menos 95%, para não dizer 100%
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estão de acordo com a legislação aprovada nesta Casa, ou eles estão

irregulares.

33

O SR. LUIZ ROBERTO FERREIRA VALENTE FILHO - Perfelt,á0 segue
'4	 4
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' O SR. LUIZ ROBERTO FERREIRA VALENTE FILHO - Perfeito.

Vereador, eu, quando comecei meu pronunciamento, acho que o senhor não

havia chegado ainda. Eu comentei que a Central de Outdoors é uma

outdoor, é uma peça de mídia exterior.

cobertura de imóvel em construção, uma

rtaz. O mercado publicitário
!1t4.

1 1 	 lir,crtaz. Então, essa peca+fao é um
'k40

g'14A legislação prevêo,anúncio de
/

tela de proteçao de obra, como

associação que cuida apenas do caque cuida apenas do cartaz.

brasileira entende que o outdoor é o cíentende que o outdoor é o cartaz. UM

de

obra, como

porque,

de Outdoor explora aquilo

conceito existe. Mas, no

i,4,'
você reproduz a fachaág INIota um anúncio. 0

	

'1 4 	 4 1 1 	t
,r1rt i 	 4 1	 13

o meu entendimento, ! aquilo irregular, até
kt

1:/l k ,. 'tino
mo edifício, pma jempresa associada à Central

t #4 1 k 	 )1,

comercialmente'com quadro de outdoor. Então,
C4kAt.

um anúncio. O

embaixo desse mesmo

outdoor. Então,

hoje, existem os quadro de outgodr ilá que, se estivessem legais, já

	

a44	 4;1
não poderiam ter aquela peç.al''pof trás. Se aquela peça estivesse legal,

‘FoutgooV ila que, se estivessem legais, já

	

1 ,4 4	 4J,
pox. tras. Se aquela peça estivesse legal,

.;	 l à 	 f
'14 "tolov

não poderia ter o vputidoor embaixo. Então, ali, existe uma
Aolitg:11

irregularidade, porTikogistem dois tipos de mídia. Mas o que eu

4 ., 1 k,	 s'

tke'
AOn_totalmente irrogular.

-luManifestações fora do microfone.

14t
,v4')Pit 0- Irregular, aquilo está irregular. Não é previsto na

legislação.	 •

O SR. FARHAT - Então, Sr. Presidente, eu gostaria que esta

Comissão enviasse um ofício à subprefeitura da região determinando a

retirada desse painel, porque é, realmente, uma afronta. A gente fala

de poluição visual, mas aquilo realmente afronta a visão das pessoas

que estão passando. É um abuso que, evidentemente, vem a comprometer

as empresas que trabalham de acordo com a legislação. Acho que talvez

não poderia ter

irregularidade, porqy

entendo, da atulAplè'gislação, é que aquele tipo de anuncio estáé que aquele tipo de anuncio está



•

C~~1
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Presidente, eu gostaria que fosse feito um ofício. I"

.. esse tipo de fiscalização mais contuncNnte da

função de alguns equipamentos irregular	 que têm,
t tlo r 	 •-

chamado a atenção pelo seu tamapoN6tão 1 Sr.
1:1

onlc. feselemeà Fe2.44-r. 	 OW 1;

P -

Prefeitura: em

evidentemente,

11/1
O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - O 'sennor faz por escrito,

por favor, Vereador Farhat? O senhor encaminha 'por escrito? Assim, a
tl k 4tIt

gente pode deliberar aqui para encamx.nhapara a Subprefeitura. Set

Presidente,

escrito,

Vt;N
à'enlior acrescentasse, se possível . . .

14 t 	 P

inacabado e que no prédio inteiro há

hViaduto da Avenida Morumbi, você vaida Avenida Morumbi, você vai

rha no	 / (3o

de rycreo-ÀLefLtb 00;6
¡Uh),—

10.E71	
f/.TAQUIGRAFIA F I Ap

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO -SGP-4

por isso, por causa desses abusos, é que as empresas estão também

sofrendo...

R - Sem dúvida.

todos estiverem de acordo, está del¡berad6, está aprovado.

Eu também queria que
#F1Olhando na Marginal, perto

f

jdo
kt,,$verificar que há um edifiTFIo

	

propaganda.	 11\ "V
4

R - É, j g foiidretirado.
4 tr

Jos 1 tk,,S1
P - Vá%lt,foi retirado? E nós podemos observar também que

diversos
)
 Ogicios na cidade de São Paulo estão irregulares.

t 	 ti

W 94
.	 Eu tinha ciência de mais dois edifícios:
st¥t,

°t
1)

f
um com o anúncio

da Samsüng, próximo de onde era o Banco Santos, que acho que também

foi retirado. Foi retirado, ...(ininteligivel)..., você tem idéia?

(Pausa) Não sabé, né. E esse outro, cujo anunciante eu não lembro, mas

acho que era também um celular. Esse foi retirado. Eu não tenho

conhecimento de outro prédio que esteja, como a gente chama,

"envelopado".

P - Da forma como está ali na Marginal, no edifício que seria
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termiaita de

T	 '4
descophOoorAgora, do ponto de vista do que eu conheço da legislação,

1),10"111

é um painel passível de regularização.
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da CESP, se não me engano, do Governo do Estado, com a Juscelino

Kubitscheck... Antiga Eletropaulo. Ali está irregular?

R - Pelo que diz a legislação hoje...

P - Porque não tem uma legislação que diz que podel4er dois
t ! "

u'xi e
outdoors, depois um espaço? Lá está um do lado do outro.

y	 1

41t

R - Então... Aquilo não é considerado um outdoorPNTalvez seja
t v' 1
'l,11144Ap

uma brecha da legislação, porque ela não dá támanho máximo. Ela
I	 04,k

4It
permite que uma peça tipo outdoor possa ter trê9 11piêtros de vão livre,

t kt	 kb

rnbt,

como está nesta foto, e três metros de anurício: b°mas não dá o tamanho.
11, Mo

Então, aquela peça, teoricamente, está '0.rregular, porque, como não
Al

especifica tamanho, está-se respeiedo as alturas e, em cumprimento,
) ;)Nh

g' -V"1 1 1
 
Teoricamente,fez-se toda a testada do im e r eoricamente, aquela peça está

	

veta % 	t#I1
irregular.

i¡

Xj4	 4t,

P - Me parece alue ' gi pediram autorização como tapume. Aquilo
II
lut" L

não é tapume, não é?(Oep,hor que conhece o segmento.
1:4k

R - Não le. jNád sei. Nem sei se tapume...

P - Fol;solicitado como tapume.
4

tAi, eu já desconheço. O tapume, na legislação, eu
J° .1e11,

P - Eu queria lembrar também aos Vereadores que deram uma

saída e retornaram - Vereador Russomanno e Vereador Farhat - que nós,

de acordo com a colocação do Presidente, nós encaminhamos oficialmente

o pedido para a contratação de uma assessoria e deliberamos que fosse

contratada a Fupam, fundação que pertence à Faculdade de Arquitetura

da USP e que fez um estudo sobre o mobiliário urbano para a Prefeitura
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O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Se i vtodps estiverem de

acordo, fiquem como estão. (Pausa) Aprovada a' t l ii.nclüsão do pedido do
't*

p
Vereador Jorge Tadeu Mudalen.	 f	 "VeLCaUUL- uturge laueu mucia±en.
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de São Paulo.

O SR. JORGE TADEU - Sr. Presidente, pela ordem. Poderíamos

inserir, no próprio requerimento do Vereador Farhat, essa colocação de

V.Exa. no tocante à Juscelino Kubitscheck, desse prédio df,„ antiga
P4t'

,f•
Eletropaulo. Faríamos num requerimento s6 em relação 4cp,oprtedio da

Rubem Berta e da Juscelino Kubitscheck.-----------.

11	 11°

Tem a palavra, pela ordem, o nobre Vereador José Américo.
$0'k

O SR. JOSÉ AMÉRICO - Eu strecebx , uma informação de que esse

t!grande tapume a que nos refer timbs4 e para o qual estamos pedindo

4i1
providências da Prefeitura,aarece -me, tem uma liminar na Justiça.

.)	 '1
Eles conseguiram uma lin4n4 bna Justiça para a permanência dele lá.

Eu queria abN . ,,pirt pouco mais esse debate - e eu queria até,
ikp

r ! ' 41 * it

depois, um posicVolmMento do Luiz - sobre o seguinte: acho que estamos
oik V	 o)

,0	 I	 41,11
num daqueles momentos que de vez em quando acontecem na cidade de Sãoil

'Pt
Paulo - c9mol çm cidades muito recentes, onde parece que as tradições

'k
'

ainda/ 1$11a9 estão totalmente assentadas. São Paulo é uma cidade grande
lkoont°

nos últimos cem anos; mas, de cem anos para trás, São Paulo era uma

"biroska", tinha 30 mil habitantes.

Então, de vez em quando,... segue Valéria P.
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0"4Vocês me desculpem, mas ,eA gostaria

uito rapidamente. Pe nmídia não foi i]

Tuitetura - porgueL ialguns arquitetos

,
Ll. Mas a mífija„gtão foi inventada art

44. k l 4)
II'

orque &pipa "mídia conveniente para

de falar um pouco de

mídia, muito foi inventada artificialmente

nem a arquitetura arquitetos pensam a Cidade de forma

artificial. Mas a O outdoorfoi inventada artificialmente.

existe porque o olhar humano, para aconveniente para
'‘k(07.,$‘1

humanaltnas cidades do mundo. A mídia exterior, de um modocirculação

n-

Folha n°
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alhadores, da Prefeita Marta, surgiu um grupo de afquitetos

r 
t ti,

:endo proibir o outdoor. Acho que são soluções artifikilaifu Tenho
'44.1

111,posição bastante clara. Fui Secretário de Comunicaçaa; trabalhei

área de publicidade e conheço várias cidadedh ,do mundo onde a

mit-14= rnic. ta i-rmA4niewlmlmídia que é tradicional.

',4‘)4‘.3

ytasor:ityllvw

Fernando 3o.,e	 uta

AFIFAR .0.871

) a.6.P9944
ãot(Paulo

Então, de vez em quando, há umas ondas que aparecem, e parece

que alguns salvadores querem mudar a Cidade de forma artificial. Isso

já aconteceu em vários governos; inclusive no nosso, do Partido dos

Trabalhadores, da Prefeita

querendo proibir o outdoor.

uma posição bastante clara.
rt't t	 'I	 `{,ur

1

	

ti ,	 ri'
diferença é a regulamentação: você tem uma ltedOláção muito clara.

N	 rt ) /
mat t i k , ,I

4Então, ao invés de você aperfeiçoar a p.e 1 s/ação, aparecem essask ! 	, )11

IN 4"
propostas caídas do céu, absolutamente artificiais, de proibir uma

" I.
Ikx4

kk
.,0.

to0414/u
conveniência: com a altura dos carros, a forma como as pessoas andam,

o jeito como elas se locomovem etc. Então, não foi uma invenção de um

iluminado: "Olha, vamos fazer isso, vamos fazer aquilo..." Essas

coisas foram surgindo ao longo dos anos. Então, acho que temos de

fazer uma discussão bastante racional, bastante fria. Acho que, se for

o caso, devemos aperfeiçoar a legislação, que ainda tem muitos

problemas.

geral nem falar do outdoor -geral - Igcn /iyou nem falar do outdoor -, está de acordo com uma, está de acordo com uma

convenienc?fa de divulgação publicitária, ela se coaduna com essadivulgação publicitária, ela se coaduna com essa



Folha ho /	 oI

''Floce.e1~) 12. 2aff2,00//20;0
,ürnar.,AvtrAtw, !-.'.ao Paulo
iParruirirIrt legie..!	 h.k .Uta	 • .

frnar,"iwrir/v1,
:mando 33SE: A.

de 50,
TAQUIGRAF

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

1F 10.871

eimita/ta

São

só:

rod.:M6 fl.:2 taq.:VALERIA P
Orador(es):

evento:8355 data:06-6-06rev.:

comerciais e industriais da Cidade.

onde ele diz de maneira clara. Então, de

flexibilidade ouflexibilidade ou algum gutâ4tipo de coisa. Mas peço, inclusive, apoiode coisa. Mas peço, inclusive, apoio

de V.Sa.de V.Sa. e dos Srs. Verewlores para que a gente enfrente esse projeto,para que a gente enfrente esse projeto,

ík

Temos de tratar o problema como ele é. Em primeiro lugar,

combater, Vereador Juscelino, a poluição da paisagem urbana de

Paulo. Você combate isso regulamentando a mídia exterior, mas não

a Prefeitura, se quiser combater de verdade, vai ter de trabalhar as
't

+ i	 to,

fachadas dos estabelecimentos comerciais e industriais 511.,dade de

q44,1t/,
São Paulo. Uma parte significativa da poluição v;;;s4412 da Cidade

<#1111i$1)'
decorre da publicidade irregular dos anúncios dbs,xpstabelecimentos

11'2
"t4	 4M

oith
Era isso o que eu gostaria de dizer. I EW queria apenas deixar

ao
q41-;'Isw

minha posição bastante clara. RepirtdVieu me baseio, Vereador
,osí

'
Juscelino, no artigo da Folha de p.Pauló assinado pelo Sr. Prefeito,

onde ele diz que vai proibir. (l'Elediz de maneira clara. Então, de
t k	 it

fttl ,	 440
repente, o projeto que yemb para cá pode ter algum tipo de

0 1,1 ,	 , , ÁI

tt
,.;tatoto

‘kl
4t,x

porque esse proi4p e um projeto errado, é artificial. Com  ele, a

01 v
gente estará 1decretando a nossa incapacidade de fiscalizar e de

littk
tordenar allpaisagem urbana em São Paulo: "Olha, não temos condições de

AO 4Vx,h
g:

ordenar lEntão, vamos acabar com isso e vamos criar uma mídia
itt1W11

restrità, que vai, mais uma vez, permitir - vejam só - a concentração

de poder e de faturamento no mercado publicitário. Por quê? A verba

publicitária não vai diminuiu porque diminuiu a mídia exterior. Se a

mídia exterior for proibida, não vai diminuir. Eles vão gastar mais no

rádio, na televisão, nos jornais. Então, você vai concentrar mais o

poder nessa área, na área de mídia, de veiculação.

Estou falando de mídia exterior de modo geral, porque conheço
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uma parte do mercado, outra parte eu não conheço, conheço mais como

usuário, na medida em que eu sou uma pessoa ligada à publicidade,

porque eu contratava outdoor, contratava mídia exterior etc. Por isso,

sei que esse setor é um setor ainda dominado por pequenas ne4médias
t.	 ti

empresas que se organizam. As outras empresas i0de
;
, 14mídia exterior,

4lo

1,	 o
1:!oh

fs"tt
publicitário. Ninguém deu atenção ,apara"isso há 30, 40 anos atrás.

W 'Hoje: "Puxa vida, o rádio estp. acabando ff . Realmente, o rádio está

Ot014

como O caso 09 ' tqepex. A

4t1
é também vffClAirldicato de

.L.),
empresas que se organizam.

também. Então, vamos concentrar mais aindà l W" gasto da verba

publicitária no nosso país - porque ela sl"CyCántrou na televisão a

ponto de acabar com o rádio. Hoje, od , rádio tem 4,5% do faturamento

também. Então, vamos concentrar

publicitária no nosso país - porque

ponto de acabar com o rádio. Hoje,

publicitário. Ninguém deu atenção

Realmente, o rádio está

acabando. 0 rádio, no Bras441, I pstá acabando. A longo prazo, o rádioacabando. O rádio, no Bras44rysn. acabando. A longo prazo, o rádio
0 1 	 11itfot

está acabando, porque a publicidade que financia o rádio é de 4,5% da

1101)1>
verba publicitária ddl Brasil. Está acabando, e a verba está sendo

"
concentrada na tO,,vibão e nas revistas. A própria mídia impressa está

i)
dando um tirol' t ou,pe quando concordo com esse tipo de tese. Porque

_O/	..

111141	 4'
também elatedt,á perdendo espaço na divisão do bolo da publicidade no

40 1;',4ih
si 4 	 ‘41

nosscNvpàfsir
Lost40

koll Em linhas gerais, era esse o meu comentário. Eu queria ver se

há mais alguém para perguntar, porque estamos indo quase para o final.

(Pausa) Se não, o Luiz poderia fazer mais algumas considerações e nós

poderíamos dar por encerrado o depoimento dele.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Quero só fazer um

da verba

raciocínio.	 Os senhores, quando fizeram a propaganda pela

regulamentação, fizeram alguma proposta? Conseguiram algum canal de



TAQUIGRAFI
NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4

Folha n° /39--	
.)nd

O 6/ 42/72dob
.ovr Ar	 Ar.Mesw-ANNNNn ,

amara mi .. L's.'.YNM'esão Paulo

FAviand3 Isse. Aflita

acordo -, em que foi criada a ação de tarjar

penalidade não-prevista na legislação.

às mídias que estão num ponto mais

E,

contato com o pessoal do

pra gente do outdoor".

,
e sindicato, , x pà‘. e]. a

r,	 h ,
tendo na Prefeitura,

4t,

facilMradé1 e diálogo.
o n	 Oa°	 s t 10dar''IuMahíesposta para o'41

diretor de a levar o Júlio nas reuniões que

estávamos aíjunto com as Regionais. E começamos

a ter uma Mas a gente, como um setor que

precisava meio publicitário, então daí nasceu

tendoessa campanha.essa idéiad'eldazer
V' 14"41 }

um bomdiálogo.
1k104"111"'

hod

Mas, de início, nós estávamos
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diálogo com a Prefeitura? Ou não tiveram essa possibilidade?

R - Não, nosso canal de diálogo tem sido feito via o nosso

sindicato, o Sepex. Eu só entrei na negociação porque a Prefeitura

partiu para uma ação, no início do ano, duran

regularizar 54 vias da Cidade - nosso acordo,

te o nosso contrato de
P4R.

4' tNaliás: contfato não é

os anqmc2,~que é uma

de chegar

tarjando

pela

te

pela ripldade

elevâdàestavam
x n 	 'h

`Ik

It414„

$11"là.•	 °I.

IN 'h,
A P 1 h

é uma

praticamente 90% dos outdoors; 10%utdoors; 10% era alguma coisa de mídia
kt

trtt

e tambéndiretor da seccional. Entrei em

ntàetp. partir de então, como eu também sou

coisa de mídia

diferenciada e o restante somente go Vffitdoor. Na época,Ite somente po Viltdoor. Na época, eu eraeu era

presidente da associação e també em

o \til
EntAoi:4 1 ia partir

4V1
sindicaéVV$ disse: "A coisa está ficando feia"A coisa está ficando feia

Agora foi um pouco mais difícil... segue M7
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se responsabilize para que os ilegais não cheguem. Quer dizer, existe

Então, daí n6s tivemos a idéia de fazer essa campanha, mas de

início estávamos tendo um bom diálogo. Agora foi um pouco mais

difícil, mas voltamos, há dez dias, a sentar novamente com o

Secretário, a ter uma conversa. Entretanto, também desconheçemos o
Ikti;/"1,

teor do projeto que vai ser apresentado.
qtgA,

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Pelai" 6ridedi Vereador
5,

Juscelino.	 0".	 "

O SR. JUSCELINO GADELHA - Eu queria coloçár, Presidente, que

eu concordo em tese com a questão que o lobte"Wereador José Américo
4	 oil"

4;41,4xN0
coloca. Acho que tem que ter umas preocupações de fato. Para isso, eu

doS
não conheço o projeto do Executivo que vem para cá, vai chegar esta

14,
"semana, era para chegar esta seRtanâ,t i mas não chegou, desconheço. Mas a

it

,..tese é muito interessante, ed4 é a discussão, a tese. Inclusive, se
4 P4 Iltwo/você for fazer uma demRperna Central de Outdoors do que é ou não

,4410411legal, se ela não ersítp, empatada, conforme for o próprio ilegal é
v4t,,

maior do que o 1:1 ffp.NÉ uma situação complicadora. Estou colocando o
0 04 1 4Ft 4$0

seguinte, que l!seiRtlimpe e tudo e a partir daí se organize de uma forma

feroz, onde:ylocê coloca alguns pontos que a empresa que contratar um

outdqprillegal, ela tenha algumas restrições. Que a Central de Outdoor.il i t n til

um monte de situações que hoje todo mundo larga. Ninguém liga. O que

importa é assim, vou fazer um produto de um cigarro, eles querem

colocar dois mil outdoor, não importa se legal ou ilegal. A questão é

que a cidade está muito feia.

Você tem na 23 de Maio, hoje tiraram, quando descia a 23 de

Maio, o que se enxergava era o anúncio da Coca-Cola, não se via o
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Paulo em torno da preservação do seu

suas fachadas. A cidade de São Paulo tem

Obelisco. Agora tiraram. Quer dizer, não existe preocupação com o

visual da cidade de São

patrimônio, preservação das

451 anos, a cidade é muito

propagandas das empresas, começa

Março, pegue todas as suas fachadas,

bonita. Vamos pegar, por exemploANa 25 de

t	 4
las fachadas, se você tirai 	as,$#$

rtaeça a mostrar uma outra	 éga. teristica da

01"45'cidade que é o mesmo.

1 1 4...ti'irélio Miguel) - BeloHorizonte fez isso.

El" - Então, q' qup"acontece é que para a
‘i

cidade. Há outros pontos da

O SR. PRESIDENTE (Aurélio

O SR. JUSCELINO GADELHA - Então, 9rot

04 k	 O

O SR. LUÍS - Não é bem assim. 	 lb
T,4

14 141"O SR. JUSCELINO GADELHA	 E verdad
44kt

II	 '41

O SR. LUIS - #E mais o excesso prer 4.. 1
J . 44 !. 4

O SR. quisplairo GADELHA - Mas acho
MN O

excesso.	 `4:k ts

11!1
-NIEEN.t $LUIS - Com certeza, com certeza.

40°
igk

JUSCELINO GADELHA - Então, se li

outdoors, dos luminosos,

questão dos pontos de ônibus. Quer dizer, existe uma proposta política

Central de Outdoor quanto maisCentral de Outdoor quanto mais melhor. P 11044.

O SR. JUSCELINO

vendendo!

O SR. LUIS - É

("'t
desvaloriza.	 G ‘L

vendendo!

,
desvaloriza.	 4 41 O

excesso prejudica o nosso negócio,

- Mas acho que neste momento tem

com certeza.

Então, se limpe tudo, limpe tudo e a

verdade, o teu produto está

,dit.'10Ittn"
partirq dal vai normatizando a situação dos da

nesse sentido. E esta comissão tem o papel fundamental do

acompanhamento até quanto à sugestão de algumas posições. Nesse

aspecto é que estou colocando, não conheço o decreto que vai vir para

cá, não chegou, mas a proposta em si eu vejo com bons olhos.

O SR. LUÍS - Posso fazer uma colocação?
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O SR. JUSCELINO GADELHA - Claro.

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Antes de o senhor fazer a

colocação, quero lembrar aos amigos, aos colegas, que a Prefeitura do

Município de São Paulo, o Executivo soltou aqui um decreto de

.1' 41 ! v,28/7/2005, que é para a regulamentação em relação à mídia,nostltáxis.
1tw

Quer dizer, e é da própria lei. Eu não entendo porquefePdàs táxis e

1:Alolt„15'
não fez a regulamentação da lei como um todo. SoltWlê k conta-gotas, eu

1ti,th
não entendo isso. Isso nós deveríamos cobrar, domo mara Municipal de

Is	 kg

o gg gy g,
São Paulo, para que a Prefeitura faça a regulamehtação total e não em

1)"
conta-gotas. W	 N

tMkk
kx.

O SR. LUÍS - Só queria fazer um 'comentário pela colocação que

O u4 wo Vereador Juscelino fez.	 I{

O SR. PRESIDENTE 11(Atinélio Miguel) - Eu só vou passar a
t	 I

V	 1, m-Jh
Presidência da comissão

WN
 abiVereador José Américo porque eu tenho que
 T

ft 14.100'
me retirar. Vai ter( 'alcp,OX agora os representantes dos clubes, e eu

't
‘11,

tenho que receb&TIos élvou estar lá em cima no Plenário.
i fl i X1 'I;	 00

O sit:4,11u1W°- Perfeito, obrigado Vereador.
lk

Ii4t-1v4sAtume a presidência o Sr. José Américo.
,11/

,it

kop ISR. LUIS - Retomando o que eu estava colocando a respeito
lkoWy°

das considerações do Vereador Juscelino de limpar toda a cidade. Somos

radicalmente contra isso porque você vai acabar com uma atividade para

recomeçá-la. Eu acho que não dá para matar o doente e depois descobrir

a cura. (Risos) Eu acho que temos de usar homeopatia, alguma coisa,

uma forma de corrigir os problemas. Acho que o diálogo existe, a boa

intenção existe. Acho que como em todos os setores, há bons e maus

profissionais. Acho que os bons estão dispostos a arrumar a cidade de
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São Paulo porque o setor só tem a ganhar. Ganha a mídia porque será a

mídia mais organizada, os anúncios só vão ter a ganhar e o próprio

Município também porque uma cidade cosmopolita como São Paulo não pode

viver sem mídia exterior. Acho que a mídia está presente nasgrandes
"

'L
cidades do mundo, organizada, regulamentada, convivendd,com o

ts
mobiliário urbano. Acho que o caminho existe, só o não, pode ter a

1s,W "
radicalização.	 J14 14

44111
41'k4

O SR. JUSCELINO GADELHA - Até para retgèómo informação, eu

014,	 i)
sou gráfico de profissão. Eu sei da importância"cjue os outdoors tem na

minha profissão, não é isso. A questãoaé 'Oláulamentar de fato o visual

que nós queremos para a nossa cidadg.
1,41h

O SR. LUÍS - Lógico, leigréol

O SR. JUSCELINO GADstEA - Eu não estou querendo prejudicar

1 4 4	 41)kgi
ninguém. Acho que a q}c14.4.'è comporta 500 outdoors, são 500. E no

11000'

mercado vocês vão de04icom quem vai ficar e onde vai ser colocado.

,1,f»1
É essa a discussão.Éla coloca, por exemplo, dez luminosos, vamos

‘4141.discutir ondelmáer. É nesse aspecto que estou discutindo e não na
15,	 411

questão de,,préjudicar a central dos outdoors ou empresários porque sou

gráfico áprofissão.
vi0
N;0 0 SR. LUÍS - Não, não. É que zerar para recomeçar...

O SR. PRESIDENTE (José Américo) - Um minuto, Sr. Luís. Vou

pedir para o Vereador Farhat se manifestar e depois a gente concede um

tempo para você responder isso e fazer uma finalização porque estamos

indo para o final do nosso tempo. Tem a palavra o Vereador Farhat.

O SR. FAREAT - Obrigado. É só para encerrar porque são cinco

para as três e o Plenário não pode funcionar concomitantemente com as
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RI,

I:	 J111'
t t	 o

$skii

44t

•

comissões. Só queria deixar consignado, lamentar a lei eleitoral,

aprovada em Brasília, que evidentemente tem aspectos positivos no

sentido de diminuir a poluição visual nas eleições.

Mas o fato de proibir... (M08)
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publicidade dos

poluição em função tampouco da exploração do poder	 econômrcOdá que é

Mas o fato de proibir a divulgação de publicidade eleitoral

nos outdoors me parece um pouco radical. Porque os painéis estão lá e

estão colocando publicidade. E na campanha eleitoral eles colocariam

candidatos. Quer dizer, não haveria acréscimo de
*±#I,

I' 41k

4t1

fácil fiscalizar, identificar a colocação da publicidepb outdoors.
no/4j

providências que vi.lrãRl i tregulament ar

mas a proibição

O SR. PRESIDENTE (José Américo)- Antes de passar a palavra
T4A
11""

para o Sr. Luís, Presidente da lltentral de Outdoors da sub-região São

4tifl
Paulo e Grande São Paulo,figordo plenamente com o Vereador FarhatO 

Ikt.„01
até porque o fato de nãolpr outdoors nas campanhas vai aumentar as

campanhas

Então, é

mídia,

para outdoor, não permite o abuso do poder

e eu quiser o que eu quiser, eu não posso. Há uma

uma forma melhor a publicidade,

das publicidades em outdoons

exagerado.

Evidentemente que tem muitas

:4:4 4r
publicidade, os gastos eleitorais, mas a proibição

1	 '4 4tl

I mk t. 4 A ,0em outdoors nas eleiçõeh "me parece um pouco
41 O'

-fut5 t

avW W 'v

,tÁkb
T,

de

g!",
dOlt

4 I H.	 Icampanhas alternativaN que são

Então, é um velfis i problema. U
114Y

	mídia, até p
o ,	 ro

9 que tem restr

	

i	 4.

legislaçãcieitoral para out,
4 1, ,$11

econômicd,;ou seja, se eu guise]
4 ."410

r

restrição

Uma outra

muros, pixações, não tenham dúvida.

em campanha eleitoral há uma

coisa é que o outdoor como

distribüição proporcional pelos partidos. Já existe uma legislação, e

na minha opinião as últimas eleições mostram, que não desequilibra o

poderio econômico nas eleições, como também não significa muitos

gastos porque o que cada partido pode gastar relativamente é pouco. E

a mídia outdoor proporcionalmente às outras mídias não é tão cara. O

número que podemos fazer pelo custo dela é relativamente barato. É

mais aquela coisa assim, eu acho que o Congresso foi infeliz nesse
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caso como foi infeliz em outras coisas. Não sou a favor de restrição a

nenhuma publicidade, a divulgação, até porque o poder econômico pode

muito bem ser exercido sem nenhuma dessas coisas. Por exemplo, tendo

aí até cinco, dez mil cabos eleitorais. Um candidato que tenha cinco
4 W41'

I' lit.
mil cabos eleitorais, que nem imagino como alguém possa tén4 nso, mask4414

14sei lá, três mil cabos eleitorais, você pode pôr anún0 ai-televisão,
40 I	 ,1
.‘ktj$§11tW

pode fazer outdoor, pode fazer o que quiser,roCê não consegue
tx,„."competir com ele. Então, poder econômico não' t xlercido através de

444	 t

atividades regulares.
tê"1:4

E com relação à poluição, e 1 nã.'41hfoi o caso, a Câmara não

proibiu por causa da poluição, mas, ise foàse querer ver, você fechou no
4t

fitt	 )1/

outdoor, vai ter muro. Passo a 4pal4vga para o Dr. Luís, para concluir
'tt

4t0
o depoimento para esta ComíMI de Estudos sobre o mobiliário urbano

41
1 , 4 4 444w

no dia de hoje.	 014t
fv" 1

jt,111"1,
O SR. LUIS -;;Perfeito. Falando sobre a legislação eleitoral, o

maior agravante 4uali1Éj à proibição do uso do outdoor é a permissão da
40" ;t ":: 011)

lei de se instelar'placas e cartazes, a lei não fala em formatos, em

'(!t4,	 14k•
imóveis pairticulares, independente de ter licença ou não expedida pela

it(

4,.01
PrefeituravÉ você transferir, você tirou o anúncio do outdoor, que é

uma peça regular, cadastrada devidamente, paga impostos, para uma

atividade paralela que vai, de qualquer forma, poluir a cidade. A

legislação eleitoral proíbe em bens públicos, é proibido nos postes,

pixação em muro, e não sei como será fiscalizado isso.

Mas, concluindo, acho que já falei quase tudo. É só realmente

dizer que a Central de Outdoor, seus associados, somos todos membros

do CEPCS(?) também. A intenção do setor é que a gente consiga
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regulamentar a mídia exterior até para a valorização e adequação das

peças. O objetivo dos empresários que trabalham seriamente sempre foi

esse. Estamos à disposição da Câmara, a hora que quiserem continuar o

diálogo, estamos de portas abertas, é só nos convocar e ?gtaremos
014,

P	 1f

1144I
O SR. PRESIDENTE (José Américo) - Muito obrigagoviSr'. Luís. Em

nome da Comissão do Mobiliário Urbano gostaria de ãgnádecer a presença

'‘k Nb. tirdo senhor. Dizer que o objetivo da nossa 'è4.sãão de estudos é
( n

11

cidade de São

desejamos

tem a sua opinião - debater

enfim, aquilo que é a

também (ch4 nqsso objetivo
4h.

presentes.presentes.

assessoria até porque

posiç4
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Prefeito, deja t o que
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ir
do projeto que estáesnáadLido, é uma questão

111'1 1" t h ‘41t4$
:idade de São PaulIGIN , Estamos contratando uma

"'
desejamos não só -.4 e aqui os Vereadores cada um

»..0 ,	 ' tugi

,„. deja t o que nos envia seja o do mobiliário

o e cada, mas aprofundar o projeto sobremas aprofundar o projeto sobre

debater ‘Nrqjeto, melhorá-lo, ficar contra,melhorá-lo, ficar contra,

é que retiremos daqui alguns

-t,
ensinamentos. SeOq

*„
g Wcaso vamos tirar propostas de legislação, etc.

ok4e
ÇO	 4t,40

Gostarialtentão de agradecer a presença do senhor. Durante esse

processo,alquer contribuição que o senhor tenha, o senhor pode nos
O' 444i

4è $procuraN E' nos, também, faremos o mesmo. Muito obrigado, um abraço a
Ibuslyv

todos.,110

Quero dizer que temos um novo compromisso na terça-feira, 13

de junho, às 10h, neste local. O Presidente pediu para convocar. E dia

13 de junho às 10h, é o dia que terá o jogo do Brasil com

reunião então está marcada para de manhã, no dia 13.

Estão encerrados os trabalhos.

Obrigado, boa tarde a todos.

a Croácia. A
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São Paulo 06 de junho de 2006.

Memo n° 36CN/2006

Exmo. Sr. Presidente
da Comissão de Estudos relativa ao Mobiliário Urbano da Cidade de São Paulo•

Requeiro, a Vossa Excelência ,nos

termos regimentais, que esta comissão adote as providências nescessárias no sentido

de oficiar às Sub-Prefeituras de Pinheiros e de Vila Mariana, para que informem a

este colegiado sobre a regularidade, ou não, dos equipamentos publicitários

localizados à Av. Juscelino K. De Oliveira entre a Av. Faria Lima e a Marginal

Pinheiros e aqueles situados ao longo da Av. Prof. Ascendino Reis , nas imediações

10 
das Ruas Pedro de Toledo e Borges Lagoa.

CordialMefifè.

Viaduto Jacareí n° 100, 5° Andar, Sala 507— Centro — São Paulo/ SP — CO.01319-900
Tei (11) 6824.4299 — Fax (11)6824.3962 — e.mail : dr.farhat@terra.com.br

Homepage www.farhat.adv.br
Impresso o uruçu gnifiro da CMSP, a cota e a peddo do Vereador
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T'COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

São Paulo, 7 de junho de 2006.
Of. CE-MOBURB n° 003/2006

•	
Senhor Subprefeito,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos em

epígrafe, e cumprindo o deliberado em reunião, solicito a V.S a que informe sobre

a regularidade, ou não, dos equipamentos publicitários localizados na Avenida

Juscelino Kubitchek de Oliveira, entre as Avenidas Faria Lima e Marginal

Pinheiros.

Ao ensejo, transmito a V.Sa nossos protestos de apreço e

consideração.

A Sua Senhoria o Senhor
DORIVAL ANDRADE
Mui Digno Subprefeito de Pinheiros
Avenida das Nações Unidas n° 7.123, Pinheiros
Tel 3095-9595

Secretaria da Comissão - 2° andar - sala 211 — tel 6824-4050
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

São Paulo, 7 de junho de 2006.
Of. CE-MOBURB n° 004/2006

Senhor Subprefeito,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos em

epígrafe, e cumprindo o deliberado em reunião, solicito a V.S a que informe sobre

a regularidade, ou não, dos equipamentos publicitários situados ao longo da

Avenida Prof. Ascendino Reis, nas imediações das Ruas Pedro de Toledo e

Borges Lagoa.

Ao ensejo, transmito a V.Sa nossos protestos de apreço e

consideração.

A Sua Senhoria o Senhor
FÁBIO AUGUSTO M. LEPIQUE
Mui Digno Subprefeito de Vila Mariana
Rua José de Magalhães, 500, Vila Mariana
Tel 5574-8399

Secretaria da Comissão - 2° andar - sala 211 — tel 6824-4050
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) 

ATA DA 4a REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ESTUDOS PARA
APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO
URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) — Aos vinte e oito dias de junho
de 2006, às 14 horas, na Sala Tiradentes, 90 andar do Palácio Anchieta, em
quarta Reunião Ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de
problemas referentes ao mobiliário urbano municipal, reuniram-se, sob a
presidência do Vereador Aurélio Miguel, os Vereadores-membros José
Américo, Jorge Tadeu e Juscelino Gadelha. O Presidente encaminhou
requerimento para que os trabalhos da Comissão, tais como diligências e
depoimentos, não sofram solução de continuidade durante o recesso
parlamentar. Diante disso, a Secretaria esclareceu que, por disposição
regimental, a Comissão não pode realizar reuniões nem deliberar naquele
período, nada impedindo todavia que a assessoria dos membros efetue
visitas e levantamentos — o que o Presidente e demais membros
compreenderam com clareza, aprovando o requerimento no que não
contrarie o Regimento Interno. Também foi lido minuta de projeto-de-lei
encaminhada pelo Vereador Antonio Carlos Rodrigues, cuja cópia seguirá
para todos os membros para análise. Sobre a Relatoria, decidiu-se que tal
decisão dependerá da totalidade dos membros. Nada mais havendo, o
Presidente encerrou os trabalhos, convocando os membros para a primeira
terça-feira após o recesso parlamentar, dia 1° de agosto. A íntegra das
notas taquigráficas compõe a ata da reunião. Eu, Fernando José Alfonso
Aruta, secretariei a presente reunião e dela lavrei ata que vai assinada

AURÉLIO MIGUEL, PresidentAURÉLIO MIGUEL, Presidentie --.c,0 --i,..II°
3mbros presentes e por mim.

1

JOSÉ AMÉRICO ' 5 WalffrArw.
JUSCELINO GADELHA WffliÃr :III: ' ,

-I
JORGE TADEU	

•

,, CP	 dd

pelos membros presentes e por mim.

TA, na SecretariaFERNANDO JOSÉ A. AT na Secretaria	 ( //ír_ ,
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São Paulo, 28 de junho de 2006.

Aos Senhores Vereadores Membros da
Comissão de Estudos para Apreciação de
Problemas Referentes ao Mobiliário Urbano Municipal

Requeiro a esta douta Comissão de Estudos Para Apreciação de
Problemas Referentes ao Mobiliário Urbano Municipal e à sua Secretaria que tome
as medidas necessárias para que durante o mês de julho, período de recesso
parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo, os trabalhos que vem sendo
efetuados por esse grupo não sofram solução de continuidade. A Comissão deverá
seguir deliberando, realizando oitivas e visitas de inspeção.
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GABINETE DO VEREADOR ANTONIO CARLOS RODRIGUES
ACR/ME/084/06	 São Paulo, 26 de junho de 2006

Ao
Sr. Presidente
COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS
REFERENTES AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL
VEREADOR AURÉLIO MIGUEL

Ref. Publicidade

Sirvo-me do presente para encaminhar , como sugestão para
ordenar e regulamentar a instalação de anúncios em lajes de
edificações, "modelo de projeto de lei", que visa disciplinar o tema de
forma a equilibrar os interesses dos cidadãos.

Cordialmente,

[ Recebido na
Comissões
Mun

ob
1#1.,

• r

Secretaria das
da Câmara
-São Paulo em

RF

[3,

rnP rdo - ' "fonso Arutà
Superviso	 - SGP.16
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

PROJETO DE LEI

Insere artigo 19-A e Seção I-A, no
Capítulo II, do Título II, da Lei n°
13.525, de 28 de fevereiro de
2003, e dá outras providências.

Art. 1° Fica acrescido o artigo 19-A, que fará parte da Seção I-A, a qual também
será acrescida ao Capítulo !!, do Titulo II, da Lei n° 13.525, de 28 de fevereiro de
2003, com a seguinte redação:

"Seção I-A

NAS LAJES

Art. 19-A. O anúncio instalado em laje de edificação deve atender às seguintes
condições:
I — ser o único anúncio na laje em que se encontrar;
II — possuir altura máxima, entre o piso da laje e o limite de altura do painel, de até
6,00m (seis metros).
III — atender à rarefação disposta no quadro constante do item área livre do Anexo
II desta Lei;
IV — ser sua estrutura totalmente metálica;
V — não prejudicar, por qualquer forma, a - insolação ou a aeração da edificação em
que estiver instalado ou a dos imóveis vizinhos.

§1° Aplicam-se aos anúncios em lajes, no que couber, as disposições relativas
aos anúncios em fachadas, constantes da Seção I, do Capitulo II, do Titulo II,
desta Lei, bem como as referentes a anúncios indicativos insertas no Anexo III
desta Lei.

§2° Os anúncios podem ser instalados em lajes independentemente da altura da
edificação."

Sala das Sessões, em
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JUSTIFICATIVA

A propositura tem por objetivo regulamentar a instalação de
anúncios em lajes de edificações.

A matéria dispõe normatizar as atividades dos cidadãos e configura
predominante interesse local , dentro do qual deve cingir-se a
competência legislativa da comuna.

O assunto é de relevância na medida em que a inserção desregrada
de anúncios na paisagem urbana causa poluição visual.

Por outro lado, sabe-se que a publicidade é instrumento que
impulsiona as atividades econômicas. Assim, visando disciplinar o
tema de forma a equilibrar os interesses dos cidadãos, peço a
aprovação dos nobres pares.

w
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COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) 

ATA DA 5a REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE ESTUDOS PARA
APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO
URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006) - Aos três dias de agosto de
2006, às 10 horas, na Sala Dr. Oscar Pedroso Horta, 1° subsolo do Palácio
Anchieta, em quinta e última Reunião Ordinária da Comissão de Estudos
para apreciação de problemas referentes ao mobiliário urbano municipal,
reuniram-se, sob a presidência do Vereador Aurélio Miguel, os Vereadores-
membros José Américo, Jorge Tadeu, Russomanno, Farhat e Juscelino
Gadelha. O Presidente comentou que não foi escolhido Relator e que, a seu
ver, seria prematuro elaborar relatório neste momento em que o Executivo
encaminhou projeto polêmico que merece o aprofundamento dos debates, e
também porque a contratação da consultoria ligada à Faculdade de
Arquitetura da USP só se consumou na semana passada e não foi possível
usufruir de seus serviços. Em vista disso, o Presidente anunciou que
ingressou em Plenário com pedido de nova Comissão de Estudos sobre
paisagem e mobiliário urbanos, através da qual os trabalhos poderão
prosseguir adequadamente. Os demais membros concordaram com a
posição do Presidente. Nada mais havendo, o Presidente encerrou os
trabalhos e declarou extinta a presente Comissão, manifestando-se
simpático à idéia de contar novamente com os mesmos Vereadores na
Comissão prestes a ser criada. As notas taquigráficas integram a ata da
reunião. Eu, Fernando José Alfonso Aruta, secretariei a presente reunião e
dela lavrei ata que vai assinada pelos membros presente 	 sor mi, .

AI 11RÉ1 In mintiFi p rpsiciAntAAURÉLIO MIGUEL, Presidente MI 	 Al

JOSÉ AMÉRICO	
* .201~
7,41IF

JUSCELINO GADELHA 411~A"‘
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TAQUIGRAFIA

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO DE
PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO

URBANO MUNICIPAL

PRESIDENTE: AURÉLIO MIGUEL

REUNIÃO ORDINÁRIA
LOCAL: Câmara Municipal de São Paulo
DATA: 03 de agosto de 2006

OBSERVAÇÕES:

8418



¡Fernando José A. Aruta
tkFA.871

NÚCLEO TÉCNICO DE REGISTRO - SGP-4
TAQUIGRAF

cvma/ta de

rev.:rod.:X01 fl.:1 taq.:CARLA
Orador(es):

evento:8418	 data:3-08-06

O SR. PRESIDENTE (Aurélio Miguel) - Está aberta a quinta

reunião ordinária da Comissão de Estudos para apreciação de problemas

referentes ao mobiliário urbano municipal.

Os nobres Vereadores Aurélio Miguel, na Presidência, José

Américo, Farhat, Jorge Tadeu, Juscelino Gadelha e Átila Russomanno são

os membros desta Comissão. 	 z,
,

Ainda não escolhemos relator e esta é a nossa última reunião

ordinária. O prazo está praticamente esgotado. 1Particularmente, julgo

prematuro emitir relatório no momento em que'"'o Executivo pretende

revolucionar toda a regulamentação existente. Como a contratação de

.uma empresa que nos daria assessoria, a Fupan - Faculdade de

arquitetura da USP - só se concretizou na semana passada, não temos
P

.u,	 M

material suficiente para fazer um relatório à altura da Câmara

Municipal. ,k

—O debate n •oode parar, motivo por que entrei com

requerimento de lcríiação de nova comissão de estudo sobre paisagem e

0'1 41 t 04
mobiliários urbnosl.

Se„ &St, demais membros estiverem de acordo, fica prejudicado o
'

relatório desta Comissão, em favor dos prosseguimentos dos trabalhos

na comisáão prestes a ser criada.

Sugiro que a comissão a ser criada tenha os mesmos membros

desta Comissão.

A votos. Os nobres Vereadores favoráveis a esta posição

permaneçam como estão. Aprovada a nova comissão.

Estão encerrados os trabalhos desta Comissão de Estudos.

Muito obrigado e bom dia a todos.
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COMUNICADO

Para conhecimento público, a Comissão de

Estudos para apreciação de problemas referentes ao mobiliário

urbano municipal (RPP 06-0001/2006) foi formalmente encerrada no

dia 3 de agosto último sem conclusões. Seu Relatório ficou

prejudicado porque o assunto ainda não foi esgotado, o que ensejou,

da parte deste Presidente, requerimento de criação de nova Comissão

de Estudos que abordará a mesma matéria.
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PROVIDÊNCIAS.

SECRETARIA DAS COMISSÕES EXTRAORDINÁRIAS E
TEMPORÁRIAS

de com

COMUNICADO DA PRESIDÊNCIA DA COMISSÃO DE ES-
TUDOS PARA APRECIAÇÃO DE PROBLEMAS REFERENTES
AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-
0001/2006)
Para conhecimento público, a Comissão de Estudos para apre-
ciação de problemas referentes ao mobiliário urbano municipal
(RPP 06-0001/2006) foi formalmente encerrada no dia 3 de
agosto último sem conclusões. Seu Relatório ficou prejudicado
porque o assunto ainda não foi esgotado, o que ensejou, da
parte deste Presidente, requerimento de criação de nova Co-
missão de Estudos que abordará a mesma matéria.
AURÉLIO MIGUEL- Presidente da Comissão
lemissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Mn-
biente
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1 Conkirido:

Fernando gsé Affonso Aruta

Supervisor de Equipe - SGP.16
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Câmara Municipal de São Paulo

COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO
DE PROBLEMAS REFERENTES

AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL (RPP 06-0001/2006)

TERMO DE ENCERRAMENTO DE PROCESSO

ÀS FOLHAS 158FICA ENCERRADO ESTE VOLUME ÚNICO,
DANDO-SE POR CONCLUÍDO O PROC. N° 06-0001/2006,

REFERENTE À COMISSÃO DE ESTUDOS PARA APRECIAÇÃO DE
PROBLEMAS REFERENTES AO MOBILIÁRIO URBANO MUNICIPAL.

AO SGP.33 — SENHORA SUPERVISORA,
PARA ARQUIVAR.

16/8/2006

FERNANDCWOSE A. ARUTA
Supervisor de SGP.16

•

Secretaria da Comissão - 2° andar - sala 211 — tel 6824-4050
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SUPERVISÃO DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com 159 fls.
Arquivado em 20/10/2006
O Funcionário

Lina A	 Gumauskas
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